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O CAIBALION 
 

Estudo da Fi losofia  Hermética do Antigo Egito e da Grécia 
 
INTRODUÇÃO 
 
Temos grande prazer em apresentar aos estudantes e invest igadores da Doutr ina Secreta esta  
pequena obra baseada nos Preceitos herméticos do mundo ant igo.   
 
Existem poucos escr itos sobre este assunto apesar das inúmeras referências fe itas pe los ocult istas 
aos Preceitos que expomos, de modo que por isso esperamos que os invest igadores dos  Arcanos da 
Verdade saberão dar bom acolhimento ao l ivro que agora aparece.  
 
O f im desta obra não é a enunciação de uma f i losof ia ou doutr ina especia l,  mas s im fornecer aos 
estudantes uma exposição da Verdade que serv irá para reconci l ia r  os fragmentos do conhecimento 
oculto que adqui ri ram, mas que são aparentemente opostos uns aos outros e que só servem para 
desanimar é desgostar o pr inc ip iante neste estudo. O nosso intento não é constru ir  um novo 
Templo de Conhecimento,  mas s im colocar nas mãos do estudante uma Chave-Mestra com que 
possa abr ir  todas as portas internas que conduzem ao Templo do Mistér io  cujos porta is já entrou.  
 
Nenhum fragmento dos conhecimentos ocultos possuídos pe lo mundo fo i tão ze losamente guardado 
como os fragmentos dos Preceitos hermét icos que chegaram até nós através dos séculos passados 
desde o tempo do seu grande estabelecedor,  Hermes Tr ismegisto, o mensageiro dos deuses,  que 
viveu no ant igo Egito quando a atual raça humana estava em sua infância. Contemporâneo de  
Abraão e se for verdadeira a lenda, inst rutor deste venerável sábio,  Hermes fo i e é o Grande Sol  
Centra l do Ocult ismo,  cujos ra ios têm i luminado todos os ensinamentos que foram publ icados 
desde o seu tempo. Todos os precei tos fundamentais e básicos introduzidos nos ensinos esotéri cos 
de cada raça foram formulados por Hermes.  Mesmo os mais ant igos preceitos da índia t iveram 
indubitave lmente a sua fonte nos Precei tos herméticos or ig inais.  
 
Da terra do Ganges muitos mestres avançados se d ir ig i ram para o país do Egito para se prostrarem 
aos pés do Mestre.  Dele obt iveram a Chave-Mestra que expl i cava e reconci l iava os seus diferentes 
pontos de vista,  e assim a Doutr ina Secreta f icou f i rmemente estabe lecida. De outros países 
também vieram muitos sábios,  que consideravam Hermes como o Mestre dos Mestres;  e a sua 
inf luência foi tão grande que, apesar dos numerosos desvios de caminho de centenas de 
instrutores desses d iferentes países,  ainda se pode fac i lmente encontrar uma certa  semelhança e 
correspondência  nas muitas e divergentes  teor ias admit idas e  combat idas pelos  ocult istas de 
diferentes pa íses atuais.  Os estudantes de Rel ig iões comparadas compreenderão faci lmente a  
inf luência dos Prece itos herméticos em qua lquer re l ig ião merecedora deste nome, quer se ja uma 
rel igião apenas conhecida atualmente,  quer seja uma re l ig ião morta,  ou uma rel igião cheia de vida 
no nosso própr io tempo.  
 
Existe sempre uma correspondência entre e las,  apesar das aparências contraditórias,  e os  Preceitos  
herméticos são como que o seu grande Conci l iador.  
 
A obra de Hermes parece ter s ido fe ita com o f im de p lantar a  grande Verdade-Semente que se 
desenvolveu e germinou em tantas  formas estranhas,  mais depressa do que se ter ia  estabe lecido 
uma escola  de f i losofia que dominasse o pensamento do mundo. 
 
Todavia as verdades or ig ina is ensinadas por e le foram conservadas intactas na sua pureza or ig ina l,  
por um pequeno número de homens,  que, recusando grande parte de es tudantes e disc ípulos pouco 
desenvolvidos,  seguiram o costume hermético e reservaram as suas verdades para os poucos que 
estavam preparados para compreendê- las e dir ig i -Ias.  Dos lábios aos Ouvidos a verdade tem sido 
transmit ida entre esses poucos.   
 
Sempre ex ist iram, em cada geração e em vár ios países da terra,  a lguns In iciados que conservaram 
viva a sagrada chama dos Prece i tos herméticos,  e sempre empregaram as suas lâmpadas para 
reacender as lâmpadas menores do mundo profano, quando a luz da verdade começava a escurecer  
e a apagar-se por causa da sua negl igência,  e os seus pavios f icavam embaraçados com 
substâncias estranhas.   
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Exist iu sempre um punhado de homens Para cuidar do a ltar da Verdade, em que mantiveram 
sempre acesa a Lâmpada Perpétua da Sabedoria.  Estes homens ded icaram a sua v ida a esse 
trabalho de amor que o poeta mui to bem descreveu nestas l inhas:  
 
"Oh! não de ixeis apagar a chama! Mant ida de século em século nesta escura caverna,  neste templo 
sagrado!  Sustentada por puros ministros do amor!  Não de ixeis apagar esta  div ina chama!" 
 
Estes homens nunca procuraram a aprovação popular,  nem grande número de prosél itos.  São 
indi ferentes a estas coisas,  porque sabem quão poucos de cada geração estão preparados para a  
verdade, ou podem reconhecê-la  se e la  lhes for apresentada. 
 
Reservam a carne para os homens fe itos,  enquanto outros dão o le i te  às crianças.  Reservam suas 
pérolas de sabedor ia  para os poucos que conhecem o seu valor e sabem trazê- las nas suas  coroas,  
em vez de as lançar  ao porco vulgar,  que enterrá- las-ia na lama e as misturar ia com o seu 
desagradável a l imento menta l .  Mas esses poucos não esqueceram nem desprezaram os preceitos 
or ig inais de Hermes,  que tra tam da t ransmissão das pa lavras da verdade aos que es tão preparados 
para recebê-la,  a respeito dos  quais diz  o Ca ibal ion:  
 
“Em qualquer lugar que se achem os vest ígios do Mestre,  os ouvidos daque les que est iverem 
preparados para receber o seu Ensinamento se abr i rão,  completamente”.  
 
E a inda:  
 
“Quando os ouvidos do disc ípulo estão preparados para ouvi r,  então vêm os láb ios para enchê- los 
com sabedor ia”.  
 
Mas a  sua at itude habitual sempre esteve estr i tamente de acordo com outro afor ismo hermét ico 
também do Caibal ion:  
 
“Os lábios da Sabedor ia estão fechados,  exceto aos ouvidos do Entendimento”.  
 
Os que não podem compreender são os que cr i t icaram esta at i tude dos Hermetistas e clamaram 
que e les não manifestavam o verdadei ro espír ito dos seus ensinamentos nas astuciosas reservas e  
ret icências que faz iam. Porém um rápido olhar  ret rospect ivo nas páginas da histór ia  mostrará a  
sabedoria dos Mestres,  que conheciam que era uma loucura pretender ensinar ao mundo o que e le  
não desejava saber,  nem estava preparado para isso.   
 
Os Hermetistas nunca quiseram ser márt i res;  antes pelo contrár io,  f icaram s i lenciosamente 
ret i rados com um sorr iso de piedade nos seus fechados lábios enquanto os bárbaros se enfureciam 
contra e les  nos seus costumeiros divert imentos de levar à  morte e à tor tura os honestos,  mas 
desencaminhados entus iastas,  que julgavam ser  possível  obr igar  uma raça de bárbaros a admit i r  a  
verdade, que só pode ser compreendida pe lo e le ito já bastante avançado no Caminho. 
 
E o espír ito de perseguição a inda não desapareceu da terra.  Há certos prece itos herméticos que, se 
fossem divulgados,  at ra ir iam contra os d ivu lgadores uma gr i tar ia de desprezo e de ódio por parte  
da mult idão,  que tornar ia a  gr itar:  Crucif ica i -os! Cruci f ica i-os! 
 
Nesta obra nós nos esforçamos por vos oferecer uma idéia  dos precei tos fundamentais do 
Caiba l ion,  procurando dar os Princ íp ios acionantes e vos deixando o trabalho de os estudar,  em vez 
de t ratarmos detalhadamente dos seus ensinamentos. Se fordes verdadeiros  estudantes podereis 
compreender e ap l i car estes Pr inc íp ios;  se o não fordes deve is vos desenvolver,  porque de outra  
maneira  os Precei tos hermét icos serão para vós somente pa lavras,  palavras,  palavras!! !  
 
Os Três Iniciados 
 
A FILOSOFIA HERMÉTICA 
 
"Os lábios da sabedor ia estão fechados,  exceto aos ouvidos do Entend imento." O CAIBALION. 
 
Do velho Egito saíram os precei tos fundamentais esotéri cos e ocultos que tão fortemente têm 
inf luenciado as f i losof ias de todas as raças,  nações e povos,  por vários milhares de anos.  O Egito, 
a terra  das Pirâmides e da Esf inge,  fo i a pátria da sabedoria secreta e dos ensinamentos mís ti cos. 
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Todas as nações receberam dele a doutr ina secreta.  A índia,  a  Pérs ia,  a Caldéia,  a  Média,  a 
China,  o Japão, a Assí r ia,  a ant iga Gréc ia e Roma e outros países ant igos aproveitaram lautamente 
dos fatos do conhecimento,  que os hierofantes e  Mestres da Terra de Isis tão f rancamente 
ministravam aos que estavam preparados para part i c ipar da grande abundância de preceitos 
míst icos e  ocultos,  que as  mentes super iores deste ant igo pa ís t inham cont inuamente condensado. 
 
No antigo Egito viveram os grandes Adeptos  e Mestres que nunca mais foram avanta jados,  e raras 
vezes foram igualados ,  nos séculos que se passaram desde o tempo do grande Hermes.  No Egito 
estava estabelecida a  maior das Lojas dos Míst icos.  Pelas por tas dos seus Templos entraram os 
Neóf itos que mais tarde,  como Hierofantes,  Adeptos e Mestres,  se espa lharam por todas as partes 
da terra,  levando consigo o prec ioso conhecimento que possuíam, ans iosos e desejosos  de ensiná-
lo àqueles que est ivessem preparados para recebê-lo.  Todos os estudantes do Oculto conhecem a 
dívida que têm para com os veneráve is Mestres deste ant igo país.  
 
Mas entre estes Grandes Mestres do ant igo Egito,  ex ist iu um que eles proclamavam como o Mestre  
dos Mestres.  Este homem, se é que fo i  verdadeiramente um homem, viveu no Egito na mais remota 
ant iguidade. Ele foi  conhecido sob o nome de Hermes Tr ismegisto.  Foi  o pa i da Ciência Oculta,  o 
fundador da Ast ro logia,  o descobridor da Alquimia.  Os deta lhes da sua vida se perderam devido ao  
imenso espaço de tempo, que é de mi lhares de anos,  e apesar de muitos países ant igos disputarem 
entre s i  a honra de ter s ido a sua pátria.  A data da sua existência  no Egito,  na sua úl t ima 
encarnação neste planeta,  não é conhecida agora,  mas foi f ixada nos pr imeiros tempos das mais 
remotas dinast ias do Egito,  mui to antes do tempo de Moisés.  As melhores autor idades consideram-
no como contemporâneo de Abraão, e a lgumas tradições judaicas dizem claramente que Abraão 
adquir iu uma parte do seu conhecimento mís t ico do própr io Hermes.  
 
Depois de ter  passado muitos anos da sua part ida deste plano de existência (a tradição af irma que 
viveu trezentos anos) os egípcios de i f i caram Hermes e f izeram dele um dos seus deuses sob o  
nome de Thoth.  Anos depois os povos da Ant iga Grécia também o dei f icaram com o nome de 
"Hermes,  o Deus da Sabedor ia".  Os eg ípcios reverenciaram por muitos séculos a sua memór ia,  
denominando-o o mensageiro dos Deuses,  e ajuntando-lhe como d ist int ivo o seu ant igo t ítulo 
"Tr ismegisto",  que signif ica,  o t rês vezes grande, o grande entre os grandes.  
 
Em todos os países antigos,  o nome de Hermes Tr ismegisto fo i  reverenciado, sendo esse nome 
considerado como sinônimo de "Fonte de Sabedor ia".  Ainda em nossos dias empregamos o termo 
hermético no sent ido de secreto,  fechado de ta l  mane ira que nada escapa, etc. ,  pela razão que os 
discípulos de Hermes sempre observaram o pr incíp io do segredo nos seus precei tos.  Eles ignoravam 
aque le não lançar as pérolas aos porcos,  mas conservavam o precei to de dar le ite às cr ianças,  e 
carne aos homens fe i tos,  máximas que são famil ia res a todos os le itores das Escri turas Cr istãs,  
mas que já eram usadas pelos eg ípcios, mui tos séculos antes da era cr istã.  Os Preceitos herméticos 
estão espalhados em todos os países e em todas as re l ig iões,  mas não pertencem a nenhuma seita  
re l igiosa part icular.  Is to acontece por causa das advertências  fe i tas pelos  ant igos instrutores com o 
f im de evi tar que a Doutr ina Secreta fosse cr ista l izada em um credo. A sabedor ia desta precaução 
é c lara  para todos os estudantes de histór ia .  O ant igo ocult ismo da índia  e da Pérsia degenerou-se 
e perdeu-se completamente,  porque os seus instrutores tornaram-se padres,  e misturaram a 
teolog ia com a f i losof ia,  v indo a ser,  por conseqüência,  o ocul t ismo da índia  e  da Pérsia,  
gradua lmente perdido no meio das massas de re l ig iões,  superst ições,  cul tos,  credos e deuses.   
 
O mesmo aconteceu com a antiga Grécia e Roma e também com os Preceitos herméticos dos  
Gnóst icos e Cr istãos primit ivos,  que se perderam no tempo de Constant ino,  e que sufocaram a 
f i losof ia com o manto da teologia,  fazendo ass im a Igre ja perder  aqui lo que era a sua verdadeira  
essência e espír i to,  e  andar às cegas durante vários  séculos,  antes de tomar o seu verdade iro 
caminho; porque todos os bons observadores deste v igésimo século d izem que a Igre ja está 
lutando para vo l tar  aos seus ant igos ens inamentos míst icos.  
 
Apesar de tudo isso sempre ex ist i ram algumas almas f iéi s que mant iveram viva a Chama, 
a l imentando-a cu idadosamente e não de ixando a sua luz se ext inguir .  E graças a estes f i rmes 
corações e int rép idas mentes,  temos a inda conosco a verdade. Mas a maior parte desta não se 
acha nos l ivros.  Tem s ido t ransmit ida de Mestre a Disc ípulo,  de Inic iado a Hierofante,  dos lábios 
aos ouvidos.   
 
A inda que este ja escr ita em toda parte,  foi  proposita lmente ve lada com termos de a lquimia e  
astrolog ia,  de modo que só os que possuem a chave podem-na ler bem. Isto era necessário para 
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evi tar as perseguições dos teó logos da Idade Média que combat iam a Doutr ina Secreta  a ferro,  
fogo, pelour inho, forca e cruz.  
 
A inda atua lmente só encontramos alguns va l iosos  l ivros de Fi losof ia hermética,  apesar das 
numerosas referências fe itas a e la nos vár ios l ivros escr itos sobre diversas fases do Ocult ismo. 
Contudo, a F i losof ia hermética é a única Chave-Mestra que pode abri r todas as portas dos 
Ensinamentos Ocultos!  
 
Nos pr imeiros tempos exist iu uma compi lação de cer tas Doutr inas básicas do Hermet ismo, 
transmit ida de mestre a discípu lo,  a qual  era conhecida sob o nome de "Caibal ion", cuja  
s igni f icação exata se perdeu durante vár ios séculos.  Este ensinamento é,  contudo, conhecido por  
vár ios homens a quem foi  transmit ido dos lábios aos ouvidos,  desde muitos séculos.  
 
Estes precei tos nunca foram escr i tos ou impressos até chegarem ao nosso conhecimento.  Eram 
s implesmente uma co leção de máximas,  prece itos e axiomas,  não inte l ig íveis aos profanos,  mas 
que eram prontamente entendidos pe los estudantes; e além d isso,  eram depois expl icados e 
ampl iados pelos Inic iados hermetistas aos seus Neóf itos.  Estes precei tos const i tuíam realmente os 
pr incíp ios bás icos da Arte da Alquimia Hermética que, contrar iamente ao que geralmente se crê,  
base ia-se no domínio das Forças Mentais,  em vez de no domínio dos E lementos materia is;  na 
Transmutação das Vibrações mentais em outras,  em vez de na mudança de uma espécie de meta l  
em outra.  As lendas da Pedra F i losofa l ,  que transformava qualquer meta l em ouro,  eram alegor ias 
da Fi losof ia hermética perfe i tamente entendidas por todos os estudantes do verdadeiro 
Hermetismo. 
 
Neste l ivro,  cuja  pr imeira  l ição é es ta,  convidamos os estudantes a  examinar  os  Prece itos 
herméticos ta l  como são expostos no Caibal ion e expl icados por nós, humildes es tudantes desses 
Preceitos,  que,  apesar de termos o t ítulo de Iniciados,  somos simples estudantes aos  pés de 
Hermes,  o Mestre.  Nós lhes oferecemos muitos axiomas,  máximas e preceitos do Caibal ion,  
acompanhados de expl icações e comentários,  que cremos serv ir para tornar os seus precei tos mais 
compreensíveis ao estudante moderno, pr inc ipa lmente porque o texto or ig inal é  ve lado de 
propósi to com termos obscuros.  
 
As máximas,  os ax iomas e precei tos or ig ina is do Ca ibal ion são impressos em t ipo di ferente do t ipo 
geral  da nossa obra.  Esperamos que os estudantes a  quem oferecemos esta obra,  como possam 
t i rar muito proveito do estudo das suas páginas como t iraram outros que passaram antes pe lo  
Caminho do Adeptado, nos séculos decorr idos desde o tempo de Hermes Tri smegisto,  o Mestre dos  
Mestres,  o Três Vezes  Grande. 
 
Diz o Ca iba l ion: 
 
"Em qualquer lugar que estejam os vest íg ios do Mestre,  os ouvidos daque le que est iver preparado 
para receber o seu Ensinamento se abr i rão completamente".  
 
"Quando os ouvidos do discípu lo estão preparados para ouvir ,  então vêm os lábios para os encher  
com Sabedor ia. " 
 
De modo que, de acordo com o ind icado, só dará atenção a este l ivro aquele que t iver uma 
preparação especia l para receber os Precei tos que e le transmite.  E,  reciprocamente,  quando o 
estudante est iver preparado para receber a verdade,  também este l ivro lhe aparecerá.  Esta é  a Le i.  
O Princ íp io hermét ico de Causa e Efe ito,  no seu aspecto de Lei de Atração, levará os ouvidos para 
junto dos láb ios e o l i vro para junto do discípu lo. Ass im são os  átomos! 
 
CAPÍTULO II 
Os Sete Pr incíp ios Herméticos 
 
"Os Pr inc íp ios da Verdade são Sete; aquele que os conhece perfe i tamente,  possui a Chave Mágica 
com a qual,  todas as Portas do Templo podem ser abertas completamente."  -  O CAIBALION. 
 
Os Sete Pr incíp ios em que se baseia toda a F i losof ia hermét ica são os seguintes:  
 
I .  O Princ íp io de Mental ismo. 
II .  O Pr incípio de Correspondência.  
III.  O Pr incíp io de Vibração. 
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IV. O Pr incíp io de Polaridade. 
V.  O Pr inc íp io de R itmo. 
VI. O Pr incíp io de Causa e Ele ito.  
VII.  O Pr inc íp io de Gênero.  
Estes Sete Pr inc íp ios podem ser expl icados e explanados,  como vamos fazer nesta  l ição.  Uma 
pequena explanação de cada um de les pode ser fe ita  agora,  e  é o que vamos fazer.  
 
I .  O Princ ip io do Mental ismo 
 
"O TODO é MENTE; o Universo é Menta l."  O CAIBALION. 
 
Este Pr incípio contém a verdade que Tudo é Mente.  Expl ica  que O TODO (que é a Real idade 
substancia l  que se oculta em todas as manifestações e aparênc ias que conhecemos sob o nome de 
Universo Materia l,  Fenômenos da V ida,  Matér ia,  Energia,  numa palavra,  sob tudo o que tem 
aparência aos  nossos sent idos materia is)  é ESPÍRITO, é Incognoscível  e INDEFINIVEL em s i 
mesmo, mas pode ser  considerado como uma MENTE VIVENTE INFINITA e UNIVERSAL.  
 
Ens ina também que todo o mundo fenomenal  ou universo é simplesmente uma Criação Mental do 
TODO, suje ita às Leis  das Coisas criadas,  e que o universo,  como um todo, em suas partes  ou 
unidades,  tem sua ex istência na mente do TODO, em cuja Mente vivemos, movemos e temos a 
nossa ex istência.  Este  Pr inc íp io,  estabe lecendo a Natureza Mental  do Universo,  exp l ica todos os 
fenômenos mentais e  ps íquicos que ocupam grande parte  da atenção públ ica,  e que, sem ta l  
exp l i cação, ser iam inintel ig íveis e  desafia riam o exame c ientí f ico.  
 
A compreensão deste Princ íp io hermético do Mental ismo hab i l i ta o indiv íduo a abarcar prontamente 
as le is do Universo Menta l e a apl i car o mesmo Pr incíp io para a sua fe l ic idade e adiantamento.  O 
estudante hermet ista  ainda não sabe apl icar inte l igentemente a grande Le i Menta l,  apesar de 
empregá-la de maneira casual .  
 
Com a Chave-Mestra em seu poder,  o estudante poderá abr i r as d iversas portas do templo psíquico 
e mental  do conhecimento e entrar por e las l ivre e  inte l igentemente.  Este Pr incípio exp l ica a  
verdade ira natureza da Força,  da Energia e da Matér ia,  como e por que todas elas são 
subordinadas ao Domínio da Mente.  Um velho Mestre hermético escreveu, há muito tempo: "Aque le  
que compreende a verdade da Natureza Menta l do Universo está bem avançado no Caminho do 
Domínio." E estas palavras são tão verdade iras hoje,  como no tempo em que foram escr i tas.  Sem 
esta Chave-Mestra,  o Domínio é impossível ,  e o estudante baterá em vão nas diversas portas do  
Templo.  
 
II .  O Pr incipio de Correspondência 
 
“O que está em cima é como o que está  embaixo,  e o que está embaixo é como o que está  em 
cima”.  O CAIBALION. 
 
Este Pr incíp io contém a verdade que ex iste uma correspondência entre as le is  e os fenômenos dos 
diversos planos da Ex istência e da Vida.  O velho axioma hermético diz estas pa lavras: "O que está  
em cima é como o que está embaixo,  e o que está embaixo é como o que está em cima”.  A 
compreensão deste Pr inc íp io dá ao homem os meios de exp l i car muitos paradoxos obscuros e 
segredos da Natureza.  Existem planos fora dos nossos conhecimentos,  mas quando lhes apl i camos 
o Princ íp io de Correspondência chegamos a compreender muita co isa que de outro modo nos ser ia  
impossíve l  compreender.  Este Pr incíp io é de apl icação e manifestação universal  nos d iversos planos 
do universo mater ia l,  mental e espir itua l:  é uma Lei  Universal.  
 
Os ant igos Hermetistas consideravam este Princ íp io como um dos mais importantes instrumentos 
mentais ,  por meio dos quais,  o homem pode ver a lém dos obstáculos que encobrem à vista o 
Desconhecido.  O seu uso constante rasgava aos poucos o véu de Is is  e  um vislumbre da face da 
deusa podia  ser percebido.  Justamente do mesmo modo que o conhecimento dos Pr incípios  da 
Geometr ia  habi l i ta o homem, enquanto est iver no seu observatór io ,  a medir sóis long ínquos,  assim 
também o conhecimento do Pr inc ípio de Correspondência habi l i ta o Homem a rac iocinar 
inte l igentemente,  do Conhecido ao Desconhecido.  Estudando a mônada, e le chega a compreender o 
arcanjo.  
 
III.  O Pr incíp io de Vibração 
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"Nada está parado; tudo se move; tudo vibra." -  O CAIBALION. 
 
Este Pr incíp io encerra  a verdade que tudo está em movimento: tudo vibra;  nada está parado; fato 
que a Ciência moderna observa, e que cada nova descoberta  c ient í f ica tende a conf irmar.  E,  
contudo este Princ íp io hermét ico foi  enunciado há mi lhares de anos pelos Mestres do ant igo Eg ito.  
 
Este Princ íp io expl ica que as di ferenças entre as diversas manifestações de Matér ia,  Energia,  Mente 
e Espír i to,  resul tam das ordens var iáveis de V ibração. Desde O TODO, que é Puro Espír ito,  até a 
forma mais grosseira da Matér ia,  tudo está em vibração; quanto mais e levada for a vibração, tanto 
mais e levada será a posição na esca la.  A vibração do Espír ito é  de uma intensidade e rapidez tão 
inf ini tas que prat icamente ele  está parado, como uma roda que se move muito rapidamente parece 
estar  parada. 
 
Na extremidade infer ior da escala estão as grosseiras formas da matér ia,  cujas v ibrações são tão  
vagarosas que parecem estar paradas.  Entre estes pólos existem milhões e milhões de graus 
diferentes de v ibração. Desde o corpúsculo e o e lét ron,  desde o átomo e a molécula,  até os 
mundos e universos,  tudo está em movimento v ibratór io.  Isto é verdade nos planos da energia e da  
força (que também var iam em graus de v ibração); nos planos mentais (cujos estados dependem 
das v ibrações),  e também nos planos espir i tuais.  
 
O conhecimento deste Pr inc íp io,  com as fórmulas apropr iadas,  permite ao estudante hermetista  
conhecer as suas vibrações mentais,  assim como também a dos outros.  Só os Mestres podem 
apl i car este Pr inc íp io para a conquis ta dos Fenômenos Natura is,  por diversos meios.  "Aquele que 
compreende o Pr inc íp io de vibração alcançou o cet ro do poder",  d iz um escri tor antigo.  
 
IV. O Pr incip io de Polaridade 
"Tudo é Duplo;  tudo tem pólos;  tudo tem o seu oposto; o igual e o desigua l são a mesma coisa;  os 
opostos são idênticos em natureza,  mas di ferentes em grau; os ext remos se tocam; todas as 
verdades são meias verdades; todos os paradoxos podem ser  reconci l iados. " O CAIBALION. 
 
Este Pr inc íp io encerra  a verdade: tudo é Duplo;  tudo tem dois pólos;  tudo tem o seu oposto,  que 
formava um velho ax ioma hermético.  E le expl ica os ve lhos paradoxos,  que deixaram muitos homens 
perplexos,  e que foram estabe lec idos ass im: A Tese e a  Ant í tese são idênt icas em natureza,  mas 
diferentes em grau; os opostos são a mesma coisa,  difer indo somente em grau; os pares de 
opostos podem ser reconci l iados; os ext remos se tocam; tudo ex iste e não ex iste ao mesmo tempo; 
todas as verdades são meias-verdades; toda verdade é meio-fal sa;  há do is lados em tudo, etc. ,  
etc.  
 
E le exp l ica que em tudo há do is pólos ou aspectos  opostos,  e que os opostos são simplesmente os 
dois extremos da mesma coisa,  consist indo a di ferença em var iação de graus.  Por exemplo: o Calor  
e o Frio,  a inda que sejam; opostos,  são a mesma coisa,  e a d iferença que há entre e les consiste 
s implesmente na var iação de graus dessa mesma coisa.  
 
Olhai  para o vosso termômetro e vede se podere is descobr i r onde termina o calor e começa o fr io!  
Não há co isa de calor  absoluto ou de fr io absoluto; os dois termos calor e fr io indicam somente a  
var iação de grau da mesma coisa,  e que essa mesma coisa  que se manifesta  como ca lor e fr io nada  
mais é que uma forma, var iedade e ordem de Vibração. 
 
Ass im o calor e o fr io  são unicamente os dois pólos daqui lo que chamamos Calor;  e  os fenômenos 
que daí  decorrem são manifestações do Pr incípio de Polaridade. O mesmo Princ íp io se manifesta no 
caso da Luz e da Obscuridade, que são a mesma coisa,  consist indo a di ferença simplesmente nas 
var iações de graus entre os dois pólos do fenômeno Onde cessa a obscur idade e começa a luz? 
Qua l é a  d iferença entre o grande e o pequeno? Entre o forte e o fraco? Entre  o branco e o preto? 
Entre o perspicaz e o néscio? Entre o a lto e  o ba ixo? Entre o posi t ivo e o negat ivo.  
 
O Pr incíp io de Polar idade exp l ica estes paradoxos e nenhum outro pr incíp io pode excedê-lo.  O 
mesmo pr incíp io opera no Plano mental .  Permit iu-nos tomar um exemplo extremo: o do Amor e o 
ódio,  do is estados mentais em aparência tota lmente d iferentes.  E,  apesar disso,  existem graus de  
ódio e graus de Amor,  e um ponto médio em que usamos dos termos Igual ou Desigual,  que se 
encobrem mutuamente de modo tão gradual  que às vezes temos di f iculdades em conhecer o que 
nos é igua l,  desigual  ou nem um nem outro.  E todos são simplesmente graus da mesma coisa,  
como compreendere is  se meditardes  um momento.  E mais  do que isto (co isa que os  Hermetistas 
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consideram de máxima importância),  é possível  mudar as v ibrações de ód io em vibrações de 
Amor,  na própr ia  mente de cada um de nós e nas mentes dos outros.  
 
Muitos de vós,  que ledes estas l inhas,  t iveram exper iências pessoa is da t ransformação do Amor em 
ódio ou do inverso,  quer i sso se desse com e les mesmos, quer com outros.  
 
Pode is,  po is tornar possível  a sua real ização, exercitando o uso da vossa Vontade por meio das  
fórmulas hermét icas.  Deus e o Diabo, são, pois,  os pólos  da mesma coisa,  e o Hermetista entende 
a arte de transmutar  o D iabo em Deus,  por meio da ap l icação do Princ íp io de Polar idade.  
 
Em resumo, a Ar te de Polaridade f ica sendo uma fase da Alquimia Mental ,  conhecida e prat icada 
pelos ant igos e modernos Mestres hermetistas.   
 
O conhecimento do Pr incíp io habi l i tará o d isc ípulo a mudar a sua própr ia Polaridade, assim como a 
dos outros,  se e le consagrar o tempo e o estudo necessár io para obter  o domínio da arte .  
 
V.  O Pr inc ip io de R itmo 
 
"Tudo tem f luxo e ref luxo; tudo em suas marés;  tudo sobe e desce; tudo se manifesta por 
osc i lações compensadas; a medida do movimento à dire i ta é  a medida do movimento à  esquerda; o 
r itmo é a compensação." O CAIBALION. 
 
Este Pr inc íp io contém a verdade que em tudo se manifesta um movimento para d iante e  para trás, 
um f luxo e ref luxo,  um movimento de at ração e repulsão,  um movimento semelhante ao do 
pêndulo,  uma maré enchente e uma maré vazante,  uma maré a l ta e uma maré baixa,  entre os dois 
pólos,  que ex istem, conforme o Pr inc íp io de Polar idade de que t ratamos há pouco. Ex iste sempre 
uma ação e uma reação, uma marcha e uma ret i rada,  uma subida e uma descida.  Isto acontece nas 
coisas do Universo,  nos só is,  nos mundos,  nos homens,  nos animais,  na mente,  na energia e na 
matér ia.   
 
Esta le i é manifesta na cr iação e dest ruição dos mundos,  na elevação e na queda das nações,  na 
vida de todas as coisas,  e f inalmente nos estados menta is do Homem (e é com estes úl t imos que 
os Hermetistas reconhecem a compreensão do Pr inc íp io mais importante).  Os Hermetistas 
compreenderam este Pr incíp io,  reconhecendo a sua apl icação universa l,  e descobri ram também 
certos meios de dominar os  seus efe i tos no própr io ente com o emprego de fórmulas e métodos 
apropr iados.  E les apl icam a Le i menta l de Neutra l i zação. E les não podem anular o Pr incíp io ou 
impedir as suas operações,  mas aprenderam como se escapa dos seus efe itos na própr ia pessoa,  
até um certo grau que depende do Domínio deste Pr inc ípio. Aprenderam como empregá-lo,  em vez 
de serem empregados por  e le.  
 
Neste e noutros métodos consiste a Arte dos Hermeti stas.  O Mestre dos Hermet istas polar izasse 
até o ponto em que desejar,  e então neutra l i za a Osci lação Rí tmica pendular que tenderia a  
arrastá- lo ao outro pólo.  
 
Todos os ind ivíduos que at ing iram qualquer  grau de Domínio própr io executam is to até um certo 
grau,  mais ou menos inconscientemente,  mas o Mestre o faz conscientemente e com o uso da sua 
Vontade, at ingindo um grau de Equi l íbr io e F irmeza mental  quase imposs ível de ser acreditado  
pelas massas populares que vão para diante e para trás como um pêndulo.  Este Princ íp io e o da 
Polar idade foram estudados secretamente pelos Hermetistas, e os métodos de impedi- los,  
neutra l i zá- los e  empregá-los formam uma parte importante da Alquimia Menta l do Hermetismo. 
 
VI. O Pr incip io de Causa e Efei to  
 
"Toda a Causa tem seu Efei to,  todo Efeito tem sua Causa; tudo acontece de acordo com a Lei;  o 
Acaso é s implesmente um nome dado a uma Lei não reconhecida; há mui tos p lanos de causa l idade,  
porém nada escapa à Lei . " O CAIBALION. 
 
Este pr inc íp io contém a verdade que há uma Causa para todo o Efeito e um Efeito para toda a  
Causa.  Expl ica que: Tudo acontece de acordo com a Lei,  nada acontece sem razão, não há co isa  
que se ja casual; que,  no entanto,  ex istem vár ios planos de Causa e Efei to,  os p lanos super iores 
dominando os planos infer iores, nada podendo escapar completamente da Lei .  
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Os Hermetistas conhecem a arte e  os métodos de elevar-se do p lano ord inário de Causa e Efe ito,  
a um cer to grau,  e por meio da e levação mental  a um plano superior tomam-se Causadores em vez 
de Efei tos.  
 
As massas do povo são levadas para frente;  os desejos e as vontades dos outros são mais fortes 
que as vontades de las;  a hereditariedade, a sugestão e outras causas exter iores movem-nas como 
se fossem peões no tabule i ro de xadrez da Vida.  Mas os  Mestres,  e levando-se ao p lano super ior ,  
dominam o seu gênio,  caráter,  suas qual idades,  poderes,  tão bem como os que o cercam e tornam-
se motores em vez de peões.  E les a judam a jogar a cr iação,  quer f ís i ca,  quer mental ou espir itua l,  
é poss ível sem part ida da vida,  em vez  de serem jogados e movidos por outras vontades e 
inf luências.  Empregam o Pr inc ípio em lugar de serem seus instrumentos.  Os Mestres obedecem à 
Causal idade do plano super ior,  mas a judam a governar o nosso p lano. 
 
Neste prece ito está condensado um tesouro do Conhecimento hermético:  aprenda-o quem quiser.  
 
VII.  O Pr inc ip io de Gênero 
 
"O Gênero está em tudo; tudo tem o seu pr incípio mascul ino e o seu pr incíp io feminino; o gênero 
se manifes ta em todos os p lanos." O CAIBALION. 
 
Este pr inc íp io encerra a verdade que o gênero é manifestado em tudo; que o pr inc íp io mascul ino e 
o pr incípio feminino sempre estão em ação. Isto é certo não só no P lano f ís i co,  mas também nos 
Planos mental  e espir itual .  No Plano f ís ico este Princ íp io se manifesta como sexo,  nos planos 
super iores  toma formas super iores,  mas é sempre o mesmo Pr incíp io.  
 
Nenhuma cr iação,  quer f í s ica,  quer mental  ou espir i tua l,  é possíve l sem este princ íp io.  A 
compreensão das suas le is  poderá esc larecer mui tos assuntos que deixaram perplexas  as mentes 
dos homens.  
 
O Pr incíp io de Gênero opera sempre na d ireção da geração, regeneração e criação.  Todas as co isas 
e todas  as pessoas contêm em s i os dois E lementos deste grande Pr incíp io.  
 
Todas as coisas,  machos,  têm também o elemento feminino; todas as coisas,  fêmeas,  têm o  
elemento mascul ino.  Se compreenderdes a  f i losof ia da Criação,  Geração e Regeneração mentais,  
podere is estudar e compreender este Pr inc íp io hermético.  Ele contém a so lução de muitos mistér ios 
da V ida.  Nós vos advert imos que este Pr inc íp io não tem relação a lguma com as teor ias e prát i cas 
luxur iosas,  pern ic iosas e degradantes,  que têm t ítulos empolgantes e fantást icos,  e que nada mais  
são do que a prost ituição do grande pr incíp io natura l de Gênero.  Tais teor ias,  baseadas nas  ant igas  
formas infamantes do Fal icismo, tendem a arruinar a mente,  o corpo e a a lma; e a F i losof ia  
hermética  sempre publ icou notas severas contra  estes preceitos que tendem à luxúr ia,  depravação 
e perversão dos pr inc ípios do Natureza. 
 
Se deseja is ta is  ens inamentos podeis procurá- los noutra parte:  o Hermet ismo nada contém nestas 
l inhas que sirva para vás.  Para aquele que é puro,  todas as coisas são puras;  para os v is,  todas as 
coisas são vis  e baixas.  
 
CAPÍTULO III 
A TRANSMUTAÇÃO MENTAL 
 
"A Mente (tão bem como os meta is e os e lementos) pode ser t ransmutada de estado em estado, de 
grau em grau, de condição em condição,  de pólo em pólo,  de v ibração em vibração. A verdade ira  
transmutação hermét ica é uma Arte Mental . " O CAIBALION. 
 
Como d issemos, os Hermetistas eram os antigos a lquimistas,  astrólogos e ps icolog istas, tendo s ido 
Hermes o fundador destas escolas de pensamento.  Da astro logia nasceu a moderna astronomia; da 
a lquimia nasceu a moderna química; da psicologia  míst ica  nasceu a moderna ps icologia  das 
escolas.  Mas não se pode supor  que os ant igos ignoravam aqui lo que as escolas modernas 
pretendem ser sua propr iedade exclus iva e  especia l.  As memórias gravadas nas pedras do Ant igo 
Egito mostram claramente que os ant igos t inham um grande conhecimento de as tronomia,  a  
verdade ira construção das Pirâmides representando a re lação entre o seu desenho e o estudo da 
c iência astronômica. Não ignoravam a Química,  porque os fragmentos dos ant igos escr itos mostram 
que eles conheciam as propr iedades químicas das co isas;  com efei to,  as ant igas teor ias re lat ivas à  
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f ís ica vão sendo vagarosamente ver if icadas pelas úl t imas descobertas da c iênc ia moderna,  
pr incipalmente as que se referem à const ituição da matéria. 
 
Não se deve crer que eles ignoravam as chamadas descobertas modernas em ps ico log ia;  pelo  
contrár io,  os egípc ios eram especia lmente versados na ciência da Psicolog ia,  part i cularmente nos 
ramos que as modernas escolas ignoram; que, não obstante,  têm s ido encobertos  sob o nome de 
c iência ps íquica,  que a confusão dos ps icólogos da atual idade,  fazendo-lhes com repugnância 
admit i r  que af inal  pode haver a lguma coisa nela.  
 
A verdade é que, sob a química materia l,  a  astronomia e a psico log ia (que é a psico logia na sua 
fase de ação do pensamento),  os ant igos possuíam um conhecimento da ast ronomia transcendente,  
chamada astrolog ia;  da química transcendente,  chamada alqu imia; da psicologia transcendente 
chamada ps ico log ia míst ica.  Possuíam o Conhecimento Interno como o Conhecimento Externo,  
sendo o últ imo o único possuído pelos  c ienti stas modernos.  Entre os muitos ramos secretos de 
conhecimento possuídos pe los Hermetistas estava o conhecido sob o nome de Transmutação 
Mental ,  que forma a exposição mater ia l  desta l ição. 
 
Transmutação é um termo usua lmente empregado para designar a  ant iga arte da transmutação dos 
metais;  part icularmente dos metais impuros em ouro. A palavra transmutar signi f ica mudar de uma 
natureza,  forma ou substância,  em outra;  transformar.  E da mesma forma, Transmutação Mental  
s igni f ica a  arte  de transformar e de mudar os estados,  as formas e as condições mentais em 
outras.   
 
Ass im pode is ver que a Transmutação Mental é a Arte da Química Mental  ou se quiserdes,  uma 
forma da Ps icolog ia Míst ica prát i ca.  
 
Porém estas signif i cações estão muito longe de serem o que exter iormente parecem. A 
Transmutação, Alquimia,  ou Química,  no P lano Mental é certamente muito importante nos seus 
efe itos,  e se a arte cessou agora,  assim mesmo não pode deixar  de ser um dos mais importantes 
ramos de estudos conhecidos pelos  homens.  Mas isto é  simplesmente o pr inc íp io.  Vejamos a razão! 
 
O primeiro dos Sete Princ íp ios Herméticos é o princíp io de Menta l ismo, o seu axioma é "O TODO é  
Mente; o Universo é Mental ",  que s igni f ica  que a Real idade Objet iva do Universo é Mente; e o 
mesmo Universo é Mental ,  is to é,  ex istente na Mente do TODO. 
 
Estudaremos este pr incíp io nas seguintes l ições,  mas deixai-nos examinar o efe i to do pr inc ípio se  
for considerado como verdade. 
 
Se o Universo é Mental  na sua natureza,  a Transmutação Menta l pode ser considerada como a arte 
de MUDAR AS CONDIÇÕES DO UNIVERSO, nas div isões de Matér ia,  Força e Mente.  Ass im 
compreendereis que a Transmutação Mental é realmente a Magia de que os antigos escri tores 
muito trataram nas suas obras míst icas,  e de que dão muito poucas instruções prát icas.  Se Tudo é  
Mental ,  então a arte que ensina a transmutar as condições mentais pode tornar o Mestre d iretor  
das condições mater ia is tão bem como das condições chamadas ordinar iamente menta is.  
 
De fato,  nenhum a lquimista, que não esteja adiantado na Alquimia mental,  pode obter o grau 
necessár io de poder para dominar as grosseiras condições f ís i cas e os e lementos da Natureza,  a 
produção ou cessação das tempestades e dos terremotos ass im como de outros grandes fenômenos 
f ís icos.  Que ta is homens tenham exist ido e existam ainda hoje,  é matér ia da maior certeza para 
todos os ocult istas adiantados de todas as escolas.  
 
Que existem Mestres e  que e les têm estes poderes,  os melhores instrutores asseguram-no aos seus 
discípulos,  tendo exper iências que os just i f i cam nestas opiniões e  declarações.  Estes Mestres não 
exibem em públ ico os seus poderes,  mas procuram o afastamento do tumulto dos homens,  com o 
f im de abr i r melhor o seu caminho na Senda do Conhec imento.  Mencionamos aqui a sua existência  
s implesmente com o f im de chamar a vossa atenção para o fato de que o seu Poder é inte i ramente 
Mental ,  e de que eles operam conforme as l inhas da mais e levada Transmutação mental,  e em 
conformidade com o Pr inc íp io hermético de Mental ismo. "O Universo é Mental" O CAIBALION. 
 
Porém os d iscípulos e  os Hermetistas de grau infer ior aos Mestres - os Inic iados e Instrutores -  
podem faci lmente operar pelo Plano Mental  ao prat icar  a Transmutação Mental.  Com efe ito,  tudo o 
que chamamos fenômenos psíquicos,  inf luência menta l ,  ciência mental,  fenômenos de novo 
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pensamento,  etc. ,  se real iza conforme a mesma l inha geral ,  porque nisto está mais um pr incíp io  
oculto,  do que a matér ia cujo nome é dado, ao fenômeno. 
 
O disc ípulo que é prat icante da Transmutação Mental opera no Plano Menta l,  transmutando as 
condições menta is,  os estados,  etc. ,  em outros,  de acordo com diversas  fórmulas mais ou menos 
ef icazes.  Os diversos tratamentos,  as af irmações e negações,  etc. ,  das escolas da ciência mental  
são antes fórmulas f reqüentemente muito imperfe itas e não c ient í f i cas,  da Arte hermética.  A 
maioria dos prat icantes modernos são muito ignorantes em comparação com os ant igos mestres,  
pois e les carecem do conhec imento fundamental  sobre que é baseada a operação. 
 
Não somente os própr ios estados menta is podem ser mudados ou t ransmutados pelos métodos 
herméticos;  mas também os estados mentais dos outros podem ser,  e mesmo são constantemente 
transmutados na mesma direção, quase sempre inconscientemente,  mas às vezes conscientemente,  
por uma pessoa que conheça as le is  e os pr inc íp ios, nos casos em que a pessoa inf luenciada não 
este ja informada dos princ íp ios da proteção própr ia.  E,  a inda mais,  como sabem d iversos d iscípu los 
e prat i cantes da moderna ciência mental,  toda condição mater ia l  que depende das mentes dos 
outros pode ser mudada ou t ransmutada de acordo com o desejo,  a vontade e os t ratamentos reais 
da pessoa que deseja mudar as condições da vida.  Na atual idade o Públ ico está  informado 
geralmente destas coisas,  que não julgamos necessár io mencioná-las por extenso; porque o nosso 
propósi to a  este respe ito é simplesmente mostrar a Arte  e o Pr incíp io hermético de Polar idade. 
 
Neste l i vro procuramos estabelecer os pr inc ípios bás icos da Transmutação Mental ,  para que todos 
os que lêem possam compreender os Pr incípios secundár ios,  e possuir  então a Chave-Mestra que 
abr i rá as diversas  portas do Pr incíp io hermético de Polar idade. 
 
Vamos fazer agora uma consideração sobre o pr imeiro dos Sete Pr inc íp ios herméticos:  o pr inc íp io 
de Mental ismo, que af irma a verdade que "O TODO é Mente; o Universo é Mental ",  conforme as 
palavras do Caibal ion. Pedimos uma atenção ínt ima e um estudo cuidadoso deste grande Pr inc íp io,  
da par te dos nossos discípulos,  porque ele  é realmente o Pr incípio Básico de toda a  F i losof ia 
hermética  e da Arte  hermética de Transmutação Mental.  
 
CAPÍTULO IV 
O TODO 
 
"Sob as aparências do Universo,  do Tempo e do Espaço e da Mobi l idade, está  sempre encoberta  a  
Rea l idade Substancia l:  a Verdade fundamental ." O CAIBALION. 
 
A Substância é aqui lo  que se oculta debaixo de todas as manifestações exter iores,  a essência,  a 
real idade essencia l,  a coisa em si  mesma, etc.  Substancia l  é aqui lo que existe atua lmente,  que é 
elemento essencia l ,  que é real,  etc.  A Rea l idade é o estado rea l,  verdadeiro,  permanente,  
duradouro,  a tual  de um ente.  
 
Debaixo e dentro de todas as aparências ou manifestações exter iores,  sempre houve uma Real idade 
substancia l .  Es ta é  a  Le i . O homem, considerando o Universo,  de que é s implesmente uma 
part ícula,  observa que tudo se transforma em matér ia,  em forças e em estados menta is .  E le  
conhece que nada É real ,  mas que, pelo contrár io,  tudo é MÓVEL e CONDICIONAL. Nada está  
parado; tudo nasce,  cresce e morre;  no momento em que uma co isa chega a seu auge, logo 
começa a decl inar; a le i do ri tmo está em constante ação; não há real idade, qual idade duradoura, 
f ix idez ou substancia l idade em qualquer coisa que, seja;  nada é permanente,  tudo se transforma. O 
homem que observa as le i s do Universo vê que todas as co isas evoluem de outras co isas,  e  
resolvem-se em outras; vê uma constante ação e reação, um f luxo e ref luxo,  uma cr iação e 
dest ruição,  o nascimento,  cresc imento e a morte.  Nada é permanente,  tudo se transforma. Se esse 
homem for um pensador at ivo,  e le rea l izará todas essas co isas  mudáve is,  que serão,  contudo,  
aparências ou manifestações exter iores  da mesma Força Oculta,  da mesma real idade substancia l.  
 
Todos os pensadores de todos os países e todas as épocas compreenderam a necess idade de ser 
admit ida a ex istência desta Real idade substancia l.  Todas as f i losof ias d ignas deste nome acham-se 
baseadas nesta  opinião.  Os homens deram a esta Real idade substancia l  muitas denominações:  
muitos des ignaram-na sob o termo Div indade (sob diversos t ítulos);  outros chamaram-na a Eterna 
e Inf inita  Energia;  outros a inda deram- lhe s implesmente o nome de Matér ia:  mas todos 
reconheceram a sua existência.  Isto é  evidente por si  mesmo, não é necessár io argumentos.  
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Nestas l ições seguiremos o exemplo de muitos grandes pensadores ant igos e modernos - os 
Mestres Hermetistas - e des ignaremos esta Força Oculta,  esta Rea l idade substancial  sob o nome de 
O TODO, termo que consideramos como o mais compreensíve l dos diversos termos empregados 
pelo Homem para designar AQUELE que excede todos os nomes e todos os termos.  
 
Ace itamos e ensinamos as idéias dos grandes pensadores hermét icos de todos os tempos,  assim 
como as destas a lmas i luminadas,  que galgaram elevados Planos de existência,  e que af i rmam a 
natureza ínt ima do TODO ser INCOGNOSCÍVEL. Isto é ass im que ninguém pode compreender pelo 
própr io TODO por a natureza e a ex istência ínt ima dele.  
 
Os Hermetistas pensam e ensinam que o TODO, em Si mesmo, é e será sempre INCOGNOSCÍVEL. 
E les consideram todas as teorias,  conjeturas e especulações dos teólogos e metaf ís icos  a respeito 
da natureza ínt ima do TODO, como esforços infant is  das mentes f in itas para compreender o 
segredo do Inf ini to.  Tais esforços sempre desviaram e desviarão da verdade ira  natureza do seu 
f im. Uma pessoa que Prossegue em ta is invest igações va i,  de c i rcui to em ci rcui to no labir into do 
pensamento,  prejudicar o seu são rac iocínio,  a sua ação e a sua conduta,  até f icar  tota lmente 
inut i l i zada para o t rabalho da v ida.  É como o esquilo,  que fur iosamente corre dentro da redondeza 
da sua gaiola,  caminhando sempre sem nunca chegar em parte a lguma, e parando só quando se 
assusta:  é  enfim um pris ione iro.  
 
Porém são ainda mais presunçosos os que atribuem ao TODO a personal idade, as qual idades e 
propr iedades - caracter íst i cos e atributos deles mesmos, e querem que o TODO tenha emoções,  
sensações e outros caracter íst icos humanos que estão abaixo das pequenas qual idades do gênero 
humano, ta is como a inveja,  o desejo de l i sonjas e louvores,  desejo de oferendas e adorações,  e 
todos os outros atr ibutos que sobrevivem desde a infância da raça.  Tais idéias não são dignas de  
pessoas maduras e  vão sendo rapidamente abandonadas. 
 
(Vem a propósi to d izer  aqui  que fazemos dist inção entre  a Rel igião e a Teologia,  entre a F i losof ia e 
a Metaf ís ica.)  A Re l ig ião para nós é a real ização inst itucional  da existência do TODO, e sua re lação  
para com ele; ao passo que a Teologia  representa o esforço do homem em atr ibuir- lhe 
personal idade, qua l idades e caracter ís t icos,  as teor ias a respeito dos seus negócios,  p lanos,  
desejos e vontades,  e  as apropr iações de tudo isso para o of ício de mediadores entre O TODO e O 
povo. 
 
A F i losof ia é,  para nós,  a invest igação de acordo com o conhecimento das co isas conhecíve is e  
concebíveis; ao passo que a Metaf ís ica  é o intento de levar a invest igação às regiões 
incognoscíveis e inconcebíveis e a lém dos seus l imites,  com a mesma tendência que a Teologia.  Por  
conseguinte,  a Re l ig ião e a F i losof ia  são para nós co isas que têm o seu princ íp io na Real idade, ao 
passo que a Teologia  e a Metaf ís ica parecem delgados caniços,  enra izados na areia movediça da 
ignorância,  e nada mais const i tuem que o mais incerto apoio para a mente ou a a lma do Homem. 
Não insist iremos com os estudantes  que acei tam estas def inições;  só mencionamo-las para mostrar  
a pos ição em que nos colocamos neste assunto.  Seja como for fa laremos muito pouco sobre a  
Teologia e  a Metafí s ica.  
 
Mas,  conquanto a natureza essencia l do TODO seja Incognoscível ,  existem certas verdades conexas 
com a sua existência que a mente humana foi  obr igada a acei tar.  E o exame destas verdades forma 
um assunto própr io para invest igações,  mormente quando e las concordam com o testemunho do 
I luminado nos planos super iores.  Nós vos convidamos a fazer estas invest igações.  
 
"AQUELE que é a  Verdade Fundamental ,  a  Rea l idade Substancia l,  está fora de uma verdade ira  
denominação, mas o sábio chama-o O TODO." O CAIBALION.  
 
"Na sua Essência,  O TODO é INCOGNOSCIVEL." (que ou aqui lo que se não pode conhecer).  O 

CAIBALION. 

 
"Mas os testemunhos da Razão devem ser hospita le i ramente receb idos e tratados com respe ito." O 
CAIBALION. 
 
A razão humana, cujos testemunhos devemos aceitar ao rac iocinar sobre a lguma coisa ,  nos diz  o  
seguinte a respeito do TODO, mas sem pretender levantar o véu do Incognoscível:  
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I .  O TODO é Tudo o que É REAL. Nada pode existi r fora do TODO, porque do contrário o TODO 
não ser ia  mais o TODO. 
 
II .  O TODO É INFINITO, porque não há quem def ina,  restr in ja  e l imite O TODO. É  Inf inito no 
Tempo, OU ETERNO; exist iu sempre,  sem cessar;  porque nada há que o pudesse criar,  e se e le não 
t ivesse ex ist ido,  não podia exist i r  agora; ex ist i rá perpetuamente,  porque não há quem o destrua,  e  
e le não pode deixar  de ex ist ir ,  porque aqui lo que é a lguma coisa não pode f i car sendo nada. É 
inf ini to no espaço; es tá em toda parte porque não há lugar fora  do TODO; é cont ínuo no Espaço  
sem cessação, separação ou interrupção, porque nada há que separe,  d iv ida ou interrompa a sua  
cont inu idade, e nada há para encher lacunas.  É Inf in i to ou Abso luto em Poder;  porque não há nada 
para l imitá- lo,  rest r ingi- lo ou acondic ioná-lo;  não está suje i to a nenhum outro Poder,  porque não 
há outro Poder.  
 
III.  O TODO É IMUTÁVEL, ou não está suje i to a ser mudado na sua natureza rea l,  nada há que 
possa operar mudanças ne le,  nada há em que possa ser mudado nem nada que tenha sido mudado. 
Não pode ser aumentado nem diminuído,  nem f icar  maior  ou menor,  seja qual  for  o motivo.  E le  
sempre foi  e sempre será ta l  como é agora: O TODO; nada houve, nada há e nada haverá em que 
ele possa ser mudado. 
 
O TODO sendo Inf in ito,  Abso luto,  Eterno e Imutável,  segue-se que tudo o que é f inito,  passage iro,  
condicional e Mutável  não é o Todo. E como não há nada Real  fora do TODO, todas as coisas 
f ini tas não são Reais.  Não deve is f i car admirados e espantados das  nossas palavras;  não queremos 
levar-vos à Ciência Cr i stã fundada sobre a parte infer ior da F i losof ia hermét ica.  Há uma 
Reconc i l iação para o aparente estado contraditór io atua l do assunto.  Tende paciência,  que nós 
trataremos deste assunto em seu tempo. 
 
Vemos ao redor de nós que aqui lo que se chama Matér ia const itui O Pr inc íp io de todas as formas.  É 
O TODO Simplesmente Matér ia? Absolutamente não! A Matér ia não pode manifes tar a Vida ou a 
Mente,  e como a Vida e a Mente são manifestadas no Universo,  Porque nada é super ior à sua 
própr ia or igem, nada se manifesta como efeito que não este ja na causa,  nada evolui como 
conseqüente,  que não tenha involuído como antecedente.  Quando a ciência moderna nos diz que 
não há realmente outra coisa senão Matér ia,  devemos saber que aqui lo que e la chama Matér ia é 
s implesmente uma energia eu força interrompida,  isto é,  uma energia ou força com poucos graus 
de vibração. 
 
Disse um recente escr itor,  "a Matér ia obscureceu-se no Mistério".  Mesmo a c iência mater ia l is ta já 
abandonou a teoria da Matér ia  e agora se apóia sobre a base da Energia.  
 
Então o TODO é simplesmente Energia ou Força? Não é Energia  ou Força como os mater ia l istas  
empregam estes termos,  porque a energia e força deles são co isas cegas e mecânicas,  pr ivadas de 
V ida ou de Mente.  A V ida ou a Mente não pode evo luir da Energia  ou Força cega, pela razão dada 
acima, que: Nada é superior à sua própr ia or igem, nada evo lui que não tenha involuído,  nada se 
manifesta como efei to que não tenha a sua causa. E assim O TODO não pode ser s implesmente 
Energia ou Força,  porque, se assim fosse, não teriam existência a Vida e a Mente,  e nós sabemos 
muito bem que elas ex istem, porque somos nós os que temos Vida,  e que empregamos a Mente  
para considerar esta questão, ass im como os que pretendem que a Energia  ou Força é Tudo. 
 
Que é,  pois,  que sabemos ex ist ir  no Universo,  que é super ior à Matér ia ou Energia? A VIDA E A 
MENTE! A Vida e a Mente em todos os seus diversos graus de desenvolvimento! Então,  perguntais,  
quereis dizer que O TODO É VIDA E MENTE? 
 
Sim e Não! é a nossa resposta.  Se entendeis a Vida e a Mente como nós pobres mortais 
conhecêmo-las,  d i remos, Não! O TODO não é isto!  "Mas,  que natureza de V ida e de Mente quereis 
s igni f icar?",  d i re is  vós .  
 
A resposta é:  "A MENTE VIVENTE, muito ac ima do que os morta is conhecem por essas palavras,  
como a V ida e a  Mente são super iores às forças mecânicas ou à matér ia;  A INFINITA MENTE é 
Muito super ior em comparação à V ida e à  Mente f inita”.  
 
Queremos exprimir o que as a lmas i luminadas s ignif icam ao pronunciarem reverentemente a  
palavra ESPÍRITO! O TODO é a  Inf ini ta Mente V ivente; o Iluminado chama-a ESPÍRITO! 
 
CAPÍTULO V 
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O UNIVERSO MENTAL 
 
“O Universo é Mental:  e le está  dentro da mente do TODO”. O CAIBALION. 
 
O TODO é ESPÍRITO! Mas que é Esp ír i to? Esta pergunta não pode ser respondida,  porque a sua 
def inição seria prat i camente a do TODO, que não pode ser exp l icado nem def inido.  Espír i to é um 
s imples nome que os  homens dão às suas mais e levadas concepções da Inf ini ta Mente V ivente;  
esta pa lavra s igni f ica a Essência Rea l;  s ignif ica a Mente V ivente,  tão super ior à V ida e à  Mente tai s  
como as Conhecemos, quanto estas últ imas são super iores à Energia mecânica e à Matér ia.  O 
Espír i to é super ior ao nosso entendimento,  e só empregamos este termo para podermos falar do  
TODO. No juízo dos  pensadores e inte l igentes estamos just i f icados fa lando do Espír ito como 
Inf in ita Mente V ivente,  e reconhecendo que não Podemos compreende-Ia,  quer rac ioc inando sobre 
ela,  quer estudando a matér ia na sua tota l idade. 
 
Façamos agora uma consideração sobre a natureza do Universo,  quer no seu todo, quer nas suas 
partes.  Que é o Universo? Dissemos que nada há fora do TODO. Então o Universo é O TODO? Não;  
não o é;  porque o Universo parece ser formado de MUITOS, e está constantemente mudando, ou,  
por  outras palavras,  e le não pode ser comparado com as idéias que estabelecemos a respe ito do 
TODO. Então,  se o Universo não é o TODO,  ele é o Nada; ta l  é a  conclusão inevitável  da mente à 
pr imeira  idéia.  
 
Mas esta não sat isfaz a questão,  porque sent imos a ex istência do Universo.  Ora,  se o Universo não 
é O TODO, nem o Nada, que será então? Examinemos a questão.  
 
Se verdadeiramente o Universo existe,  ou parece exis t i r ,  e le procederá diretamente do TODO,  
poderá ser uma criação do TODO. Mas como poderá a lguma coisa sair  do nada, de que O TODO a 
ter ia  cr iado? 
 
Vários f i lósofos responderam a esta  pergunta,  dizendo que o TODO cr iou o Universo de si  MESMO, 
isto é,  da existência  e  substância do TODO.  Mas isto não pode ser,  porque o TODO não pode ser 
divid ido ou diminuído,  como já vimos,  e se isto fosse verdade, cada part ícula do Universo não 
poderia deixar de conhecer o seu ente - O TODO; o TODO não perder ia o conhecimento própr io,  
nem SE TORNARIA atualmente um átomo, uma força cega ou uma coisa de vida humi lde.  Com 
efeito,  a lguns homens,  julgando que o TODO é exatamente TUDO, e reconhecendo também que 
eles,  os homens,  existem, aventuraram-se a  conclui r que eles eram idênticos ao TODO, e atroaram 
os ares com os seus c lamores de "EU SOU DEUS!" para divert imento da mult idão e sorr iso dos 
sábios.  O c lamor do corpúsculo que dissesse: "Eu sou Homem!",  ser ia mais modesto em 
comparação. 
 
Mas,  que é,  pois,  o Universo,  se não for o TODO separando a s i mesmo em fragmentos? Que outra  
coisa poderá ser? De que coisa poderá ser fe i to? Esta é a grande questão.  Examinemo-la bem.  
Reconhecemos que o Pr incíp io de Correspondência (v ide a pr imeira l ição) vem em nosso auxí l io 
aqui.  O velho axioma hermético "o que está em cima é como o que está embaixo",  pode ser  
empregado com êxito neste ponto.  Permit i -nos fazer uma rápida hipótese sobre os planos elevados,  
examinando-os em nós mesmos. O Princ íp io de Correspondência  apl ica-se a  este como a outros 
problemas.  
 
Vejamos, pois!  No seu própr io p lano de ex istência,  como cr ia  o Homem? 
 
Pr imeiramente,  e le pode cria r,  fazendo a lguma coisa de mater iai s  exter iores.  Mas ass im não pode 
ser,  porque não há materia is  exter iores ao TODO, com os qua is e le possa cr iar.  Em segundo lugar,  
o Homem procr ia ou reproduz a sua espécie  pelo processo da geração que é a própr ia mult ip l icação  
por meio da transformação de uma parte da sua substância na da sua pro le.  Mas,  assim também 
não pode ser,  porque o Todo não pode transfer i r  ou subtra ir uma parte de si  mesmo, assim como 
reproduzir  ou mult ipl icar a s i  mesmo: no pr imei ro caso haver ia uma revogação da le i,  e no 
segundo, uma mult ip l i cação ou adição do TODO, idéias tota lmente absurdas.  Não há nenhum outro 
meio pelo qual  O HOMEM cr ia? S im, há; e le CRIA MENTALMENTE! E deste modo, não emprega 
mater ia i s exter iores,  não reproduz a s i mesmo, e,  apesar disso,  o seu Espír i to penetra a Cr iação 
Mental .  
 
Conforme o Pr inc íp io de Correspondência,  temos razão de considerar que O TODO CRIA 
MENTALMENTE o Universo,  de um modo semelhante ao processo pe lo qual o Homem cria as 
Imagens mentais.  Este é o testemunho da Razão, que concorda perfei tamente com o testemunho 
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do Iluminado, como e le o manifesta pelos seus ens inos e escr i tos.  Ass im são os ensinamentos do 
Sáb io.  Ta l  era a doutrina de Hermes.  
 
O TODO não pode cr iar de outro modo senão menta lmente,  sem empregar qualquer mater ia l  (nada 
há para ser empregado),  e nem reproduzir  a si  mesmo (o que é também imposs ível).  Não se pode 
escapar desta conclusão da Razão, que, como dissemos, concorda com os mais e levados preceitos 
do I luminado. Justamente como vós podeis cr iar um Universo de vós mesmos na vossa 
mental idade, ASSIM O TODO cr ia Universo na sua própr ia Mente.  Mas o vosso Universo é cr iação 
mental de uma Mente f ini ta,  enquanto que o do TODO é criação de uma Mente Inf in ita.  Ambos são 
análogos em natureza,  mas inf in itamente d iferentes em grau. Vamos examinar cu idadosamente  
como fazemos nos processos de criação e manifestação. Mas antes de tudo é preciso f ixardes as 
vossas mentes nesta f rase: O UNIVERSO, E TUDO O QUE ELE CONTÉM, É UMA CRIAÇÃO MENTAL 
DO TODO. COM efeito,  O TODO É MENTE! 
 
“O TODO cr ia na sua Mente inf ini ta  inumeráve is Universos,  que existem por  eons de Tempo; e,  
contudo, para O TODO, a cr iação,  o desenvolv imento, o decl ín io e a morte de um milhão de  
Universos  é como que o tempo do pestanejar  dum olho".  O CAIBALION. 
 
"A Mente Infini ta d ’O TODO é a  matri z dos Universos. " O CAIBALION. 
 
O Princ íp io de Gênero (vide l ição pr imeira e seguintes) é manifestado em todos os planos de v ida,  
quer mater ia is ,  menta is ou espir itua is.  Mas,  como já dissemos, Gênero não s igni f ica Sexo; o sexo é 
s implesmente uma manifestação material  do,  gênero.  
 
Gênero s igni f ica relat ivo à geração ou cr iação.  Em qua lquer lugar ,  em qualquer p lano, em que uma 
coisa é cr iada ou gerada, o Pr inc íp io de Gênero se manifesta.  E isto é verdade mesmo na cr iação 
dos Universos.  
 
Mas,  não se deve concluir  d isto que ensinamos, haver um Deus ou Criador macho e fêmea. Esta  
idéia é um desvio dos ant igos prece i tos sobre este assunto.  O verdade iro ens inamento é que o 
TODO em s i mesmo está fora do Gênero,  ass im como de qualquer outra Lei ,  mesmo as do Tempo e 
do Espaço. E le  é a Lei  de que todas as Leis procedem e não está suje ito a  e las.  Contudo, quando O 
TODO se manifesta no p lano de geração ou cr iação,  os seus atos concordam com a Le i e o 
Pr incíp io,  porque se real izam num plano infer ior de ex istência.  E,  por conseguinte,  ele  manifesta  
no Plano Mental  o Pr incíp io de Gênero,  nos seus aspectos Mascul ino e Feminino.  
 
Esta idéia poderá causar admiração a a lguns de vós, que aprendem-na pela primeira  vez,  mas 
todos vós ace itaste-a passivamente nas vossas concepções diár ias.  Fala is na Paternidade de Deus e 
na Maternidade da Natureza; de Deus,  o Pai d ivino e da Natureza,  a Mãe universal; logo,  
reconheceis inst int ivamente o Pr incíp io de Gênero no Universo.  Não é verdade? 
 
Mas a doutr ina hermética  não expr ime uma dual idade real:  O TODO é um; os  dois aspectos são 
s implesmente aspectos de manifestação. O ensinamento é que o Pr inc íp io Mascul ino manifestado 
pelo TODO só impede a destruição da concepção atual do Universo.  Ele projeta o seu Desejo no 
Pr incíp io Feminino (que se chama Natureza),  ao mesmo tempo que este ú lt imo começa a obra atual 
da evo lução do Universo,  desde os simples centros de at ividade até o homem, e subindo cada vez 
mais de acordo com as bem-estabelec idas Leis da Natureza.  Se dais preferência aos velhos modos 
de expressão, podeis considerar  o Pr inc ípio Mascul ino COMO DEUS, o Pai,  e o Princ íp io Femin ino 
COMO a NATUREZA, a Mãe Universa l,  em cuja matr iz todas as coisas foram geradas.  Isto não é 
s implesmente uma f icção poét ica de l inguagem; é uma idé ia do processo atual de cr iação do 
Universo.  Mas é preciso não esquecer que O TODO é um, e que o Universo é gerado, criado e 
existe na sua Mente Inf ini ta.  
 
Isto vos  permit i rá  fazer uma idéia de vós mesmos, se quiserdes apl icar  a Le i de Correspondência à 
vossa própr ia mente e a vós mesmos. Sabeis  que a par te de Vós que chamais Eu,  em cer to sent ido,  
sustenta e prova a cr iação de Imagens mentais na vossa própria mente.  A parte da vossa mente 
em que é real izada a  geração mental  pode ser  chamada o eu inferior,  d ist into do Eu, que sustenta 
e examina os pensamentos,  as idéias e as imagens do eu infer ior.  Repara i bem que "o que está  em 
cima é como o que está embaixo",  e que os fenômenos de um plano podem ser empregados na 
solução dos enigmas de planos super iores ou inferiores.  
 
Será para admirar que Vós,  os f i lhos,  s inta is  esta inst int iva reverência pelo TODO, sent imento que  
chamamos re l ig ião; esta reverência e  es te respe ito para com a MENTE-PAI? Será para admirar que,  
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ao considerar as obras e as maravi lhas da Natureza, f iqueis dominado por um grande sent imento 
que tem sua origem fora do vosso íntimo ser? É  a MENTE-MÃE que vos estre ita,  como a mãe 
estre ita  seu f i lho ao seio.  
 
Não deveis cometer o erro de crer que o pequeno mundo que vedes ao redor  de vós,  a Terra,  que é  
s implesmente um grão de areia em comparação com o Universo,  seja o própr io Universo.  Existem 
milhões de mundos semelhantes e maiores. Há milhões e mi lhões de Universos  igua is em existência  
dentro da Mente Inf ini ta do TODO. E mesmo no nosso pequeno s istema solar há regiões e p lanos 
de vida mais e levados que os nossos,  e entes,  em comparação aos quais nós,  míseros mortais,  
somos como as v içosas formas viventes que habitam no fundo do oceano, comparadas ao Homem. 
Há entes com poderes e atr ibutos super iores aos que o Homem sonhou ser possuído pe los deuses.  
Não obstante,  estes entes foram como vós e a inda infer iores,  e,  com o tempo, vós pode is ser como 
eles  ou superiores a  e les; porque, como diz  o I luminado, ta l é  o Dest ino do Homem. 
 
A Morte não é real,  a inda mesmo no sent ido re lat ivo;  e la é simplesmente o Nascimento a uma nova 
vida,  e cont inuareis sempre de planos e levados de vida a outros mais e levados por eons e eons de 
tempo. O Universo é vossa hab itação e estudareis os seus mais distantes acessos antes do f im do 
Tempo, Resid is na Mente Inf ini ta do TODO, e as vossas potencia l idades e oportunidades são  
inf ini tas mas somente no tempo e no espaço.  E no f im do Grande Cic lo de EONS, O TODO reco lherá 
em si  todas as suas cr iações; porém, vós continuare is a legremente a vossa jornada, porque então 
querereis preparar-vos para conhecer a Verdade Total  da ex istência em Unidade com O TODO. 
 
E,  quando est iverdes na metade do caminho, estareis ca lmos e serenos; so is seguros e  protegidos 
pelo Poder Inf in i to da MENTE-MÃE. 
 
"Dentro da Mente Pai-Mãe, o f i lho mortal  está na sua morada." O CAIBALION. 
"Não há nenhum órfão de Pai  ou de Mãe no Universo." O CAIBALION. 
 
CÁPÍTULO VI 
O PARADOXO DIVINO 
 
“Os fa lsos sábios,  reconhecendo a ir real idade comparativa do Universo,  imaginaram que podiam 
transgred ir  as suas Leis:  estes ta is são vãos e presunçosos loucos; e les se quebram na rocha e são 
fe i tos em pedaços pelos e lementos,  por  causa da sua loucura”.   
 
O verdadeiro sáb io,  conhecendo a natureza do Universo,  emprega a Le i contra as le is,  o super ior  
contra o inferior;  e pela Arte da Alquimia transmuta aqui lo que é desagradável naqui lo que é 
agradáve l,  e deste modo tr iunfa,  o Domínio não consiste em sonhos anormais,  em visões,  em vida 
e imaginações fantás t icas,  mas s im no emprego das forças  super iores contra as  infer iores,  
escapando assim das penas dos planos infer iores pela v ibração nos super iores.  A Transmutação 
não é uma denegação (recusa/contestação) presunçosa,  é a arma ofensiva do Mestre." - O 
CAIBALION. 
 
Este é o Paradoxo do Universo,  que resul ta do Princíp io de Polar idade que se manifesta quando o 
TODO começa a Cr iar.  É necessár io prestar  atenção, porque isto estabelece a diferença entre a  
fa lsa e a verdadeira sabedor ia.  
 
Enquanto que para o TODO INFINITO, o Universo,  as suas Leis ,  as suas Forças,  a sua V ida e os 
seus Fenômenos,  são como pensamentos presentes no estado de Meditação ou Sonho; para tudo o 
que é F inito,  o Universo deve ser considerado como Real ,  e a vida,  a ação e o pensamento devem 
ser baseados ne le,  de modo a concordar com um prece i to da Verdade superior;  cada qual  
concordando com o seu própr io P lano e suas Leis.  Se o TODO imaginasse que o Universo era  
verdade ira  Real idade, desgraçado do Universo porque ele não poder ia subir  do infer ior ao super ior  
que a deif i cação; então o Universo f icar ia f ixo e  o progresso seria imposs ível .  
 
E se o Homem, devido à falsa sabedor ia,  considerar as ações,  vidas e pensamentos do Universo,  
como um mero sonho (semelhante aos seus própr ios sonhos f ini tos),  então ele o faz tão 
conveniente para s i ,  e,  como um dormidor que está passeando, tropeça sempre num círculo 
vicioso,  sem fazer  progresso a lgum, sendo, por  f im, despertado por  uma queda ter rível,  
proveniente das  Leis Naturais que ele  ignora.   
 
Conservai sempre a vossa mente nas Est re las,  mas deixai os vossos olhos verem os vossos passos 
para não cairdes na lama, por causa da vossa contemplação de c ima. Lembrai-vos do Paradoxo 
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Divino,  que ao mesmo tempo em que o Universo NÃO EXISTE, ELE EXISTE. Lembrai-vos sempre 
dos dois Pólos da Verdade: o Absoluto e  o Relat ivo. Tomai cuidado com as Meias  Verdades.  
 
Aqui lo que os Hermetistas conhecem como a Lei do Paradoxo é um aspecto do Pr inc íp io de 
Polar idade. Os escr i tos herméticos estão cheios de referênc ias ao aparecimento de Paradoxos na  
consideração dos prob lemas da Vida e da Existência.  Os Instrutores previnem constantemente os  
seus d isc ípulos contra  o erro de omit i r  o outro lado de cada questão.  E as suas admoestações se  
referem part i cularmente aos problemas do Absoluto e do Relat ivo,  que deixam perplexos todos os 
estudantes de f i losof ia,  e que causam muitas idéias e  ações contrár ias  ao que é geralmente 
conhecido como senso comum. Nós prevenimos a  todos os  estudantes que f iquem certos de 
compreender o Paradoxo Div ino do Absoluto e do Re lat ivo,  para não f icarem ato lados na lama da 
Meia  Verdade. É  para este  f im que foi  escr ita esta l ição part icular.  Aprendei -a bem! 
 
O pr imei ro pensamento que o homem pensador tem, depois que ele compreende bem a verdade 
que o Universo é uma Cr iação Mental  do TODO, é que o Universo,  e tudo o 
que ele contém, é mera i lusão,  i rrea l idade; idéia contra a qua l  os seus inst intos se revol tam.  
Contudo esta,  como todas as outras grandes verdades,  pode ser considerada sob os pontos de v ista 
Absoluto e Re lat ivo.  Sob o ponto de vista Absoluto o Universo comparado com O TODO em s i é de 
natureza duma i lusão,  dum sonho, duma fantasmagor ia.  Sempre reconhecemo- lo em nossas v istas 
ord inárias,  porque fa lamos do mundo como um espetáculo transi tór io que vai  e vem, nasce e 
morre,  por causa do e lemento de impermanência e mudança, l imitação e insubstancia l idade; idéia  
esta que está em relação com a de um Universo cr iado,  ao passo que contrasta com a idéia do 
TODO. 
 
F i lósofos,  metaf í s icos,  c ient istas e  teólogos,  todos são concordes sobre este ponto, que é fundado 
em todas as formas de idéias f i losóf icas e re l ig iosas,  ass im como nas teor ias das respectivas 
escolas metaf ís i cas e  teológ icas.  
 
Ass im, as doutrinas hermét icas não ensinam a insubstancia l idade do Universo com pa lavras mais 
a l t í ssonas do que as que vos são fami l ia res ,  mas,  apesar d isso,  o seu modo de encarar  o assunto 
parecerá uma co isa mais assustadora.  Uma coisa que tem um pr incíp io e um f im pode ser  
considerada, em cer to sent ido,  como i r rea l e não verdadeira; e ,  conforme todas as escolas de 
pensamento,  o Universo está sob esta  le i .  
 
No ponto absoluto de vista,  nada há rea l a não ser o TODO, que não pode ser realmente expl icado. 
Ou o Universo é criado da Matéria,  ou é uma cr iação mental  na Mente do TODO: ele é  
insubstancia l ,  não duradouro,  uma co isa de tempo, espaço e mobi l idade. É  necessár io 
compreenderdes cabalmente isto,  antes de,  passardes a examinar as concepções herméticas sobre 
a natureza menta l  do Universo.  Examina i cada uma das outras concepções e vereis que elas não 
são verdadeiras.  
 
Mas o ponto de v ista  absoluto mostra  um só lado do panorama; o outro lado é o Re lat ivo.  A 
verdade abso luta foi def inida como sendo as co isas como a mente de Deus as conhece,  ao passo  
que a verdade re lat iva são as coisas como a mais e levada razão do Homem as compreende. Ass im,  
ao passo que para o Todo o Universo é irrea l  e i lusór io,  um simples sonho ou resul tado de  
medi tação; para as mentes f ini tas que fazem parte deste mesmo Universo e o observam através 
das suas  faculdades,  e le é verdadeiramente real  e  assim deve ser considerado. Ao reconhecer o 
ponto de vi sta  abso luto,  não devemos cometer o erro de negar  ou ignorar os fatos e fenômenos do  
Universo do modo como estes se apresentam às nossas faculdades: lembremos que não somos o  
TODO. 
 
Para dar um exemplo fami l iar,  todos reconhecemos que a Matér ia existe para os nossos sent idos,  e  
estar íamos errados se através de nossa mente f inita  não o reconhecêssemos. Mas,  sempre a nossa 
mente f inita compreende a af i rmação c ient íf ica que, fa lando c ienti f icamente,  não há nada mais que 
a Matér ia;  aqui lo  que chamamos Matéria  é considerado como sendo simplesmente uma agregação 
de átomos, os qua is são um grupo de unidades de forças chamadas elét rons ou íons,  que estão em 
constante v ibração e movimento c ircular.  
 
Batemos numa pedra e sent imos o baque; parece ser uma co isa real ,  mas é simplesmente o que 
dissemos acima. Mas lembramo-nos que o nosso pé,  que sente o baque, também é Matér ia,  e,  
por tanto é const itu ído de e létrons,  porque esta matér ia também é nosso cérebro.  E,  para melhor  
dizer,  se não fosse por causa da nossa Mente,  absolutamente não poder íamos reconhecer o pé ou a 
pedra.  
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Ass im, o idea l  do art ista ou escul tor,  que ele tanto esforça para reproduzir  na te la ou no mármore,  
parece verdade iramente real para ele.  Ass im se produzem os caracteres na mente do autor ou 
dramaturgo, o qual  procura expressá- los de modo que os outros os possam reconhecer.  E se isto é  
verdade no caso da nossa mente f ini ta,  qual não será o grau de Real idade nas imagens Mentai s 
cr iadas na Mente do Inf ini to? Para os morta is este Universo de Mental idade é verdadeiramente 
real;  é  o único que sempre podemos conhecer,  a inda que subamos de planos a P lanos cada vez 
mais e levados.  Para conhecê-lo de outro modo, pela exper iência  atual,  teríamos de ser o TODO 
mesmo. É  verdade que quanto mais a l to nos e levamos na escada alcançamos as prox imidades da 
mente do Pai  - as coisas mais  v is íveis tomam a natureza i lusór ia das coisas f ini tas, Mas antes que 
o TODO nos ret i re em si a  visão atual não desaparece.  
 
Ass im, não devemos viver ac ima das formas da i lusão.  Desde que reconhecemos a natureza real  do 
Universo,  procuremos compreender as suas le i s mentais e  nos esforcemos em empregá-las para 
obtermos melhor resu ltado no nosso progresso at ravés da vida,  ao caminharmos de um plano a 
outro plano de ex istência.  As Leis do Universo não são as pequenas Leis Férreas,  por causa da sua  
natureza mental .  Tudo, exceto o TODO, é l imitado por e las. Aqui lo que está NA MENTE INFINITA 
DO TODO é REAL em grau re lat ivo a  esta mesma Real idade que é revest ida na natureza do TODO. 
 
Não f iquemos, pois,  incertos e atemorizados: somos todos FIRMEMENTE CONTIDOS NA MENTE 
INFINITA DO TODO e nada nos pode pre judicar e nos int imidar.  Não há força fora do TODO para 
agir  sobre nós.  Podemos, pois,  f icar ca lmos e tranqüi los.  Há um mundo de confor to e tranqüi l idade 
nesta rea l ização depois de atingida.  Então "calmos e tranqüi los repousaremos, embalados no Berço 
do Abismo"; f icando sem per igo no seio do Oceano da Mente Inf in ita,  que é o TODO. NO TODO, 
moveremos, viveremos e teremos nossa ex istência.  
 
A Matér ia não é para nós a Matér ia infer ior,  enquanto v ivemos no plano da Matér ia,  apesar de 
sabermos que é s implesmente uma agregação de e lét rons ou part ículas de Força,  que vibram 
rapidamente e g iram umas ao redor das outras na formação de átomos; os átomos vibram e g iram 
formando moléculas  que, por  sua vez,  formam as grandes massas de Matér ia.  A Matér ia  não é para  
nós a Matéria inferior,  quando prosseguimos nas invest igações mais e levadas,  e aprendemos dos 
Preceitos hermét icos  que a Força,  da qual os e lé trons são unidades,  é simplesmente uma 
manifestação da mente do TODO, e assim no Universo tudo é simplesmente Metal em sua natureza.  
 
Enquanto no Plano da Matér ia,  podemos reconhecer os seus fenômenos,  poderemos examiná-la  
(como o fazem todos os Mestres de graus mais ou menos elevados),  mas fazemo-lo apl icando as 
forças super iores.  Cometeremos uma loucura pretendendo negar a  existência da Matér ia no aspecto 
re lat ivo.  Podemos negar o seu domínio sobre nós,  devemos fazer,  mas não devemos ignorar que 
ela existe  em seus aspectos  re lat ivos,  ao menos enquanto no seu p lano. 
 
As Leis da Natureza não são menos constantes ou efet ivas,  como sabemo- lo,  apesar  de serem 
s implesmente cr iações mentais.  E las estão em muitos efe itos dos d iversos p lanos. 
 
Dominamos as le is inferiores apl icando-lhes  as que lhes são super iores;  e somente por este modo. 
Mas não podemos escapar da Lei  e f icar inte iramente fora de la.  Nada senão O TODO pode escapar 
da Lei;  e isto é porque o TODO é a própr ia LEI,  de que todas as Leis procedem. Os mais 
adiantados Mestres podem adquir ir  os poderes usualmente atr ibuídos aos deuses do homem; e há 
inúmeras ordens de entes,  na grande hierarquia  da vida,  cujas existências e  poderes excedem 
mesmo os dos mais elevados Mestres entre os homens a um grau imaginár io para os mortais.  
Contudo, o mais e levado dos Mestres e o Ente mais elevado devem curvar-se à Le i e ser como nada 
diante do Todo. De modo que se mesmo estes Entes,  cujos poderes excedem os atr ibu ídos pe los 
homens aos seus deuses,  estão subordinados à Lei,  imaginai qual  não será a presunção do homem 
morta l da nossa raça e do nosso grau,  quando ousa cons iderar  as Leis da Natureza como irreais,  
vi s ionárias e i lusór ias,  porque chegou a compreender a verdade que as Leis são de natureza mental  
e simples Cr iações Mentais do TODO. Estas Leis,  que O TODO dest inou para governar as lei s,  não 
podem ser desaf iadas nem argüidas.  Enquanto durar o Universo,  e las durarão,  porque o Universo 
só ex iste pela v i rtude destas Le is ,  que formam o seu v igamento e que ao mesmo tempo o mantém. 
 
O Pr inc íp io hermético de Menta l i smo, expl i cando a verdade ira natureza do Universo por meio do 
pr incíp io que tudo é Mental,  não muda as concepções c ient í f icas do Universo,  da V ida ou da 
Evolução. Com efeito,  a ciência s implesmente corrobora os Ensinamentos herméticos.  Estes ú l t imos 
ensinam que a natureza do Universo é Mental ,  ao passo que a c iência moderna d isse que ele  é 
Mater ia l;  ou (u l t imamente) que ele  é Energia ,  em últ ima aná l ise.  Os Preceitos herméticos  não caem 
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no erro de combater os princ íp ios bás icos de Herbert Spencer que af irmam a existência de unia  
"Energia Inf inita  e Eterna da qual  todas as  coisas procedem". Com efei to,  os Hermetistas 
reconhecem na f i losof ia de Spencer a mais e levada exposição das operações das Le is naturais  as 
qua is foram promulgadas até agora,  e e les crêem que Spencer foi  uma reencarnação de um ant igo  
f i lósofo que viveu no Egito,  m ilhares de anos antes e que por úl t imo se t inha encarnado como 
Herácl i to,  f i losofo grego que v iveu em 500 antes de Cr isto.   
 
E e les consideram esta idéia da "Energia Inf ini ta e Eterna" como part indo diretamente da l inha dos 
Preceitos herméticos,  sempre com o acrésc imo da sua própr ia  doutr ina que es ta Energia (de 
Spencer) é a Energia da Mente do TODO. Com a Chave-Mestra da F i losof ia hermética,  o estudante 
poderá abr i r  várias portas das mais e levadas concepções f i losóf icas do grande f i lósofo inglês,  cuja  
obra manifesta  os resultados da preparação das suas encarnações precedentes.  A sua doutr ina a  
respeito da Evo lução e do Ritmo está  na mais perfe i ta concordância com os Prece itos herméticos  
sobre o Pr incíp io do Ritmo. 
 
Ass im, o estudante do Hermetismo não deve desprezar quaisquer destes pontos de vi sta c ient í f icos 
a respeito o Universo.  Todos devem ser interrogados para se concluir  e compreender o pr incíp io  
oculto que "O TODO é Mente; o Universo é Mental e cr iado na Mente d’O TODO". Eles crêem que os 
outros seis dos Sete Pr inc íp ios se adaptarão a esta doutr ina c ient í f ica e serv irão para esclarecê- la.  
Não há que admirar,  ao encontrarmos a inf luência do pensamento hermet is ta nos pr imit ivos 
f i lósofos da Grécia,  em cujas idéias fundamenta is se baseiam em grande parte as teor ias da c iência  
moderna.  
 
A aceitação do Pr imeiro Pr incíp io hermético (o de Menta l i smo) é o único grande ponto de diferença 
entre a c iência moderna e os estudantes hermetistas,  mas a C iência se di r ige gradualmente para o 
lado dos hermetistas nas suas apalpadelas no meio da escur idão para encontrar um caminho de 
saída do Lab ir into em que vaga nas suas pesquisas pela  Real idade. 
 
O f im desta l ição é gravar na mente dos nossos estudantes a verdade que, para todos os intentos e 
propósi tos,  o Universo e suas leis,  seus fenômenos, são justamente REAIS,  que mesmo o Homem 
está inc luído ne las,  de modo que poder iam estar  sob a hipótese de Mater ia l ismo ou Energismo. Sob 
qua lquer hipótese o Universo no seu aspecto exter ior é mutável e trans itór io;  e por isso sem 
substancia l idade e real idade. Mas (notai o outro pólo da verdade),  sob qua lquer das mesmas 
hipóteses,  somos compel idos a,  AGIR E VIVER COMO se as coisas trans itór ias fossem reais e 
substancia i s.  Há sempre esta di ferença entre as  diversas h ipóteses,  que sob os velhos  pontos de 
vi sta o Poder Mental era ignorado como Força Natura l,  ao passo que sob o Mental ismo ele se torna 
uma grande Força Natura l .  Esta di ferença revoluciona a Vida daque les que compreendem este 
Pr incíp io,  as le is que dele resul tam e as suas prát icas.  
 
De modo que todos os es tudantes devem compreender as vantagens do menta l i smo e aprender a 
conhecer,  usar  e apl icar as leis  que de le resultam. Mas não devem cair  na tentação que, como diz  
o Ca iba l ion,  domina os fal sos sábios e  os deixa hipnot izados pe la aparente irreal idade das coisas,  
tendo como conseqüência e les andarem para trás como desvairados,  vivendo num mundo de 
sonhos,  ignorando o t rabalho e a vida do homem, sendo o seu f im "quebrarem-se contra as rochas 
e se despedaçarem pelos e lementos,  por  causa da sua loucura".   
 
Em pr imeiro lugar vem o exemplo do sábio,  que a mesma autoridade estabelece do modo seguinte:  
"e le emprega a Lei contra  as Leis,  o super ior contra o infer ior e  pela Arte da A lquimia t ransmuta o 
que é desagradáve l no que é agradável e deste modo tr iunfa. " Seguindo a autor idade, combatamos 
também a fal sa sabedor ia  (que é uma loucura),  que ignora a verdade: "O Domínio não consiste em 
visões e sonhos anormais,  em vida e imaginações fantást i cas,  mas sim no emprego das forças 
super iores  contra as infer iores,  escapando ass im das penas dos planos infer iores pela vibração nos 
super iores. " Lembra i-vos,  sempre,  estudantes,  que "a Transmutação não é uma presunçosa 
denegação, mas s im a arma ofensiva do Mestre".  As citações ac ima são do Ca iba l ion e são d ignas 
de serem conservadas na memória do estudante.  
 
Nós não vivemos num mundo de sonhos,  mas s im num Universo que, enquanto re lat ivo,  é real  
tanto quanto as nossas vidas e ações são interessadas.  A nossa ocupação no Universo não é negar  
a sua existência,  mas sim viver,  empregando as Le is para nos e levarmos do infer ior ao super ior, 
fazendo o melhor que podemos sob as ci rcunstâncias que aparecem cada dia,  e v ivendo, tanto 
quanto é poss ível,  para as nossas idéias e levadas e os nossos ideais.  O verdadeiro f im da V ida não 
é conhecido pelo homem neste plano;  as  maiores autoridades e a nossa própr ia intu ição d izem-nos 
que não cometer íamos erro vivendo do modo melhor que pudermos, e segundo a tendência  
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Universal  no mesmo ponto,  apesar das aparentes evidências em contrár io.  Todos estamos no 
Caminho, e a est rada conduz sempre para c ima, deixando muitos lugares  atrás.  
 
Lede a mensagem do Caibal ion,  e segui  o exemplo do sáb io,  fugindo do erro do fa lso sábio que 
perece por causa da sua loucura.  
 
CAPÍTULO VII 
O TODO EM TUDO 
 
"Enquanto Tudo está  n’O TODO, é também verdade que O TODO está em Tudo. Aquele que 
compreende rea lmente esta  verdade alcançou o grande conhecimento." O CAIBALION. 
 
Quantas vezes a maioria das pessoas ouviram repet i r a declaração que a sua Div indade (chamada 
por  muitos nomes)  era "Todo em Tudo”,  e quão Pouco suspeitaram elas da verdade oculta,  
encoberta por  estas palavras tão descuidadamente pronunciadas?  
 
A expressão comumente usada é uma sobrevivência da antiga máxima hermética acima c i tada.  
Como diz o Caibal ion: "Aquele que compreende realmente esta verdade alcançou o grande 
conhecimento. " E,  sendo ass im, permiti -nos examinar esta verdade, cujo conhecimento tanto 
s igni f ica.  Nesta exposição da verdade - esta  máxima hermética - está encoberta uma das maiores 
verdades f i losóf icas,  c ient í f icas e  re l ig iosas.  
 
Nós vos expl i camos o Precei to hermético a respe ito da Natureza menta l do Universo: a verdade que 
"o Universo é Menta l;  e le está dentro da Mente d ’O TODO". Diz o Ca ibal ion na passagem ci tada 
acima: "Tudo está n’O TODO." Mas note-se também a declaração correlat iva,  que: "É também 
verdade que O TODO está em TUDO." Esta declaração aparentemente contradi tória é reconci l iáve l  
pela Lei  do Paradoxo. É,  a l iás,  uma exata declaração hermética das relações que ex istem entre o 
TODO e o seu Universo menta l.  V imos que "Tudo está n ’O TODO", vejamos agora o outro aspecto 
do assunto.  
 
Os Ensinos herméticos são,  com efe ito,  que o Todo está im inente (permanece,  está inerente,  
hab ita) no seu Universo,  e em cada part ícu la,  un idade ou combinação, dentro do Universo.  Esta  
expressão é geralmente i lustrada pe los Instrutores com uma referência ao Pr inc íp io de 
Correspondência.  O Instrutor ens ina o disc ípulo a formar uma Imagem menta l de uma co isa,  uma 
pessoa ou uma idéia,  porque todas as co isas têm uma forma mental;  dando como exemplo o ator  
dramát ico que forma uma idé ia dos seus caracteres, ou um pintor ou escul tor que forma uma 
imagem de um idea l que ele procura exprimir pela sua arte.  Neste caso,  o estudo antes deve 
compreender que, enquanto a imagem tem a sua existência e ser somente em sua própr ia mente,  
ao mesmo tempo ele,  o estudante,  autor,  dramaturgo, pintor ou escultor,  está em certo sent ido 
imanente,  e permanece,  habita,  na imagem mental.  Em outras palavras,  toda a vi rtude,  vida,  
espír i to e real idade da imagem mental  é der ivada da mente imanente do pensador.  
 
Cons iderai  isto por um momento e logo compreendereis a idé ia.  Para tomarmos um exemplo 
moderno, diremos que Ote lo,  Hamlet,  Lear,  Ricardo III,  ex ist i ram somente na mente de  
Shakespeare,  no tempo da sua concepção ou cr iação.  
 
E ainda,  Shakespeare também exist iu em cada um destes caracteres,  dando- lhes a  sua vita l idade,  
espír i to e ação. Qual  é o espí r i to dos caracteres que conhecemos como Micawber,  Ol iver Twist,  
Ur iah Heep; será Dickens,  ou cada um destes caracteres terá um espír ito pessoal,  independente do 
seu cr iador? Têm a Vênus de Medic i ,  a Madona Sixt ina,  o Apolo de Belvedere,  esp ír i to e real idade 
de si própr ios,  ou representam eles o poder espir itual e mental dos seus cr iadores? A Lei  de 
Paradoxo demonstra que as duas proposições são verdadeiras, consideradas no seu própr io ponto 
de vista.   
 
Micawber é Micawber e é também Dickens.  E,  demais,  enquanto que Micawber pode ser di to 
Dickens,  o mesmo Dickens não é idênt ico a  Micawber.  O homem, como Micawber,  pode exclamar:  
"O Espí r i to do meu Criador está inerente em mim e,  apesar d isso,  eu não sou ELE!" Quão diferente 
é esta da horr ível  meia verdade tão estrondosamente anunciada por a lguns dos fa lsos sábios,  que  
enchem a atmosfera dos seus gr itos:  "Eu sou Deus!" Imaginai  o pobre diabo de Micawber ou de 
Ur iah Heep, gr i tando: "Eu sou Dickens"; ou a lgum dos humi ldes bobos das peças de Shakespeare,  
anunc iando com grandi loqüência:  "Eu sou Shakespeare!" O TODO está até na minhoca,  contudo, a  
minhoca está longe de ser  o TODO. E até,  é  de admirar que, conquanto a minhoca só exista como 
uma co isa humi lde,  criada e tendo a sua existência na Mente do TODO, ele,  O TODO, esteja  
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imanente na minhoca e nas  par tí culas que a formam. Haverá ta lvez um mistér io  maior que o de 
Tudo n ’O TODO, e O TODO em Tudo? 
 
O estudante perceberá no correr da obra que os exemplos dados ac ima são necessar iamente 
imperfe i tos e inadequados,  porque representam a cr iação de imagens mentais na mente f ini ta,  ao 
passo que o Universo é cr iação da Mente Inf in ita e a diferença entre os do is pólos as separa.  
 
E ass im é simplesmente uma questão de grau,  porque em ambas o mesmo Pr inc íp io es tá em 
operação: o Pr inc íp io de Correspondência manifesta-se ne las.  "O que está em cima é como o que 
está embaixo; e  o que está embaixo é como o que está em cima." 
 
E,  no grau em que o Homem real ize a existência do Espí r i to que está imanente no seu ser,  e le  
subirá na escada espir itua l da v ida.  E is o que s ignif ica  desenvolvimento espir itua l:  o 
reconhecimento,  a real ização e manifestação do Espír ito dentro de nós.  
 
Procura i não esquecer-vos desta úl t ima def inição: a do desenvolvimento.  E la contém a Verdade da 
verdade ira Re l ig ião.  Existem mui tos planos de Existência,  muitos sub-planos de V ida,  muitos graus 
de ex istênc ia no Universo.  E tudo depende do avançamento dos entes na escada, cuja ponta mais 
infer ior é a mais grosseira matér ia,  e a mais super ior sendo separada somente pela mais pequena  
divi são do ESPÍRITO Do TODO. 
 
Nesta Escada da V ida,  tudo se move em cima e embaixo.  Todos estão no caminho, cujo f im é o 
TODO. Todo o progresso é uma vol ta à Morada própr ia.  Tudo está em cima e embaixo,  apesar de 
todas as aparências contraditór ias.  Ta l é  a mensagem do Iluminado. 
 
Os Precei tos hermét icos referentes ao processo da Cr iação Mental  do Universo são que, no começo 
do Cic lo de Cr iação,  O TODO, em seu aspecto de Existência projeta a sua Vontade sobre o seu 
aspecto de Estado, e o processo de cr iação começa. Dizem que o processo consiste no abaixamento 
da Vibração até que é a lcançado um grau bem infer ior de energia vibratór ia,  no qual  ponto é 
manifestada a forma mais grosseira poss ível  da Matér ia.  Este processo é chamado o estado de 
Involução, em que o TODO está involuído,  ou envolv ido dentro da sua cr iação.  Este processo é  
considerado pelos hermetistas como tendo correspondência com o processo menta l de um art ista,  
escri tor ou inventor,  que também, f ica envolvido na sua cr iação mental  como quase esquecendo a 
sua própr ia ex istência  e que, por a lgum tempo, quase vive na sua cr iação.  Se em vez de envolvido 
usarmos a palavra êxtase,  ta lvez possamos dar uma pequena idéia  do que queremos dizer.  
 
Este estado involut ivo da Cr iação é muitas vezes chamado a Efusão da Energia Div ina,  como o 
estado evolut ivo é chamado infusão. O pólo extremo do processo de Cr iação é cons iderado como 
sendo o mais afastado movido pelo TODO, enquanto que o pr incípio do estado evolut ivo é  
considerado como o pr inc íp io da vol ta do pêndulo do ri tmo; sendo expressa em todos os ensinos  
herméticos uma idéia de vol ta à casa.  Os Precei tos são que durante a Efusão, as v ibrações tornam-
se cada vez mais inferiores até que f inalmente a rest r ingência  cessa,  e as vibrações de volta  
começam. 
 
Mas há uma d i ferença: ao passo que na Efusão as forças cr iadoras manifestam-se compactamente e 
como um todo, no começo do estado Evolutivo ou de Infusão, é manifestada a Lei de 
Individual ização, que é a tendência a separar em Unidas de Força,  até que f inalmente aqui lo que 
se separou do TODO como energia não ind iv idual izada vol te à sua fonte como Unidade de Vida 
a l tamente desenvolvida,  tendo sub ido de mais a mais na escada por meio da Evolução F ís ica,  
Mental  e Esp ir i tua l.  
 
Os antigos hermet istas usam a pa lavra Meditação, ao descrever o processo da cr iação mental do 
Universo na Mente do TODO, a palavra contemplação sendo também freqüentemente empregada.  
Mas a idéia entend ida parece ser a do emprego da Atenção Div ina.  Atenção é uma palavra der ivada 
de um verbo lat ino,  que signif ica estender-se,  desdobrar-se,  e  também o ato de.  Atenção é 
realmente um desdobramento menta l,  uma extensão da energ ia  mental,  de modo que a idéia  
inter ior  é faci lmente compreendida quando examinamos o sign if i cado real  da Atenção. 
 
Os Ensinos herméticos a respe ito do processo de Evolução são os que o Todo, tendo meditado no 
pr incíp io da Cr iação,  tendo estabe lecido então os fundamentos mater ia is  do Universo,  tendo 
pensado na sua existência,  gradualmente desperta da sua Meditação e assim começa a manifestar  
o processo de Evolução, nos planos mater ia l ,  menta l e esp ir itua l,  sucessivamente e em ordem.  
Então o movimento de ascensão começa, e  tudo começa a mover-se para a mansão espi r i tua l.  A 
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Matér ia torna-se menos grosseira;  as Unidades nascem à ex istênc ia; as combinações começam a 
formar-se; a V ida aparece e manifesta-se em formas cada vez mais e levadas; e a Mente torna-se 
cada vez mais evidente,  as vibrações sendo constantemente mais e levadas.  Em resumo, o processo 
tota l  da Evolução, em todas as suas fases,  começa e procede de acordo com as Le is estabelec idas 
do processo de Infusão. Todas ocupam eons e eons do tempo do Homem, cada eon contendo 
muitos milhões de anos; porém, como nos d iz  o I luminado, a cr iação inte i ra,  inclu indo a Involução 
e a Evolução de um Universo,  é para o TODO s implesmente como um piscar de olhos.   
 
No f im dos inúmeros c iclos de eons de tempo, O TODO ret i ra a sua Atenção, sua Contemplação e 
Meditação do Universo,  porque a Grande Obra está acabada e Tudo está ret irado no TODO de que  
provém. Mas,  o Mistér io dos Mistér ios,  o Espír ito de cada a lma não é aniqui lado,  mas sim 
expandido inf ini tamente,  a Cr iatura e o Cr iador são confund idos.  Tal  é a  re lação do I luminado! 
 
A precedente i lustração da meditação e do subseqüente despertamento da meditação do TODO é 
mais um esforço dos Inst rutores para descrever o processo Inf in ito por  um exemplo f inito.  E,  
a inda: O que está em cima é como o que está embaixo,  e o que está embaixo é como o que está  
em cima. A di ferença é somente em grau. E ass im COMO O TODO desperta-se da meditação sobre o 
Universo,  ass im o Homem (no tempo) cessa de manifestar no Plano Mater ia l,  e ret i ra-se cada vez  
mais no Espír i to presente,  que é realmente O Ego Div ino.  
 
Há um assunto maior  de que desejamos fa lar-vos nesta l i ção,  e  que nos levaria imediatamente a 
uma invasão do campo da especulação metafís ica; contudo, o nosso f im é simplesmente mostrar a  
fut i l idade de ta is  especulações.  A ludimos à questão que inevitavelmente vem à mente de todos os 
pensadores que se aventuraram a invest igar a Verdade. A pergunta é:  POR QUE cr iou o TODO, os 
Universos? A pergunta pode ser fei ta de diferentes formas,  mas a  que vai  ac ima é o essencia l da 
investigação. 
 
Os homens esforçaram-se para responder a esta pergunta,  mas a inda não há resposta digna de 
nome. Muitos imaginaram que o TODO tem muito a ganhar com isto,  mas i sto é absurdo; porque,  
que poder ia ganhar O TODO que já não possua? Outros deram a resposta na idéia que o TODO quis 
que tudo amasse,  e  outros que ele cr iou por prazer e  d ivert imento,  ou porque estava só,  ou para 
manifestar o seu poder:  todas respostas  e idé ias puer is,  qual idades do per íodo infant i l  do 
pensamento.  
 
Outros acreditaram descobr i r  o mis tér io af irmando que o TODO achou-se impel ido a  cr iar,  pe la  
razão da sua própr ia natureza interna,  o seu inst into cr iador,  Esta idéia  é mais adiantada que as 
outras,  mas o seu ponto fraco está na idé ia de que o TODO é impel ido por alguma coisa,  quer  
interna,  quer externa.  Se a sua natureza interna,  ou inst into cr iador,  impe le-o a fazer as coisas,  
então a  natureza interna ou o inst into criador ser ia  o Absoluto,  em vez do TODO, e neste caso esta  
parte da proposição está errada.  E,  a inda,  o TODO cria e manifesta ,  e parece ter muitas qua l idades 
de sat isfações em fazê- lo.  E é d if íc i l  de escapar da conclusão que,  em grau inf inito,  e le poder ia  ter  
o que corresponde no homem a uma natureza inata,  ou um inst into cr iador,  correspondente a um 
inf ini to desejo e Vontade. Não poderia  ag ir  sem Querer agir;  e não poder ia Querer  agir  sem 
Desejar agir;  e não Desejar ia agir  sem Sat isfação nisso.  E todas estas coisas pertencer iam a uma 
Natureza Inf ini ta,  e  podem ser consideradas como estando de acordo com a Lei de 
Correspondência.  Mas,  a inda,  prefer imos cons iderar O TODO como ag indo inte i ramente LIVRE de 
toda inf luência,  tanto interna como externa.  Isto é o problema que se apóia na ra iz da dif i culdade,  
e a d if iculdade que se apóia na ra iz  do problema. 
 
Falando estr i tamente,  não se poderá d izer  que haja uma Razão para o TODO ag ir ,  porque uma 
razão impl ica uma causa, e o TODO está acima da Causa e do Efei to,  exceto quando e le quer  
tomar-se causa,  tempo em que o Pr inc íp io é posto em movimento.  Ass im, dizeis,  o assunto é 
Incompreensível ,  jus tamente como o TODO é incognoscíve l.  Justamente como dizemos 
s implesmente que o TODO "É",  assim também somos obr igados a dizer que O TODO AGE PORQUE 
AGE. Enf im, O TODO é toda Razão em s i  mesma, toda Lei em si mesma, toda Ação em si  mesma; e 
pode-se dizer que, em verdade, o TODO é a sua própria  Razão, a sua própr ia  Lei ,  a sua própr ia  
Ação; ou que o TODO,  a sua Razão, a sua Ação, a sua Le i ,  são um, com todos estes nomes sendo 
de uma só co isa.  Na opinião dos que vos dão estas l ições,  a resposta se encerra  no PRÓPRIO 
INTIMO DO TODO, junto com o seu Segredo de Existência.  
 
A Le i de Correspondência,  em nossa opinião,  compreende somente este aspecto do TODO, que  
pode ser chamado o aspecto de ESTADO. O lado oposto deste aspecto é o aspecto de EXISTÊNCIA, 
no qual  todas as Le is perdem-se na LEI,  todos os Pr inc íp ios imergem no PRINCÍPIO; e o TODO, o 
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PRINCÍPIO, a EXISTÊNCIA, São IDÊNTICOS ENTRE SI  (uns aos outros).  Por isso,  as especulações  
metaf ís icas sobre este ponto são fúteis.  Entramos aqui  no assunto,  simplesmente para mostrar que  
conhecemos a pergunta e também o absurdo das respostas ordinár ias das  metaf ís icas e teolog ias.  
 
Em conclusão, poderá ser de interesse aos estudantes d izer- lhes que, apesar de muitos dos ant igos 
e modernos Precei tos herméticos tenderem a apl i car o Princ íp io de Correspondência à questão,  com 
o que resul ta a conclusão da Natureza Int ima, mesmo ass im, as lendas contam que Hermes,  o 
Grande, sendo interrogado sobre esta questão pelos seus adiantados d iscípu los,  respondeu- lhes  
FECHANDO OS SEUS LÁBIOS COM FIRMEZA e não dizendo uma palavra,  indicando que NÃO HAVIA 
RESPOSTA. Mas,  então,  e le podia ter entendido de apl icar o ax ioma da sua f i losof ia,  que diz:  "Os 
lábios da Sabedor ia  estão fechados,  exceto aos ouvidos do Entendimento",  s igni f icando que ainda 
os seus disc ípulos adiantados não possuíam o Entendimento que os habi l i tava ao Precei to.  Seja  
como for,  se Hermes possuía o Segredo, e le  deixou de o comunicar ,  e embora o mundo tome muito 
interesse,  OS LÁBIOS DE HERMES ESTÃO FECHADOS a este respeito.  E quando o Grande Hermes 
hesi tou em fa lar,  qual  morta l poderá atrever-se a  ensinar? 
 
Porém, deve is lembrar que ainda que se ja aque la a resposta deste problema, se porventura há uma 
resposta,  permanece a verdade que: "Enquanto Tudo está n’O TODO, é também verdade que O 
TODO está em Tudo." O Prece i to é enfát ico.  E podemos acrescentar- lhe as palavras conclusivas de 
c itação: "Aquele  que compreende realmente esta verdade a lcançou o grande conhecimento”.  
 
CAPÍTULO VIII 
OS PLANOS DE CORRESPONDÊNCIA 
 
"O que está em cima é como o que está  embaixo,  e o que está embaixo é como o que está  em 
cima." O Segundo Grande Pr inc íp io hermético expl ica a verdade que há uma harmonia,  uma 
corre lação e correspondência entre os diferentes planos de Manifestação, V ida e Existência.  Esta  
af i rmação é uma verdade porque tudo o que está inc luído no Universo emana da mesma fonte,  e as 
mesmas le i s,  pr incíp ios e caracter íst icos se apl icam a cada unidade, ou combinação de unidades de 
at ividade, assim como cada uma manifesta seus fenômenos no seu própr io plano. 
 
Para um f im de conveniência do pensamento e do estudo, a F i losof ia hermética considera que o 
Universo pode ser dividido em três grandes c lasses de fenômenos,  conhecidas como os Três 
Grandes Planos denominados: 
 
I .  O Grande Plano F ís ico.  
II .  O Grande Plano Mental.  
III.  O Grande P lano Espir i tual.  
 
Estas divisões são mais ou menos art if ic ia is  e arbit rár ias,  porque a verdade é que todas as três 
divi sões não são senão graus ascendentes da grande escada da V ida,  o ponto mais baixo da qua l é  
a Matér ia não diferenciada,  e o ponto mais e levado o Espír ito.  E,  a l iás,  os d iversos Planos 
penetram uns nos outros,  ass im esta não sól ida e exata div isão pode ser colocada entre os mais 
e levados fenômenos do Plano F ísico e o mais infer ior do Plano Mental;  ou entre os mais  e levados 
do mental  e os  mais baixos do F ísi co.  
 
Enf im, os Três Grandes Planos podem ser  considerados como t rês grandes grupos de graus de 
Manifestação v i ta l .  Apesar do f im deste pequeno l ivro não nos permiti r  entrarmos em extensa 
discussão ou exp l icação do objeto destes d iferentes planos,  contudo, pensamos ser bom dar aqui  
uma descr ição gera l  dos mesmos. 
 
A pr inc íp io devemos considerar  bem a pergunta tantas vezes fe ita pelo neóf i to, que deseja  ser  
informado a respeito do s ignif icado da palavra "Plano",  termo que tem s ido muito usado e pouco 
exp l i cado em muitas obras de ocult ismo. A pergunta é geralmente expressa assim: "É um Plano um 
lugar tendo d imensões,  ou é s implesmente uma condição ou estado?" Respondemos: "Não; não é 
um lugar,  nem uma dimensão ord inár ia do espaço; é ainda mais que um estado ou uma condição e,  
apesar disso,  o estado ou a condição é um grau de dimensão,  em esca la suje i ta à medida." Um 
tanto paradoxal,  não é verdade?  
 
Porém examinemos a matér ia.  Uma "dimensão",  vós o sabeis,  é "uma Medição em l inha reta,  em 
relação à medida",  etc. As dimensões ord inár ias do espaço são comprimento,  largura e a ltura,  ou 
ta lvez compr imento,  largura,  a l tura,  espessura ou c i rcunferência.  Há uma outra d imensão das 
coisas criadas,  ou medida em l inha reta,  conhecida pelos ocult is tas,  como também por  cient istas,  
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apesar destes úl t imos não a chamarem com o termo "dimensão";  e esta nova d imensão, que 
futuramente será a mais invest igada como Quarta Dimensão, é a marca usada na determinação dos 
graus ou Planos.  
 
Esta Quarta Dimensão pode ser chamada a Dimensão da Vibração. Este é um fato bem 
conhecido para a moderna ciência,  como para os hermet istas,  que estabeleceram a verdade no seu 
Terceiro Pr incíp io hermético,  que "tudo se move, tudo vibra,  nada está parado".  Desde as 
manifestações mais e levadas até às mais ba ixas,  todas as co isas vibram. Não somente elas v ibram 
em diferentes coef ic ientes de movimento,  mas também em diversas direções e de diferentes 
maneiras.  Os graus de coef iciente das vibrações const i tuem os graus de medição na Escala de 
V ibrações,  ou em outras pa lavras,  os graus da Quarta Dimensão. E estes graus,  formam o que os 
ocult i stas chamam "Planos".  O mais e levado grau de vibração const itui o p lano mais e levado e a  
mais e levada manifestação da V ida que ocupa este plano. Ass im,  apesar de um plano não ser um 
lugar,  nem ainda um estado ou uma condição,  e le possui  as qual idades de ambos.  Desejaríamos 
dizer mais sobre o assunto da escala das V ibrações nas nossas próximas l ições,  em que 
consideraremos o Pr incípio hermético de V ibração. 
 
Deveis lembrar-vos agora que os Três Grandes Planos não são as divisões atuais dos fenômenos do 
Universo,  mas s implesmente termos arbit rár ios empregados pe los hermet istas para fac i l i tar o 
pensamento e o estudo dos vár ios graus e formas da at ividade e da vida universa l.  O átomo de 
matér ia,  a unidade de força,  a  mente do homem e a existência do arcanjo são graus de uma 
escala,  e fundamentalmente a mesma co isa,  a diferença sendo s implesmente uma questão de grau 
e coef ic iente de v ibração;  todas são criações do TODO, e só têm sua ex istência na Infin ita Mente 
do TODO. 
 
Os hermetistas subd iv idem cada um destes Três Grandes P lanos em Sete Planos menores,  e cada 
um destes são também subdivid idos em sete sub-p lanos,  todas as divisões sendo mais ou menos 
arbit rár ias,  penetrando umas nas outras,  e adotadas somente para conveniência  do estudo 
c ient í f ico e para a idéia.  
 
O Grande P lano F ís ico,  com seus Sete Planos menores,  é a divi são dos fenômenos do Universo que 
inc lu i todos os que são rela tivos às co isas,  forças e manifestações f ís icas ou menta is.  Inclui todas 
as formas do que chamamos Matér ia e todas as formas do que chamamos Energia ou Força.  Deveis 
saber,  porém, que a F i losof ia hermética não reconhece a Matéria como uma "coisa em s i",  ou como 
tendo uma existência separada constante na mente do TODO. 
 
Os Ensinamentos são que a Matér ia é antes uma forma da Energia; e la é a Energia  num coef iciente 
infer ior de v ibrações de cer ta espécie.  E de acordo com isto os  hermetistas c lassi f icam a Matér ia  
como a extremidade infer ior da Energ ia,  e dão-lhe três dos Sete Planos Menores do Grande Plano 
F ísico.  
 
Estes Sete Menores Planos F ísi cos são os seguintes:  
 
I .  O P lano da Matér ia  (A) 
II .  O Plano da Matér ia  (B) 
III.  O P lano da Matér ia (C) 
IV. O P lano da Substância Etérea 
V.  O Plano da Energia  (A) 
VI. O P lano da Energ ia  (B) 
VII.  O Plano da Energia (C) 
 
O Plano da Matér ia (A) compreende as formas da Matér ia em suas formas de sól idos , l íquidos e  
gasosos como geralmente reconhecem os l ivros dos f ís icos.   
 
O Plano da Matér ia  (B) compreende certas formas mais e levadas e mais sut is  da Matér ia,  cuja 
existência a c iênc ia moderna está reconhecendo agora,  os fenômenos da Matér ia Radiante,  nas 
suas fases de radium, etc. ,  que contém a subdivisão infer ior deste Plano Menor.   
 
O Plano da Matéria  (C) compreende as formas da matér ia mais sut i l  e  tênue, cuja ex istência não é  
suspe itada pelos c ient istas ordinár ios.  
 
O Plano da Substância Etérea compreende o que a ciência chama "O Éter",  uma substância  de 
extrema tenuidade e elast i cidade, que penetra todo o Espaço do Universo,  e age como mediador  
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para a transmissão de ondas de energia,  como a luz, o ca lor,  a e letr ic idade, etc.  Esta substância  
Etérea forma um e lo de re lação entre a Matér ia (assim chamada) e a Energ ia e, part i cipa da 
natureza de ambas.  Os Prece itos herméticos,  contudo, ens inam que este plano tem sete 
subd iv isões (como têm todos os  Planos Menores),  e que, com efeito,  existem sete éteres,  em vez  
de um só.  
 
Imediatamente acima do Plano da Substância Etérea está o Plano da Energia (A),  que compreende 
as formas ord inár ias da Energia conhec ida pela c iência,  sendo, respectivamente,  estes sete sub-
planos,  o Ca lor,  a Luz ,  o Magnet ismo, a E le tr icidade e a Atração incluindo a Gravitação,  a Coesão,  
a Afinidade Química,  etc.  e  vár ias outras  formas de energ ia indicada pelas exper iências cient í f i cas,  
mas a inda não class if icadas.   
 
O Plano da Energia (B) compreende sete sub-planos de formas elevadas da energ ia  a inda não 
descoberta pe la ciência,  mas que têm sido apel idadas "As Forças Mais Sut is da Natureza" e que são 
consideradas em ação nas manifestações de cer tas formas de fenômenos Menta is e pe las qua is tai s  
fenômenos são possíveis.   
 
O Plano da Energ ia (C) compreende sete sub-planos de energ ia tão elevadamente organizados,  que 
eles contêm muitos caracter íst icos da vida,  mas que não é reconhecido pela mente dos homens no 
Plano ord inár io de desenvolvimento,  sendo út i l  só ao uso dos entes do P lano Espi r i tua l; ta l energ ia  
nem é sonhada pelo homem ordinár io,  e pode ser considerada quase como a força divina.  Os entes 
que a empregam, são como deuses,  comparados com os mais e levados t ipos humanos conhecidos 
por  nós.  O Grande Plano Mental,  compreende as formas de pensamentos viventes conhecidas por  
nós na v ida ordinária,  bem como cer tas outras formas só bem conhecidas dos ocult is tas.  
 
A c lass i f icação dos Sete Menores P lanos Mentais é mais ou menos sat is fatór ia e arbi trár ia (se não 
for acompanhada por esmeradas expl icações que estão fora do f im desta obra part icular;  contudo 
vamos mencioná- los).  E les são os seguintes: 
 
I .  O P lano da Mente Mineral 
II .  O Plano da Mente E lementa l (A) 
III.  O P lano da Mente Vegeta l 
IV. O P lano da Mente E lementa l (B) 
V.  O Plano da Mente Animal 
VI. O P lano da Mente E lementa l (C) 
VII.  O Plano da Mente Homina l 
 
O Plano da Mente Minera l  compreende os estados ou as condições das unidades,  ent idades,  ou 
grupos e combinações das mesmas, que animam as formas conhecidas por nós como minerais,  
qu ímicas,  etc.  Estas ent idades não podem ser confundidas com as moléculas,  os átomos e os 
corpúsculos,  que são s implesmente os corpos ou as formas mater ia is  destas ent idades,  ass im como 
o corpo de um homem é a sua forma mater ia l e  não ele mesmo. Estas ent idades podem ser  
chamadas espír itos em certo sent ido,  e  seres v iventes de um grau infer ior de desenvolvimento,  
vida e mente,  exatamente um pouco maior  que as unidades da energia  v ivente que compreendem 
as mais e levadas subdiv isões do mais e levado Plano F ísico.  A mente média não quer geralmente  
atr ibu ir  a  possessão da mente,  espír ito  ou vida ao reino Minera l ,  mas todos os ocult istas 
reconhecem a existência dela e a c iênc ia moderna move-se rapidamente para o ponto de v ista do 
Hermetismo, a respeito deste assunto.  As moléculas,  os átomos e os corpúsculos têm seus amores 
e ód ios,  suas semelhanças e dessemelhanças,  a trações e repulsões,  af inidades e desaf inidades,  
etc. ,  e muitas das mais intrépidas mentes de c iênc ia moderna expressaram a opinião que o desejo 
e a vontade, as emoções e sent imentos,  dos átomos s implesmente di ferem em grau dos que os 
homens têm. 
 
Não temos espaço para argumentar  sobre este assunto.  Todos os ocult istas conhecem isto,  e  
outros se refer iram às diversas obras c ient í f icas mais recentes para corroboração exter ior.  Estas 
são as sete subd iv isões usua is deste plano. 
 
O Plano da Mente E lemental  (A) compreende o estado ou a condição,  e grau de desenvolvimento 
mental e v ita l de uma c lasse de ent idade desconhecidas ao homem médio,  mas reconhecidas pe los 
ocult i stas.  Elas são invisíveis aos sent idos ordinár ios do homem, mas não obstante exis tem e têm a 
sua parte do Drama do Universo.  O seu grau de inte l igência está entre o das ent idades minerais e  
químicas,  de um lado, e das ent idades do re ino vegetal do outro.  Também neste plano há sete 
subd iv isões.  
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O Plano da Mente Vegetal ,  em suas sete subdivisões, compreende os estados ou as condições das 
ent idades cont idas nos re inos do Mundo Vegetal,  os fenômenos v ita is  e mentais que as pessoas de  
inte l igência média justamente bem compreendem, tendo sido publ icadas na úl t ima década muitas 
obras novas e interessantes  sobre a  "Mente e a  V ida nas P lantas".  As Plantas têm vida,  mente e  
espír i to,  tão bem como os animais,  o homem e o super-homem. 
 
O Plano da Mente E lemental (B),  nas suas sete subdiv isões,  compreende os estados e as condições 
de uma forma mais e levada das entidades e lementa is ou invisíveis ,  tendo a sua parte na obra geral  
do Universo,  cuja mente e vida forma uma parte de cada entre o P lano da Mente Vegeta l  e o Plano 
da Mente Animal,  as ent idades part i cipando da natureza de ambos.  
 
O Plano da Mente Animal ,  nas suas sete subdivisões, compreende os estados e as cond ições de 
ent idades,  entes ou espír itos que animam as formas animais da v ida,  famil ia res a nós todos.  Não é 
necessár io entrar em detalhes a respeito deste re ino ou plano de vida,  porque o mundo animal nos 
é tão fami l ia r como o nosso próprio.  
 
O Plano da Mente E lemental (C),  nas  suas sete subdivi sões,  compreende as ent idades ou entes  
invisíve is,  como são todas as formas elementais,  que par ti cipam da natureza da v ida animal e  da 
humana em certo grau e certas  combinações.  As formas mais e levadas são meio-humanas em 
intel igência.  
 
O Plano da Mente Humana, nas suas sete subdivisões, compreende as manifestações da v ida e da 
mental idade que são comuns ao Homem, nos seus vár ios graus  e divisões.  
 
Nesta re lação sabemos que o homem médio atual  ocupa a quarta subdivisão do Plano da Mente 
Humana, e somente o mais inte l igente cruzou as fronteiras da Quinta Subdivisão.  
 
A raça gastou milhões de anos para a lcançar esta pos ição,  e serão necessár ios muitos mais anos 
para que e la passe a  sexta e  a sét ima subdivisões e vá a lém de las.  Mas,  lembrai-vos que ex ist iram 
raças antes de nós que passaram por esses degraus e nos p lanos mais e levados. A nossa própr ia  
raça é a quinta (com restos da quarta) que pôs os pés no Caminho. Contudo, há a lguns esp ír itos 
avançados da nossa própr ia raça que ul trapassaram as massas,  e que passaram a sexta e a sét ima 
subd iv isões,  e mui to poucos entes estão acima de les.  O homem da Sexta Subdiv isão será o "Super-
Homem"; e  o da Sétima "O Homem de Cima".  
 
Na nossa consideração dos Sete P lanos Menta is Menores,  nós nos referimos aos Três Planos 
E lementa is em sent ido gera l.  Não queremos entrar em detalhes sobre este assunto,  porque esta  
obra l imita-se a tra tar  da f i losof ia e dos prece i tos em geral.  Mas podemos dizer-vos mais,  com o 
f im de dar-vos uma pequena idéia  mais c lara  das re lações  destes p lanos aos mais famil ia res de les:  
os Planos E lementa is têm a mesma re lação com os p lanos da Mental idade e da V ida Mineral,  
Vegeta l,  Animal e Hominal,  como as c laves  pretas do p iano têm para com as c laves brancas.  As  
c laves brancas são suf ic ientes para produz ir a música,  mas há certas escalas,  melodias e  
harmonias em que as claves pretas têm a sua parte,  e em que a sua presença é necessár ia.  São 
necessár ios também como elos de união da condição do esp ír i to;  são ent idades-estados,  entre os 
outros d iversos planos,  certas formas de desenvolv imento podendo ser at ingidas ne le;  este úl t imo 
resultado dando ao le i tor que pode ter entre  as l inhas uma nova luz sobre o processo de Evolução, 
e uma nova chave da porta secreta  dos lábios da v ida entre um reino e o outro.  Os grandes re inos 
dos Elementa is são muito reconhecidos por todos os ocult istas,  e os escr itos esotéri cos estão  
cheios de menção deles.  Os lei tores de "Zanoni" de Bulwer Lyt ton e outras obras semelhantes 
poderão reconhecer as ent idades que habi tam estes  p lanos de vida.  
 
Passando do Grande Plano Mental ao Grande Plano Espir itual,  que poderemos d izer? Como 
poderemos exp l i car  estes  estados mais e levados do Ente,  da V ida e da Mente,  às mentes a inda 
inábeis para compreender e entender as mais e levadas subdiv isões do Plano da Mente Hominal? 
 
A tarefa é imposs ível.  Poderemos fa lar  só nos termos mais gerais .  Como pode a Luz ser descri ta a 
um homem nascido cego? Como expl i car o açúcar a um homem que nunca comeu co isa doce,  ou a 
harmonia  a um que nasceu surdo? 
 
Tudo o que podemos dizer é que os Sete p lanos Menores do Grande Plano Espi r i tua l  (cada Plano 
Menor tendo suas sete subd ivisões) compreende os Entes que possuem a V ida,  a mente e a Forma 
acima da do Homem atual como a deste úl t imo é ac ima do verme terrestre,  do mineral ou a inda de 
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cer tas formas da Energia ou Matér ia.  A V ida destes Entes é tão transcendenta l para nós,  que 
ainda não podemos pensar nos detalhes dos mesmos; as suas Mentes são tão transcendentes que  
para eles nós parecemos pensar um pouquinho, e os nossos processos menta is lhes parecem 
s implesmente como um processo materia l;  a Matér ia de que as suas formas são compostas são dos  
Planos mais e levados da Matéria, contudo, muitos d isseram que e les estão presos na Pura Energ ia.  
Que se poderá dizer de ta is Entes?  
 
Nos Sete Planos Menores do Grande Plano Espi r i tua l ex istem Entes que poderemos chamar Anjos,  
Arcanjos,  Semi-deuses.  No Plano Menor mais ba ixo v ivem estas grandes a lmas que chamamos 
Mestres e Adeptos.  Acima deles f i ca a Grande Hierarquia das Hostes Angé l icas,  inconcebíveis ao 
homem; e ac ima destas f i cam os que podem ser chamados sem irreverência Os Deuses,  tão  
elevados na escada da ex istência estão e les,  pois que a sua existência,  inte l igência e  poder  são 
semelhantes aos atr ibuídos pe las raças de homens às suas concepções da Divindade. Estes Entes 
estão a inda a lém dos mais e levados vôos da imaginação humana, e o ep íteto (cognome) Divino é o  
único que lhes  é apl icáve l.  
 
Muitos destes  Entes como também as Hostes Angél icas tomam muito interesse nos negócios  do 
Universo e têm uma parte importante neles.  Estas Invisíveis Divindades e Anjos Protetores 
estendem a sua inf luência l i vre e  poderosamente no processo da Evolução e do Progresso Cósmico.  
A sua ocas iona l  intervenção e assis tência nos negócios humanos cr iou as muitas lendas,  crenças,  
re l igiões e trad ições da raça passada e presente.  Eles mui tas vezes impuseram ao mundo os seus 
conhecimentos e poderes conforme a Lei  do TODO. 
 
Mas,  a inda mesmo os mais elevados destes Entes adiantados,  ex istem simplesmente como cr iações 
da Mente do TODO, e são suje itos aos Processos Cósmicos e às Leis Universais.  E les são a inda 
Morta is.  Podemos chamá-los deuses comparados conosco,  mas a inda são os Irmãos mais Velhos da 
Raça,  as a lmas mais avançadas que ul trapassam os seus i rmãos,  e que renunciaram ao êxtase da 
Absorção pe lo TODO, com o f im de ajudar a raça na sua jornada para subir  o Caminho. Mas eles 
pertencem ao Universo e estão suje i tos às suas condições (são morta is) e o seu p lano está abaixo  
do plano do Espír i to Absoluto.  
 
Somente os mais avançados hermetistas são aptos para compreender os mais ocultos Preceitos a 
respeito dos estados de existência e  dos poderes  manifestados nos Planos Espir ituais.  Os 
fenômenos são tão superiores aos dos Planos Menta is que uma confusão de idéias resultar ia  
cer tamente se atentássemos em descrevê-los.  Somente aque les,  cujas mentes foram muito 
adest radas nas l inhas da F i losof ia hermét ica ,  por mui tos anos,  cer tamente,  que estes transportam 
consigo de outras encarnações o conhecimento adquir ido previamente - podem compreender  
justamente o que é signi f i cado pelo Ensinamento sobre este Plano Espi r i tua l.  E mui tos destes 
Preceitos Secretos,  são considerados pelos hermetistas como sendo sagrados,  importantes e 
per igosos para a disseminação ao públ ico em geral .  Os estudantes inte l igentes podem reconhecer  
que signi f icamos com isto a idé ia que a signif icação da palavra Espí r i to,  como é empregada pe los 
hermetistas,  é semelhante à de Poder V ivente,  Essência Oculta,  Essência da Vida,  etc. ,  que não 
deve ser confundido com o termo usual  e comumente empregado em relação com os termos,  is to é ,  
re l igioso,  ec lesiást ico espir i tua l ,  etéreo,  santo,  etc.  Aos ocult istas a palavra Espír ito se emprega no 
sent ido d"O Pr inc ípio Animado",  entendendo com isto a idéia de Poder,  Energia V ivente,  Força 
Mís ti ca,  etc.  
 
E os ocult istas sabem que o que é conhecido por e les como Poder Esp ir itual pode ser  empregado 
para o mau como para o bom f im (em concordância com o Princ íp io de Polar idade),  fato que foi  
reconhecido pe la maior ia das re l ig iões nas suas concepções de Satã, Be lzebu, o D iabo, Lúci fer,  
Anjos caídos,  etc.  E assim os conhecimentos a respe ito destes Planos foram conservados no Santo 
dos Santos,  na Câmara Secreta do Templo de todas as Fraternidades Esotéri cas e  Ordens Ocultas.  
 
Mas podemos d izer aqui que aque le que at ingiu os poderes espi r i tuais superiores e empregou-os 
mal tem um terr íve l dest ino para si  na histór ia,  e a vibração do pêndulo do Ritmo inevi tave lmente 
lançá- lo-á no extremo mais baixo da ex istência Mater ia l,  de cujo ponto ele tem de fazer a sua  
caminhada de pr isão espir i tua l,  pelas muitas vol tas o Caminho, mas sempre com a tortura de ter  
sempre consigo uma l igeira  memória das a lturas de que caiu por causa das suas más ações.   
 
A lenda da Queda dos Anjos tem uma base nos fatos atuais como sabem todos os ocul t is tas 
avançados.  Os esforços para poderes egoístas no P lano Espir i tual  inevi tavelmente traz como 
resultado ao esp ír i to egoísta a perda da sua balança espir itual  e a queda do mesmo modo que foi  
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elevado previamente.  Mas,  ainda para ta l a lma, é dada a oportunidade da vol ta,  e e la toma o 
caminho de volta,  pagando a terr íve l penal idade de acordo com a Lei de Causa e Efei to invar iável.  
 
Em conclusão vamos agora lembrar-vos que re lat ivamente (de acordo com ele) ao Pr incípio de 
Correspondência,  que contém a verdade: O que está em cima é como o que está embaixo,  e o que 
está embaixo é como o que está  em cima, todos os Sete Princíp ios Herméticos estão em muitas 
operações em todos os diversos planos F ís icos,  Mental e  Espir i tual.  O Pr incíp io da Substância  
Mental  apl ica-se a  todos os p lanos,  porque tudo nasceu na Mente do TODO.  
 
O Pr incíp io de Correspondência se manifesta  em tudo, porque há uma correspondência,  harmonia e  
corre lação entre os diversos planos. O Princ íp io de V ibração se manifesta  em todos os  planos,  com 
efeito,  a verdadeira di ferença que faz os planos resul ta da V ibração, como expl icamos. O Princ íp io 
de Polar idade manifesta-se em todos os planos,  porque os extremos dos Pólos são aparentemente 
opostos e contraditór ios.  O Pr incíp io de Ritmo manifesta-se em todos os P lanos,  o movimento dos 
fenômenos tendo o seu f luxo e ref luxo,  a  sua a l ta  e baixa.   
 
O Pr incíp io de Causa e Efei to se manifesta  em todos os  Planos,  cada Efei to tendo a sua Causa e 
cada Causa tendo o seu Efe ito.  O Pr incíp io de Gênero manifesta-se em todos os Planos,  sendo a 
Energia Cr iadora sempre manifestada e operando ela pela l inha dos Aspectos Mascul inos e 
Femininos.  
 
O que está em cima é como o que está  embaixo,  e o que está embaixo é como o que está em cima. 
 
Este ax ioma hermético de centenas de anos compreende um dos grandes Pr incíp ios dos Fenômenos 
Universais.  Como procedemos com as nossas considerações dos Pr inc ípios permanentes,  vamos ter  
a inda mais  claramente a verdade da natureza universa l deste grande Princ íp io de Correspondência.  
 
CAPÍTULO IX 
A VIBRAÇÃO 
 
"Nada está parado, tudo se move, tudo vibra." O CAIBALION. 
 
O Terceiro Grande Pr incíp io hermético -  o Pr incíp io de V ibração - compreende a verdade que o 
Movimento é manifestado em tudo no Universo,  que nada está parado, que tudo se move, vibra e 
c i rcu la.  Este pr inc íp io hermético foi  reconhecido por muitos dos  maiores f i lósofos gregos que o 
int roduz iam em seus s istemas. Mas,  depois,  por muitos séculos,  foram perdidos pelos pensadores 
que estavam fora das f i le i ras herméticas.  Mas no 9º século a ciência f ís ica descobr iu novamente a 
verdade e,  as descobertas cient íf i cas do século XX acrescentaram as provas de exat idão e verdade 
da secular doutr ina hermética.  
 
Os Ensinamentos herméticos são que não somente tudo está em movimento e v ibração constante; 
mas também que as diferenças entre as d iversas manifestações do poder universa l são devidas 
inte i ramente à var iação da escala e do modo das vibrações.  Não só isto,  mas também que O TODO 
em s i Mesmo manifesta uma constante v ibração de um grau tão inf inito de intens idade e 
movimento rápido que prat icamente pode ser considerado como estando parado. Os instrutores 
dir igem a atenção do estudante para o fato de que, a inda no p lano f í s ico,  um objeto que se move 
rapidamente (como uma roda g irante) parece estar parado. Os Ensinamentos são que, com efei to,  
o Esp ír ito está num lado do Pólo de Vibração, e o outro Pólo é cer ta forma extremamente grosseira  
da Matér ia.  Entre  estes dois pólos estão milhões e milhões de escalas e modos de vibração. 
 
A Ciência Moderna provou que o que chamamos Matér ia e  Energia é s implesmente modo de 
movimento v ibratór io,  e muitos dos mais adiantados cient istas estão se movendo rap idamente para 
os ocult i stas que sustentam que os fenômenos da Mente são modos semelhantes de v ibração e 
movimento.  Permit i -nos examinar o que disse a ciência sobre a questão das  v ibrações na matér ia e  
na energ ia.  
 
Em últ imo lugar,  a  c iência  ens ina que toda a matér ia manifesta ,  em alguns graus,  as vibrações 
procedentes da temperatura ou ca lor.  Seja um objeto quente ou fr io - ambos sendo s implesmente 
graus da mesma co isa - e le manifesta cer tas vibrações quentes,  e neste sent ido está em 
movimento e vibração. Logo todas as part ícu las da Matéria estão em movimento ci rcular,  desde os 
corpúsculos até os só is.  Os planetas g iram ao redor dos sóis ,  e muitos deles gi ram sobre seus 
eixos.  Os só is movem-se ao redor dos grandes pontos centra is,  e crê que estes se movem ao redor  
de maiores,  e ass im por diante,  até o inf inito. As moléculas de que as espécies part iculares da 
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Matér ia são compostas se acham num estado de constante v ibração e movimento umas ao redor  
das outras.  As moléculas são compostas de Átomos, que, semelhantemente,  se acham em estado 
de constante movimento e vibração. 
 
Os átomos são compostos de Corpúsculos,  muitas vezes chamados elétrons,  íons,  etc.  que também 
estão em estado de movimento rápido,  g irando um ao redor do outro,  e que manifestam um estado 
e um modo verdadeiramente rápido de v ibração. E vemos ass im que todas as formas da Matér ia  
manifestam a V ibração, de acordo com o Princ íp io hermético de V ibração. 
 
E ass im é com as diversas formas da Energia.  A Ciência ens ina que a Luz,  o Calor,  o Magnet ismo e 
a E letr ic idade são s implesmente formas de movimento vibratór io,  provave lmente emanadas do Éter.  
A Ciência até agora não procurou expl icar a natureza dos fenômenos conhecidos como Coesão, que 
é o pr inc ip io da Atração Molecular,  nem a Af inidade Química,  que é o pr inc íp io da Atração Atômica,  
nem a Gravi tação (o maior mistér io destes três),  que é o pr incíp io da at ração pela  qua l  uma 
part ícula ou massa de Matér ia é atra ída por  outra part ícu la.  Estas três formas da Energia não são 
ainda compreendidas pela c iência,  contudo, os escr itores inc l inaram-se para a opinião que estas  
três são manifestações da mesma forma da energia vibratór ia,  fato que os hermetis tas descobr iram 
e disseram nos tempos passados.  
 
O Éter Universal,  que é postulado pela  ciência  sem que a sua natureza se ja compreendida 
c laramente,  é considerado pelos hermetistas como sendo uma manifestação elevada daqui lo que é 
erroneamente chamado matéria,  is to é,  a Matér ia  a um grau elevado de v ibração, é chamada por  
e les  "A Substância Etérea".  Os hermetistas ens inam que esta  Substância Etérea é de extrema 
tenuidade e elast i cidade, e penetra  o espaço universal,  servindo como meio de t ransmissão das 
ondas da energ ia vibratór ia,  como o ca lor,  a  luz,  a e let ri c idade, o magnet ismo, etc.  Os 
Ensinamentos são que a Substância Etérea é um elo de união entre as formas da energia v ibratór ia  
conhecida como. Matér ia,  de um lado, e a Energia ou Força,  de outro lado; e também que ela 
manifesta um grau de vibração, em escala  e modo inte iramente par ticu lar.  
 
Os c ient i stas ofereceram o exemplo de uma roda ou pião,  para mostrar os efe itos do ci l indro 
movendo-se rapidamente,  em esca las aumentat ivas da vibração. O exemplo supõe uma roda, pião 
ou ci l indro,  g irando numa pequena esca la de l igeireza.  Suponhamos que o objeto se move 
lentamente.  E le pode ser vi sto faci lmente,  mas nenhum som do seu movimento penetra  no ouvido.  
A l igeireza é aumentada gradualmente.  Em poucos momentos o seu movimento toma-se tão ráp ido 
que um surdo ruído ou uma nota baixa pode ser ouvida.  Então como a escala é aumentada a nota 
sobe mais na escala ’musical.  
 
O movimento sendo ainda mais aumentado, a ú lt ima nota super ior  é melhor ouvida.  Aí ,  uma depois 
da outra,  todas as notas da escala mus ica l aparecem, subindo cada vez mais conforme é 
aumentado o movimento. F ina lmente,  quando o movimento passou uma certa escala,  a nota f ina l  
percept ível aos ouvidos humanos é a lcançada, um som agudo soa morrendo ao longe, e segue-se o 
s i lêncio.  Nenhum som do objeto girante é ouvido,  o grau de movimento sendo tão elevado que o 
ouvido humano não pode registrar as vibrações.  
 
Então começa a percepção dos graus ascendentes do calor e depois de algum tempo, o olho 
percebe um vis lumbre do objeto que se torna uma escur idão de cor  avermelhada. 
 
Como o grau aumenta,  o vermelho f ica mais claro.  Como a l ige ireza a inda é aumentada, o vermelho 
passa ao a laranjado.  O alaranjado passa ao amare lo. Depois seguem-se,  sucess ivamente as  
representações do verde,  azul ,  an i l ,  e f inalmente v io leta,  conforme for aumentando o grau de 
l ige ireza.  Então a cor viole ta desaparece,  e todas as cores desaparecem, a vista humana não sendo 
capaz de registrá- las.  Mas ex istem raios inv isíveis que emanam do objeto gi rante,  os raios usados 
na fotograf ia,  e outros ra ios sut is da luz.  Então começam a manifestar-se os ra ios pecul iares 
conhecidos como os Raios X,  etc.,  conforme se t ransforma a const ituição do objeto.  A E letr ic idade 
e o Magnet ismo são emitidos quando for at ing ido o grau apropr iado de v ibração. 
 
Quando o objeto at inge um certo grau de v ibração as suas moléculas se des integram e g iram por s i  
mesmas nos elementos or ig inais ou átomos. Os átomos por sua vez,  seguindo o Princ íp io de 
V ibração, são separados nos pequenos corpúsculos de que são formados.  E f ina lmente,  mesmo os 
corpúsculos desaparecem e pode-se d izer que o objeto é composto da Substância Etérea.  A Ciência  
não cont inua para diante o exemplo,  mas os Hermetistas ens inam que, se as v ibrações fossem 
aumentando cont inuamente,  o objeto sub ir ia pelos estados sucessivos de manifestação e poder ia  
manifestar os diversos  graus menta is na d ireção do Esp ír i to; então ele poderia  reentrar  f ina lmente 
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no TODO, que é o Espír ito Absoluto.  O objeto,  contudo, ter ia de ixado de ser um objeto desde 
que t ivesse subido ao degrau da Substância Etérea,  mas apesar disso a i lust ração é correta porque 
mostra o efe ito do grau e modo de vibração aumentada constantemente.  Deve ser lembrado na 
i lust ração acima que nos graus em que o objeto expele  vibrações de luz,  ca lor,  etc. ,  e le não está  
atua lmente reso lvido nestas formas da energia (que são muito e levadas na escala),  mas 
s implesmente a lcança um grau de v ibração em que estas formas de energ ia são l ivradas,  em certo  
grau,  das inf luências rest ri t ivas das suas moléculas,  seus átomos e corpúsculos,  como pode ser  o 
caso.  
 
Estas formas de energia,  apesar (e muito mais e levadas na esca la do que a matér ia),  es tão 
apr is ionadas e l imitadas nas combinações mater ia is,  pela razão que as energias manifestam e 
empregam as formas mater ia i s,  mas estão restr ingidas e l imitadas  nas suas cr iações destas formas,  
de modo que estas são,  para um modo de entender,  as mais verdadeiras de todas as cr iações,  
f icando a força cr iadora envolvida na sua cr iação.  
 
Mas os Ensinamentos herméticos vão muito a lém dos da ciência moderna.  E les ensinam que, toda a  
manifestação do pensamento,  emoção, racioc ínio,  vontade, desejo,  qualquer condição ou estado, 
são acompanhados por v ibrações,  uma porção,  das quais é expel ida e tende a afetar a  mente de 
outras pessoas por indução. 
 
Este é o pr inc íp io que produz os fenômenos de te lepat ia, inf luência mental e outras formas da ação 
e do Poder  do mente com que se está  acostumando rap idamente, por causa da completa  
disseminação dos conhecimentos ocultos pelas diversas escolas,  cultos e inst rutores na época 
atua l.  
 
Todos os pensamentos,  todas as emoções ou estados menta is têm o seu grau e modo de v ibração.  
E por um esforço da vontade da pessoa,  ou de outras pessoas,  estes estados mentais podem ser  
reproduzidos,  do mesmo modo que o tom musical pode ser reproduzido por meio da vibração de um 
instrumento em certo grau e assim como a cor pode ser reproduzida da mesma forma. Pelo 
conhecimento do Princ íp io de V ibração, apl icado aos Fenômenos Mentais,  pode-se polarizar a sua 
mente no grau que quiser,  adquir indo assim um perfei to domín io sobre os seus estados mentais,  as 
dispos ições,  etc.  Do mesmo modo pode afetar as mentes dos outros,  produzindo nelas os estados 
desejados.  Por f im, e le pode produzi r no Plano Menta l o que a c iência produz no Plano F ís ico,  
pr incipalmente,  Vibrações à Vontade. Este poder pode ser adquir ido somente pela instrução  
própr ia,  pe los exerc ícios,  prát icas,  etc. ,  da ciência  da Transmutação Mental,  um dos ramos da Arte 
hermética.  
 
Uma pequena ref lexão sobre o que dissemos mostrará ao estudante que o Pr incíp io de Vibração 
compreende os admiráve is  fenômenos do poder manifestado pelos Mestres e Adeptos,  que 
aparentemente são capazes de destrui r as Leis da Natureza as que em real idade s implesmente 
usam uma le i  contra outra,  um pr inc íp io contra outro;  e que obtêm os seus resu ltados mudando as 
vibrações dos objetos mater ia is ou formas de energia,  e então real izam o que é comumente 
chamado mi lagre.  
 
Diz um dos velhos escri tores herméticos:  “Aque le que compreende o Pr incíp io de V ibração alcançou 
o cet ro do Poder”.  
 
CAPÍTULO X 
A POLARIDADE 
 
“Tudo é duplo; tudo tem dois pó los;  tudo tem seu par de opostos;  o semelhante e o dessemelhante 
são uma só coisa;  os opostos são idênt icos em natureza,  mas di ferentes em grau; os extremos se 
tocam; todas as verdades são meias verdades; todos os paradoxos podem ser reconci l iados”.  O 
CAIBALION. 
 
O Quarto Grande Pr incíp io hermético - o Pr inc íp io de Polar idade - contém a verdade que todas as 
coisas manifestadas têm dois lados,  dois aspectos,  do is pólos opostos,  com muitos graus de 
diferença entre os dois ext remos. Os velhos paradoxos,  que a inda deixaram perplexa a mente dos 
homens,  são expl icados pelo conhecimento deste Pr inc íp io.  
 
O homem também reconheceu muitas co isas  semelhantes a es te Pr inc íp io e  tentou expr imi -lo por  
estas máximas e afor ismos: Tudo ex iste e não existe  ao mesmo tempo, todas as verdades são 
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meias verdades,  todas as verdades são meio fa lsas,  há do is lados em tudo, todo verso tem o seu 
reverso,  etc.  
 
Os Ensinos herméticos são,  com efe ito,  que a di ferença entre as coisas que se parecem 
diametra lmente opostas é s implesmente questão de graus.  Eles ensinam que os pares de opostos 
podem ser reconci l iados,  e que a reconc i l i ação universa l dos opostos é efetuada pelo conhecimento 
deste Pr inc íp io de Polar idade. Os inst rutores dizem que os exemplos deste Pr inc íp io podem ser  
dados a qualquer pessoa,  e por meio de uma examinação da natureza real  das coisas.  E les 
conhecem porque af irmam que o Espír ito e a Matér ia são simplesmente do is pólos da mesma co isa,  
sendo os  planos intermediár ios s implesmente graus de v ibração.  Eles af i rmam que o TODO e o 
Muito são a mesma coisa,  a  d iferença sendo simplesmente questão de grau de manifestação 
mental.  Ass im a LEI e  as Le is são os dois pólos  de uma só co isa. Do mesmo modo o Pr incíp io e os 
Pr incíp ios,  a Mente Inf ini ta e a mente f in ita.  
 
Então passando ao P lano F ís ico,  e les expl icam o Pr inc íp io dizendo que o Calor e o Fr io são 
idênt icos em natureza,  as d iferenças sendo s implesmente questão de graus.  O termômetro marca 
diversos graus de temperatura,  chamando-se o pólo mais ba ixo fr io,  e o mais e levado calor.  Entre 
estes dois pólos estão muitos graus de calor  ou fr io,  chamai-os qualquer dos dois que não 
cometereis erro a lgum. O mais e levado dos do is graus é sempre o mais quente,  enquanto que o  
mais baixo é sempre o mais f r io.  Não há demarcação absoluta;  tudo é questão de grau.  Não há 
lugar no termômetro em que cessa o calor  e começa o fr io.  Isto é questão de vibrações mais 
e levadas ou menos elevadas.  
 
Mesmo os termos al to e  ba ixo (infer iores e superiores),  que somos obrigados a  usar,  são 
unicamente pólos da mesma coisa;  os termos são re lativos.  Assim como o Oriente e o Ocidente;  
via ja i ao redor do mundo e na direção do Oriente,  e chegare is a um ponto que é chamado 
Ocidente,  ao vosso ponto de part ida,  e vol tareis  deste ponto oriental.  
 
V iaja i para o Norte e parecer-vos-á v ia jar no Sul,  ou v ice-versa.  A Luz e a Obscur idade são pólos 
da mesma co isa,  com muitos graus entre e las.  A escala musical é a mesma coisa:  v ibrando o ponto 
"C" movei-o para c ima até que encontra is outro ponto "C",  e ass im por d iante, a diferença entre as  
duas extremidades da corda sendo a mesma, com muitos graus entre os do is ext remos. A esca la 
das cores é a mesma: pois que as mais e levadas e as mais baixas vibrações são s implesmente 
diferenças entre o violeta super ior e o vermelho infer ior.  O Grande e o Pequeno são re lat ivos.  
Ass im também o Ruído e o Si lênc io,  o Duro e o F lex ível .  Tais são o Agudo e o Li so.  O Pos it ivo e o 
Negat ivo são dois pólos da mesma coisa,  com muitos graus entre  e les.  
 
O Bem e o Mal não são abso lutos; chamamos uma extremidade da escala Bem e a outra Mal.  Uma 
coisa é menos boa, que a co isa mais e levada na esca la,  mas esta co isa menos boa, por  sua vez,  é  
mais boa (melhor) que a co isa  imediatamente infer ior a  e la;  e ass im por  diante,  o mais ou o menos 
sendo regulado pe la posição na esca la.  E assim é no Plano Mental.  O Amor e o ódio são geralmente 
considerados como sendo coisas d iametra lmente opostas entre s i,  inte i ramente diferentes,  
i rreconci l iáveis.  Mas apl icamos o Pr incípio de Polaridade, e supomos que não há coisa de Amor 
Absoluto ou de ódio Absoluto,  como dist intos um do outro.  Ambos são s implesmente termos 
apl i cados aos dois pólos da mesma coisa.  Começando num ponto da escala encontramos mais amor 
ou menos ódio,  conforme subirmos a escala;  e mais ódio e menos amor,  conforme descermos:  
sendo verdade que não há matér ia de cujo ponto,  super ior ou infer ior,  possamos admirar .  Há graus 
de Amor e de Ódio,  e  há um ponto médio em que o semelhante e o dessemelhante tornam-se tão 
ins ign if icantes que é di f íc i l  fazer d ist inção entre e les.  A Coragem e o Medo seguem a mesma regra.  
Os pares de opostos existem em toda parte.  Onde encontrardes uma co isa,  encontrareis o seu 
oposto: os dois pólos.  
 
E é este fato que habi l i ta o hermetista a,  transmutar um estado menta l,  em outro,  conforme as 
l inhas da Polar ização. As co isas pertencentes a diferentes c lasses não podem ser transmutadas em 
uma outra,  mas as coisas da mesma c lasse podem ser transmutadas,  is to é,  podem ter a sua 
polar idade mudada. Assim o Amor pode ser Oeste ou Leste,  Vermelho ou V ioleta,  mas pode tornar-
se e imediatamente se torna em ódio,  e do mesmo modo, o ódio pode ser transformado em Amor,  
pela mudança da polar idade. A Coragem pode ser mudada em Medo e v ice-versa.  As coisas duras 
podem f icar moles.  As coisas agudas podem f icar l isas.  As co isas fr ias podem f icar quentes.  E  
ass im por diante,  a transmutação sendo sempre entre coisas da mesma natureza,  porém de graus 
diferentes.  
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Tomemos o caso de um homem medroso.  Elevando as suas vibrações mentais na l inha do Medo e 
da Coragem, pode chegar a possuir  maior  grau de Coragem e Intrep idez.  E de igual  modo um 
homem preguiçoso pode mudar-se em um ind iv íduo at ivo,  enérgico,  s implesmente pela  polar ização 
na direção da qual idade desejada.  
 
O estudante que está  famil iari zado com os processos pe los quais as diversas escolas de C iência  
mental,  etc. ,  produzem modif i cações nos estados mentais dos que empregam os seus ensinos,  
poderá não compreender o pr incíp io que opera estas mudanças.  Contudo, quando o Pr incíp io de 
Polar idade é compreendido,  e le vê que as mudanças mentais são ocas ionadas por uma mudança de 
polar idade, uma descida na mesma escala:  o assunto é fac i lmente compreendido.  A mudança não é 
da natureza de uma transmutação de uma coisa,  em outra co isa inte iramente diferente,  mas é 
s implesmente uma mudança de grau nas mesmas coisas, uma diferença muito importante.  Por  
exemplo,  tomando uma analog ia do Plano F ísi co,  é impossível  mudar o Calor em Agudeza,  Ruído,  
A ltura,  etc. ,  mas o Calor pode ser transmutado em Fr io,  simplesmente pe la diminuição das 
vibrações.  Da mesma forma o ód io e o Amor são mutuamente transmutáve is;  assim também o Medo 
e a Coragem. Mas o Medo não pode ser mudado em Amor,  nem a Coragem em amor.  Os estados 
mentais pertencem a inúmeras c lasses,  cada classe deles tem dois pó los opostos,  entre os quais a  
transmutação é possível .  
 
O estudante reconhecerá fac i lmente que nos estados mentais,  bem como nos fenômenos do Plano 
F ísico,  os dois pó los podem ser class if icados como Posi t ivo e Negat ivo,  respect ivamente.  Ass im o 
Amor é Posi t i vo para o ódio, a Coragem para o Medo, a At iv idade para a Indolência,  etc.  E também 
se pode d izer a inda que aos que não estão fami l iar izados com o Pr incíp io de Vibração, o pó lo  
Pos i t i vo parece ser de um grau mais e levado que o pó lo Negat ivo,  e dominá-lo imediatamente.  A 
tendência da Natureza é na direção da at ividade dominante do pólo Posit i vo.  
 
Para acrescentar mais a lguma co isa  à mudança dos pólos dos próprios estados menta is de cada um 
pela operação da arte  de Polar ização, os fenômenos da Inf luência  mental ,  nas suas diversas fases,  
nos mostram que este pr incíp io pode estender-se até ao fenômeno da inf luência de uma mente 
sobre outra,  de que muito se tem escr ito nos úl t imos anos.  Quando se compreende que a Indução 
mental é poss ível,  is to é,  que estes estados mentais são produz idos pela indução de outros,  então 
se pode ver imediatamente como certo grau de vibração, ou a polar ização de cer to estado mental,  
pode ser comunicado a outra pessoa,  e  ass im se muda a sua po lar idade nesta  c lasse de estados 
mentais .  É conforme este pr incíp io que os resul tados de muitos tratamentos mentais são obt idos.  
Por  exemplo,  uma pessoa é azul ,  melancó l ica e cheia de medo.  Um cient ista  menta l  adest rando 
pela sua própria vontade a sua mente à desejada v ibração, obtém a desejada po lar ização no seu 
própr io caso,  então produz um estado mental semelhante no outro por indução, o resul tado sendo 
que as vibrações são elevadas e a pessoa polar izada no lado Posit i vo da esca la em vez do lado 
Negat ivo,  transmutadas em e o seu Medo e outras emoções negativas são,  Coragem e nos estados 
mentais pos i t ivos s imi lares.   
 
Um pequeno estudo mostrar-vos-á que estas mudanças menta is são quase todas de conformidade 
com a l inha de Polari zação, a mudança sendo de grau e não de espécie.  
 
O conhecimento da existência deste grande Pr inc ípio hermético habi l i tará o estudante a  
compreender melhor os seus própr ios estados mentais e  o das outras pessoas.  E le verá que estes 
estados são todos questão de graus,  e vendo ass im, e le poderá elevar ou a baixar a v ibração à 
vontade, mudar os seus pó los menta is ,  em vez de ser o seu servo e escravo.  E  por este 
conhecimento poderá auxi l ia r inte l igentemente os seus semelhantes,  e pelo método apropriado 
mudar a  polar idade quando desejar.  
 
Aconse lhamos todos os estudantes a fami l iar izarem-se com este Princ íp io de Polar idade, porque 
uma exata compreensão dó mesmo esclarecerá muitos assuntos di f íce is.  
 
CAPÍTULO XI 
O RITMO 
 
"Tudo tem fluxo e ref luxo; tudo tem suas marés;  tudo sobe e desce; tudo se manifesta por  
osc i lações compensadas; a medida do movimento à dire i ta é a  medida do movimento à  esquerda; a  
r itmo é a compensação." O CAIBALION. 
 
O Quinto Grande Pr incípio Hermético - o Pr inc íp io de R itmo - encerra a  verdade que em tudo se 
manifesta um movimento proporc iona l,  um movimento de um lugar para outro,  um f luxo e ref luxo,  
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um movimento para diante e para trás,  um movimento semelhante ao do pêndulo, uma maré 
baixa e uma maré a l ta  entre os dois Pólos que se manifestam nos planos f ís ico, menta l e  esp ir itua l.  
O Princ íp io de Ri tmo está em re lação com o Princ ip io de Polar idade descr i to r io capítulo 
precedente.  O Ritmo se manifesta entre os dois Pó los estabelec idos pelo Pr inc íp io de Polaridade.  
Isto não signif i ca,  porém, que o pêndulo do Ri tmo vibra nos pó los extremos, porque isto raramente 
acontece; com efeito, na maioria dos casos,  é muito dif íc i l  estabelecer o extremo polar Oposto.  
Mas a vibração vai  pr imeiro para o lado de um Pólo e depois para o do outro. 
 
Há sempre uma ação e uma reação, uma marcha e uma reti rada,  uma al ta e  uma ba ixa 
manifestadas em todos os tons e,  fenômenos do Universo.  Os sóis , os mundos,  os  homens,  os  
animais,  as plantas,  os minerais,  as forças,  a energia,  a  mente a matér ia e  mesmo o Esp ír i to  
manifestam este Pr inc íp io.  O Pr incíp io se manifesta na cr iação e destruição dos mundos,  na 
elevação e queda das nações,  na v ida histór ica de todas as coisas,  e f inalmente nos estados 
mentais do Homem. 
 
Começando com as manifestações do Esp ír i to ou do TODO, pode-se dizer que existem a Efusão e a 
Infusão; a "Expiração e a Inspiração de Brahma",  como diz  a expressão dos Brâmanes.  Os 
Universos são criados;  e les chegam ao ponto mais baixo de mater ia l idade, e logo começam a sua 
vibração para cima. Os sóis nascem à ex istência,  e sendo at ingida a sua maior força,  o processo de 
retrocesso começa, e  depois de eons de tempo eles se tornam inertes massas de matér ia,  
esperando um outro impulso que novamente ponha as suas energias interiores na at ividade e 
começa um novo ciclo de v ida so lar.  E ass im é com todos os mundos; nasceram, viveram e  
morreram: é só renascer.  E,  ass im é com todas as coisas de f igura e forma; e las v ibram da ação 
para a reação, do nascimento para a  morte,  da at iv idade para a inat ividade voltam para trás.  
 
Ass im é com todas as co isas v iventes;  nasceram, cresceram, morreram, e depois tomaram a nascer.  
Ass im é com todos os grandes movimentos,  as f i losof ias,  os credos,  os costumes, os governos,  as 
nações e todas as outras co isas: nascer,  crescer,  amadurecer,  decair ,  morrer e depois renascer.  A 
vibração do pêndulo está sempre em evidência.  
 
A noi te segue o d ia,  e o dia  segue a noi te.  O pêndulo v ibra do Outono ao Inverno, e depois volta 
para trás.  Os corpúsculos,  os átomos, as moléculas e todas as massas de matér ia vibram ao redor  
do cí rcu lo da sua natureza.  Não há coisa a lguma de absoluta inérc ia ou cessação de movimento,  e  
todo movimento part icipa do Ritmo. O princ íp io é de ap l icação universal.  Pode ser apl icado a 
qua lquer questão ou fenômeno de qua lquer dos diversos planos de vida.  Pode ser ap l i cado a todas 
as fases  da at ividade humana. 
 
Sempre existe a v ibração r ítmica de um pólo a outro.  O Pêndulo Universa l  sempre está em 
movimento.  As marés da V ida sobem e descem de acordo com a Lei.  O Pr inc ípio de Ritmo acha-se 
bem entend ido pela c iênc ia moderna,  e é considerado como uma le i  universa l  apl icada às coisas 
mater ia i s.  Mas os hermetistas levam o pr incípio muito a lém, e sabem que as suas mani festações e 
inf luências se estendem às at ividades mentais do Homem, e que isto se exp l i ca pe la contínua 
sucessão de condições,  estados,  emoções e outras  incômodas e embaraçosas mudanças que 
observamos em nós mesmos. Mas os Hermet istas,  estudando as operações deste Pr incíp io,  
aprenderam a escapar  da sua at ividade pela  Transmutação. 
 
Os Mestres hermetistas há muito tempo descobr i ram que, conquanto o Pr incípio de Ritmo se ja  
invar iável ,  e sempre este ja em evidência  nos fenômenos mentais ,  a inda existem dois planos de sua 
manifestação tanto quanto os fenômenos mentais estão inc luídos.  Descobr iram que existem dois 
planos gerais de Consciência,  o Infer ior e o Super ior,  o conhec imento deste fato hab i l i ta -os a subir  
ao plano super ior e ass im escapar da vibração do pêndulo r ítmico que se manifesta no plano 
infer ior.  Em outras palavras,  a v ibração do pêndulo se rea l iza no P lano Inconsciente,  e a 
Consciência não é a fetada. A i sto e les chamam a Lei de Neutra l ização. As suas operações 
consistem na elevação do Ego acima das v ibrações do Plano Inconsciente da at ividade mental,  de  
modo que a vibração negativa do pêndulo não é manifestada na consciência,  e por esta  razão eles 
não são afetados, É semelhante à e levação acima de uma co isa,  deixando-a passar  deba ixo de vós. 
Os Mestres hermet is tas,  ou os estudantes adiantados,  po lar izando-se no pólo desejado,  e por um 
processo semelhante à  recusa de part ic ipar da vibração que desce,  ou,  se prefer ires,  à negação da 
sua inf luência sobre e les,  sustêm-se f irmes na sua posição po lar izada,  e deixam o pêndulo mental  
vibrar  para trás no plano inconsciente.  Todas as pessoas que at ing iram todos os graus do domínio 
própr io,  real izam isto mais  ou menos inconscientemente,  e recusando deixar as suas cond ições e os 
seus estados mentais negat ivos dominá-las,  apl i cam a Le i de Neutra l ização. 
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O Mestre,  contudo, leva-os a um grau muito e levado de progresso,  e pelo uso da sua Vontade 
at inge um grau de Equi l íbr io e F irmeza menta l quase impossíve l  de ser cr ido pe los que deixam 
mover-se à di re i ta e à  esquerda pe lo pêndulo mental das condições e emoções.  
 
A importância disto pode ser apreciada por  qualquer pensador  que compreende que a maioria  das 
pessoas são cr iaturas de condições,  emoções e sensações,  e que só manifestam um domínio  
própr io muito ins igni f i cante.  Se quiserdes deter-vos e examinar um momento,  vereis como muitos 
movimentos de Ritmo vos afetaram em vossa v ida,  como um per íodo de Entusiasmo fo i 
invar iavelmente seguido por uma sensação e cond ição de Depressão. Do mesmo modo,  as vossas 
condições e per íodos de Coragem foram seguidos por iguais condições de Medo. E assim sempre 
aconteceu com a maioria das pessoas: tempos de sensação sempre apareceram e desapareceram 
com e las,  mas elas não suspeitaram a causa ou razão do fenômeno mental.  A  compreensão das 
operações deste Pr inc íp io dará à pessoa a chave para o Domínio destes movimentos r í tmicos de 
emoções,  e habi l i tá -la -á a conhecer melhor a s i mesma e a evitar ser levada por estes f luxos e  
ref luxos.  A Vontade é super ior  à manifestação consciente deste Pr inc íp io,  todavia o própr io 
Pr incíp io não pode ser destruído.  Podemos escapar dos seus efe itos,  porém, apesar disso,  o 
Pr incíp io está em operação. O pêndulo sempre se move, porém, nós podemos escapar de sermos 
levados por e le.  
 
Há outras espécies de operações deste Pr incípio de Ritmo, que queremos fa lar agora. Acha-se na 
sua ação aqui lo que é conhecido como a Lei  de Compensação. Uma das def inições ou signi f icações 
da palavra Compensação é contrabalançar,  que é o sent ido em que os hermetistas empregam o  
termo. É a  esta Lei  de Compensação a que se refere o Caiba l ion,  quando diz:  "A medida do  
movimento à d ire ita é a medida do movimento à esquerda;  o r i tmo é a compensação”.  
 
A Lei  de Compensação é que o movimento numa direção determina o movimento na d ireção oposta,  
ou para o pó lo oposto; um ba lança ou contrabalança o outro.  No Plano F ísi co vemos muitos 
exemplos desta Le i.  O pêndulo do re lóg io move-se em certa d istância à dire i ta,  e depois numa 
igual di stânc ia à  esquerda.  As estações balançam-se umas às outras da mesma forma.  As marés 
seguem a mesma Le i.  E a mesma Lei é manifestada em todos os  fenômenos de Ritmo.  O pêndulo  
com brevidade move-se numa di reção, e com a mesma brevidade na outra;  um movimento extenso 
à dire i ta representa invariavelmente um movimento extenso à esquerda.  Um objeto ati rado para  
c ima a uma certa a ltura tem uma igual d i stância para atravessar na vo lta.  A força com que um 
projéti l  é ar remessado uma mi lha para c ima é reproduzida quando o projét i l  vol ta à ter ra .  Esta Lei  
é constante no Plano F ís ico,  como vos mostrará uma referência às autor idades modelos.  
 
Porém, os hermetistas levam isto muito mais longe. E les ensinam que os estados mentais de um 
homem estão suje itos à mesma Lei.  O homem que goza sut i lmente está suje ito a sofr imentos sut is;  
ao passo que aque le que sente poucas penas só é capaz de sent i r  pouco gozo.  O porco sofre,  
porém muito pouco menta lmente,  e também goza muito pouco:  é compensado. E do outro lado,  
temos outros animais que gozam sut i lmente,  mas cujo organismo nervoso e temperamento lhes faz 
sofrer esquis i tos graus de penas.  E ass im é com o Homem. Existem temperamentos que permitem 
um grau muito infer ior de gozo,  e igualmente um grau infer ior  de sofr imento enquanto que há 
outros que permitem um gozo mais intenso,  mas também um sofr imento mais intenso.  
 
A verdade é que a capacidade para o sof r imento ou gozo é contrabalançada em cada indivíduo. A 
Lei  de Compensação está a í  em constante operação. Contudo, os Hermetistas a inda vão mais a lém 
neste assunto.  E les ens inam que antes que alguém possa gozar um certo grau de prazer,  deverá 
ter movido,  proporc ionalmente para o outro pólo da sensação. Dizem, contudo, que o Negat ivo é 
procedente do Posit ivo,  nesta questão,  quer  dizer que exper imentando certo grau de prazer não se  
segue que se deverá pagar por isto com um grau correspondente de sofr imento; pelo contrár io,  o 
prazer é o movimento r í tmico,  concordando com a Lei  de Compensação, para um grau de 
sofr imento precedentemente exper imentado na vida presente,  ou numa encarnação precedente.  
Isto t raz nova luz sobre o Prob lema do sofr imento.  
 
Os Hermetis tas consideram a cadeia das vidas como cont ínua,  e como formando parte de uma vida 
do indiv íduo, de modo que, por conseguinte,  o movimento r í tmico por esta forma é compreendido 
enquanto que não ter ia signif i cação sem que fosse admit ida a verdade da reencarnação. Porém, os  
hermetistas pregam que o Mestre ou o estudante adiantado está habi l i tado em grau elevado, a 
escapar  o movimento para o Sofr imento,  pelo processo de Neutra l ização antes mencionado.  
E levando-se ao plano super ior do Ego, mui tas das exper iências que acontecem aos que vivem no 
plano infer ior são evitadas e escapadas.  
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A le i da Compensação toma uma parte importante nas v idas dos homens e das mulheres.  É 
sabido que gera lmente uma pessoa paga o preço de tudo o que possui ou carece.  Se tem alguma 
coisa,  carece de outra: a balança é equi l ibrada.  Ninguém pode guardar o seu d inhe iro e ter a  
miga lha de pão ao mesmo tempo. Todas as coisas têm os seus lados: prazenteiro e desprazente iro.  
As coisas que se ganham são sempre pagas pelas co isas que se perdem. O ri co possui muito do 
que fa l ta  ao pobre,  ao mesmo tempo que o pobre também possui co isas que estão fora do a lcance 
dos ri cos.  O mil ionár io poderá ter incl inação para muitos fest ins,  e a opulência com que sustentar  
todas as del íc ias e luxúr ias da mesa, mas carece do apet ite para gozar dela; e le inveja o apeti te e  
a digestão do traba lhador,  que carece da opulência  e das incl inações do mi l ionário,  e  que tem mais 
prazer com o seu simples a l imento do que o mil ionár io poder ia ter,  se o seu apet ite não fosse mau, 
nem a sua d igestão arruinada, porque as necessidades,  os hábitos e as inc l inações diferem. E 
ass im é através da v ida.  A Lei de Compensação está sempre em ação, esforçando-se para balançar  
e contrabalançar,  e sempre vindo a tempo,  sendo necessár io diversas vidas para o movimento de 
vo l ta do Pêndulo do Ri tmo. 
 
CAPÍTULO XII 
A CAUSALIDADE 
 
"Toda Causa tem seu Efei to;  todo Efeito tem sua Causa; todas as co isas acontecem de acordo com 
a Lei;  o Acaso é simplesmente um nome dado a uma Lei não reconhecida; existem muitos planos de 
causa l idade, mas nada escapa à Le i." O CAIBALION. 
 
O Sexto Grande Pr inc íp io hermét ico - o Pr incípio de Causa e Efei to - contém a verdade que a Lei 
domina o Universo,  nada acontece por Acaso,  que este é s implesmente um termo para indicar a  
causa existente,  porém não reconhecida ou perceb ida; que os fenômenos são cont ínuos,  sem 
interrupção ou exceção. 
 
O Princ íp io de Causa e Efeito está oculto em todas as idé ias cient íf icas ant igas e modernas,  e foi 
anunc iado pe los Inst rutores Herméticos nos pr im it ivos dias.  Quando se levantaram muitas e  
var iadas disputas entre as diversas escolas de pensamento,  estas disputas foram pr incipalmente 
sobre os detalhes das operações do Pr incíp io,  e a inda às mais das vezes  sobre a  s ign if icação de 
cer tas palavras.  O Pr incíp io obscuro de Causa e Efei to fo i aceito como exato prat icamente por  
todos os pensadores de nomeada do mundo inte iro.  Pensar de outro modo ser ia  subtra ir  os 
fenômenos do universo do domín io da Le i e da Ordem, e proscrevê-lo ao domín io de uma causa  
imaginária  que os homens chamaram o Acaso.  
 
Uma pequena consideração mostrará a todos que em rea l idade não ex iste co isa alguma de puro 
acaso.  Webster define a palavra Acaso do modo seguinte:  "Um suposto agente de at iv idade 
diferente da força,  lei  ou propósi to;  a operação de at ividade de ta l  agente; o suposto ele ito deste  
agente; um acontecimento fortuito,  uma causal idade, etc." Porém, um pequeno exame ’  mostrar-
vos-á que não existe um agente como Acaso,  no sent ido de uma co isa  fora  da lei ,  uma coisa fora 
de Causa e Efei to.  Como poder ia ser uma coisa que agisse no universo fenomenal ,  independente 
das le is,  da ordem e da cont inuidade deste úl t imo? Tal coisa ser ia intei ramente independente do 
movimento ordenado do universo,  e,  portanto superior a este.  Não podemos imaginar nada fora do 
TODO que este ja fora  da Lei , e is to somente porque o TODO é a própr ia LEI.  Não há lugar no 
universo para uma coisa fora e independente da Lei.  A ex istência  de ta l  Coisa tomaria sem efe ito 
todas as Le is Naturais,  e mergulhar ia  o universo em uma desordem e i legal idade caót ica.  
 
Um exame cuidadoso mostrará que aqui lo  que chamamos Acaso é s implesmente um modo de 
expr imir as causas obscuras; as causas que não podemos compreender.  A palavra Acaso der ivada 
de uma palavra que s ignif ica ca ir  (como a caída dos dados),  dando a idéia de que a ca ída dos 
dados (e de muitos jogos de azar) é simplesmente um acontecimento que não tem relação com 
qua lquer  causa.  E  é este  o sent ido em que geralmente é empregado o termo. Mas quando o 
assunto é examinado secretamente,  vê-se que não há nenhum acaso na ca ída dos dados.  Todos os 
dias ocorre uma morte,  que desagrada a um certo número de pessoas; e la obedece a  uma le i do 
infa l ível como a que governa a revo lução dos planetas ao redor  do so l.  Atrás da vinda da morte  
estão as causas,  ou cadeias de causas,  movendo-se a lém do lugar que a mente pode alcançar.  A 
posição da morte no box,  a redução da energia muscular expendida nos golpes,  a condição da 
mesa, etc. , etc. ,  todas  são causas,  cujo efe ito pode ser v isto.   
 
Mas atrás destas causas observadas existem cadeias de causas de procedência não observada,  
todas as qua is têm uma inf luência sobre o número da morte predominante.  
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Se uma morte dura uma grande quant idade de tempo, isto procederá de que os números 
manifestados serão quase igua is,  i sto é,  haverá um número igual de uma mancha, duas manchas,  
etc. ,  que são predominantes.  Lançai uma moeda ao ar,  e e la cairá sobre quaisquer cabeças ou 
rabos,  mas fazei  um bom número de arremessos e as cabeças e rabos cairão logo. Esta é a  
operação da le i  proporc ional .  Mas apesar da proporção e dos s imples arremessos estarem deba ixo 
da Le i de Causa e Efei to,  se fôssemos capazes de examinar nas precedentes causas,  ser ia  
c laramente observado que era simplesmente imposs ível para a  morte v i r  de outro modo, nas 
mesmas c i rcunstâncias e no mesmo tempo. Dadas as mesmas causas,  os mesmos resul tados 
advirão.  
 
Sempre há uma causa e um porquê para todos os acontecimentos .  Nada acontece sem uma causa,  
ou uma cadeia de causas.  Muita confusão houve nas mentes de pessoas que consideraram este 
Pr incíp io,  porque não eram capazes de exp l icar como uma co isa poder ia causar outra co isa,  i sto é,  
ser a cr iadora da segunda coisa.  Com efei to,  como matér ia,  nenhuma coisa pode causar ou cr iar  
outra co isa.  A Causa e o Efei to são d istr ibuídos s implesmente como eventua l idades.  Uma 
eventua l idade é aqui lo que acontece ou advém, como um resultado ou uma consequência de  
diversos eventos procedentes.  Nenhum evento cr ia outro evento,  mas é s implesmente um e lo  
precedente na grande cadeia ordenada de eventos  procedentes da energia  cr ia t iva do TODO. 
 
Há uma cont inuidade entre todos os acontecimentos precedentes,  conseqüentes e subseqüentes.  
Há uma re lação entre tudo o que veio antes,  e tudo o que vem agora.  Uma pedra é deslocada de 
um lugar montanhoso e quebra o teto de uma cabana lá  embaixo no vale.  A pr incíp io consideramos 
isto como um acontec imento casual,  mas quando examinamos o assunto encontramos uma grande 
cade ia de causas.  Em pr imeiro lugar está a  chuva que amoleceu a ter ra que suportava a pedra e 
que a de ixou cai r; em segundo lugar atrás desta está a inf luência do so l,  de outras chuvas,  etc. , 
que gradualmente desintegraram o pedaço de rocha de um pedaço maior,  estão as causas que 
motivaram a formação da montanha e o seu levantamento pelas convulsões da natureza,  e assim 
até o inf ini to.  
 
Então poder íamos procurar as causas atrás da causa da chuva, etc.  Poder íamos considerar a  
existência do teto.  Enf im, logo nos envolver íamos em uma rede de acontecimentos,  causas e  
efe itos,  de cujas malhas int r incadas não nos poder íamos desembaraçar.  
 
Do mesmo modo que um homem tem dois pais,  quatro avós,  oi to b isavós,  dezesseis tr isavós,  e 
ass im por  diante até que em quarenta gerações ca lcu la-se o número dos avós remontarem a muitos 
milhares.  Ass im é com o número de causas que se ocul tam sob o mais tr ivia l acontecimento ou 
fenômeno, ta l como a passagem de uma delgada fu l igem pelos  vossos olhos.  Não é co isa  agradável  
descrever o pedaço de ful igem desde o per íodo pr im it ivo da h is tór ia do mundo desde quando ele 
formava uma parte  de um tronco maciço de árvore,  que foi  pr imei ramente transformado em carvão 
e depois até que passou agora pe los vossos olhos no seu caminho para outras aventuras.  E,  uma 
grande cadeia  de acontecimentos,  causas e  efe i tos,  trouxe-o à sua condição presente,  e a últ ima é 
s implesmente uma cadeia dos acontecimentos que poderão produz ir  outros eventos centenas de 
anos depois deste momento.  Uma sér ie de acontecimentos procedentes do delgado pedaço de 
ful igem foi  a escri ta destas l inhas que fez o t ipógrafo mestre reformar certa pa lavra ,  o revisor  
fazer a mesma coisa,  e que produzirá  certos pensamentos na vossa mente,  e de outros,  que por 
sua vez afetarão outras e  ass im por  diante conforme a hab i l idade do homem para rac iocinar:  e  
tudo i sto da passagem de um de lgado pedaço de ful igem, o que mostra a re lat iv idade e associação 
das coisas,  e o fato anterior que "não há coisa grande, não, há co isa pequena, na mente que causa 
tudo".  
 
Detende-vos a pensar  um momento.  Se cer to moço não t ivesse encontrado uma certa  moça, no 
obscuro per íodo da Idade da Pedra,  vós,  que agora estais lendo estas l inhas,  não ex is ti r íe is agora.  
E,  ta lvez,  se o mesmo casal  não se encontrasse,  nós que escrevemos estas l inhas,  não existi r íamos 
também agora.  E o verdade iro ato de escrever, da nossa parte,  e o ato de ler,  da vossa,  poderá 
não só afetar as respect ivas v idas nossas e  vossas,  mas também poderá ter uma inf luência di reta  
ou indireta sobre muitas outras pessoas que agora v ivem e que viverão nas idades futuras.  Toda  
idéia  que pensamos, todo ato que fazemos, tem o seu resu ltado direto ou indi reto que se adapta à  
grande cadeia de Causa e Efe ito.  
 
Não queremos entrar em consideração sobre o L ivre-Arbít r io ou o determin ismo, nesta  obra,  por 
vár ias razões.  Entre  as diversas razões,  a pr inc ipal é que nenhum lado da controvérsia é 
inte i ramente verdadeiro;  com efei to,  ambos os lados são parc ia lmente verdade iros,  de acordo com 
os Preceitos herméticos.  O Pr inc íp io de Polar idade mostra que ambos são Meias Verdades: pólos 
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opostos da Verdade. Os Precei tos são que o homem pode ser L ivre e ao mesmo tempo l imitado 
pela Necess idade, dependendo isto da s ign if i cação dos termos e elevação da Verdade cuja  
s igni f icação é examinada. Os escr i tores ant igos expressam este assunto,  assim: "A cr iação que está  
mais distante do Centro é  a mais l imitada; quanto mais próximo chega do Centro,  tanto mais Livre  
é”.  
 
A maior ia das pessoas  são mais ou menos escravas da hereditar iedade, dos que as rode iam, etc. ,  e 
manifestam muito pouca Liberdade. São guiadas pelas opiniões,  os costumes e as  idéias do mundo 
exter ior, e  também pelas suas emoções,  sensações e condições,  etc.  Não manifestam domínio 
a lgum, digno de nome. “Indignamente repudiam esta asserção,  dizendo: pois eu cer tamente sou 
l ivre para agir  e fazer como me apraz;  faço justamente o que quero fazer”, mas deviam expl icar  
melhor o quero e o como me, apraz.   
 
Que os faz querer fazer uma co isa de preferência a outra;  que lhes faz aprazer fazer is to e não 
aqui lo? Não existe por que para a seu prazer e desejo? O Mestre pode mudar estes prazeres e  
vontades em Outros no lado Oposto do Pólo menta l.  E le é capaz de Querer por querer,  sem querer  
por causa das condições,  emoções meio sem tendência ou desejo,  sensações ou sugestões.  A 
maioria das pessoas são arrastadas como a pedra que ca i,  obediente ao meio,  às inf luências 
exter iores e às condições e desejos internos,  não fa lando dos desejos e das vontades de outros 
mais fortes que elas,  da hered itar iedade, da sugestão,  que as levam sem resistência da sua parte,  
sem exerc ício  da Vontade. Movidas,  como os peões no jogo de xadrez da vida,  e las tomam parte  
neste e são abandonadas depois que o jogo terminou. Mas os Mestres,  conhecendo a regra do 
jogo, elevam-se acima do p lano da v ida mater ia l,  e co locando-se em relação com as mais e levadas 
forças da sua natureza dominam as suas própr ias  condições,  os caracteres,  as  qual idades e a 
polar idade, ass im como o meio em que v ivem, e deste modo tornam-se Motores em vez de Peões: 
Causas em vez de Efei tos.  
 
Os Mestres não escapam da Causal idade dos planos mais e levados,  mas concordam com as lei s  
super iores,  e assim dominam as c ircunstâncias no plano infer ior.  E les formam parte consciente da 
Lei ,  sem serem simples inst rumentos.  Enquanto servem nos Planos Super iores,  governam no Plano 
Mater ia l.  
 
Porém, tanto nos super iores como nos infer iores,  a Lei  está sempre em ação. Não há coisa do 
Acaso.  As deusas cegas foram abol idas pe la Razão. Agora podemos ver com olhos esclarecidos pelo 
conhecimento que tudo é governado pe la Lei  Universal  –  o inf inito número de le is é  s implesmente 
uma manifestação da única Grande Lei - a LEI que é O TODO. É verdade, contudo, que nem mesmo 
um pardal  f ica descuidado à Mente do TODO, ass im como os cabelos da nossa cabeça são 
contados,  como disseram as escr ituras.  Nada há fora da Le i; nada do que acontece é contrár io a  
e la.  Contudo,  não cometais o erro de supor que, por causa disso,  o Homem é simplesmente um 
cego autômato.  Os Prece itos Herméticos ens inam que o Homem pode usar  a Lei  contra as le is,  e  
que a vontade super ior preva lece contra a infer ior,  até que por f im procure refúg io na própr ia LEI,  
e o lhe com desprezo as le is  infer iores.  Sois capaz de compreender a mais ínt ima s igni f icação d isto? 
 
CAPÍTULO XIII 
O GÊNERO 
 
"O Gênero está  em tudo; tudo tem os seus Princ íp ios Mascul ino e Feminino; o Gênero se manifesta  
em todos os p lanos." O CAIBALION. 
 
O Sét imo Grande Pr inc íp io hermético - o Pr incíp io de Gênero - contém a verdade que há Gênero 
manifestado em tudo, que os Princíp ios Mascul ino e Feminino estão sempre presentes e em ação 
em todas as fases dos fenômenos e todos os p lanos da vida.  Neste ponto achamos bom chamar a  
vossa atenção para o fato que o Gênero,  no seu sent ido Hermét ico,  e o Sexo no uso ordinar iamente  
acei tado do termo, não são a mesma co isa.  
 
A palavra Gênero é derivada da ra i z lat ina que signif i ca gerar,  procr iar,  produzi r.  Uma consideração 
momentânea mostrar-vos-á que a palavra tem um sign if icado mais extenso e mais geral que o 
termo Sexo, o úl t imo refer indo-se às dist inções f ís icas entre as co isas v iventes machos e fêmeas.  O 
sexo é s implesmente uma manifestação do Gênero em certo p lano, o Grande Plano F ís ico:  o plano 
da vida orgânica.  Desejamos f ixar esta dist inção nas vossas mentes,  porque certos escr i tores,  que 
adquir i ram uma s imples noção da F i losof ia hermética,  pretenderam ident i f i car este sét imo pr incíp io 
hermético com as disparatadas,  fantást icas e muitas vezes repreensíveis teorias e  ens inos a  
respeito do Sexo. 
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O of íc io do Gênero é somente de cr iar,  produzir , gerar,  etc. ,  e as suas manifestações são v is íveis 
em todos os planos de fenômenos.  É um tanto di f íc i l  dar provas disto nas l inhas cient í f icas,  pela  
razão que a ciência a inda não reconheceu este Pr incíp io como de apl icação universal.  Mas a inda 
ass im vár ias provas têm provindo de fontes cient í f icas.  
 
Em pr imeiro lugar, encontramos uma d ist inta  manifestação do Pr incípio de Gênero entre os 
corpúsculos,  íons ou elétrons,  que const i tuem a base da Matér ia como a ciência conhece por 
últ imo, e que formando combinações formam o Átomo, que até há pouco tempo era considerado 
como f inal  e indiv is ível .  
 
A úl t ima palavra da c iência é que o átomo é composto de uma mul tidão de corpúsculos,  e létrons ou 
íons (sendo apl icados vár ios nomes por autor idades diferentes),  que giram uns ao redor  dos outros 
e v ibram num elevado grau de intens idade. Mas as exp l icações que seguem mostram que a 
formação do átomo é realmente devida ao agrupamento de corpúsculos negat ivos ao redor de um 
posi t i vo; parecendo que os corpúsculos posit ivos exercem cer ta inf luência sobre os corpúsculos 
negativos,  fazendo estes formarem cer tas combinações e assim cr ia ou gera um átomo. Isto está  
em relação com os mais ant igos Precei tos herméticos que sempre ident if i caram o pr incip io 
mascul ino de Gênero com o pó lo Posi t ivo,  ao Feminino com o pólo Negat ivo da E letr ic idade. 
 
Agora uma palavra a respeito desta ident if icação. A mente do púb l i co formou uma idéia 
inte i ramente errônea a respei to das qual idades do chamado pólo Negat ivo da Matér ia magnet izada 
ou e letr izada.  Os termos Pos it ivo e Negat ivo são em verdade erroneamente ap l icados a este  
fenômeno pe la c iência.  A palavra Posit ivo s ignif ica tudo o que é rea l e forte,  comparado com a 
Negat iva i rreal idade e fraqueza.  Nada é ulter ior  aos fatos reais dos fenômenos e létr icos.  O 
chamado pó lo Negat ivo da bater ia  é realmente o pó lo no qual e pelo qua l se manifesta a geração 
ou produção de novas formas de energia.  Nada há Negat ivo ao redor dele.  As maiores autor idades 
c ient í f icas agora usam a palavra Catódico “em lugar de Negat ivo”.  Do pó lo Catódico procedem a 
imensidade de elét rons ou corpúsculos;  do mesmo pólo saem estes maravi lhosos raios que 
revolucionaram as concepções cient íf icas nos úl t imos dez anos.  O pólo catódico é a mãe de todos 
os fenômenos estranhos,  que tornaram inúte is os ve lhos l i vros,  e que f izeram muitas teor ias 
admit idas serem proscr itas do programa da especulação c ient í f ica.  O pólo catódico ou negat ivo é o 
Pr incíp io materno dos fenômenos e lét r icos,  e  das  formas mais sut is  da matér ia, já é conhecido pe la  
c iência.  Assim vedes que temos razão quando recusamos usar o termo Negat ivo nas  nossas 
considerações sobre o assunto,  e ins ist indo na subst ituição da pa lavra Feminino pelo ant igo termo. 
Os fatos da condição nos levam a isto,  sem mesmo tomarmos em consideração os Prece itos 
herméticos.  E  assim usaremos a palavra Feminino em lugar de Negat ivo fa lando deste pólo de 
at ividade. 
 
Os últ imos ensinos cient íf icos são que os corpúsculos cr iadores ou elétrons são Femininos (a  
c iência  diz  que eles são compostos de e letr ic idade negat iva,  e nós d izemos que são compostos de 
energia Femin ina).  Um corpúsculo feminino abandona um corpúsculo Mascul ino e toma uma, nova 
direção. E le at ivamente procura uma união com um corpúsculo Mascul ino,  sendo inc itado a isso  
pelo impulso natura l  de cr iar novas formas de Matéria  ou Energia.  Um escr i tor costuma até 
empregar  a frase "ele  a um dado tempo procura,  de sua própr ia vo l i ção,  uma união",  e tc.  
 
Este destacamento e esta união formam a base da maior parte das at ividades do mundo químico.  
Quando o corpúsculo Feminino une-se com um corpúsculo Mascul ino,  começa um certo processo.  As 
part ículas Femininas v ibram rapidamente sob as inf luências da Energia mascul ina,  e giram ao redor  
da úl t ima. O resul tado é o nascimento de um novo átomo. Este novo átomo é rea lmente composto 
da união dos e létrons ou corpúsculos Mascul inos e Femininos,  mas quando a união é formada, o 
átomo torna-se uma co isa separada, tendo certas propr iedades,  mas não manifestando muito a  
propr iedade da eletr ic idade independente.  O processo de destacamento ou separação dos elétrons  
Femininos é chamado ionização. Estes e lét rons ou corpúsculos são os mais ativos trabalhadores no 
campo da Natureza.  Provenientes das suas uniões ou combinações,  se manifes tam os diversos 
fenômenos da luz,  do ca lor,  da elet r icidade, do magnet ismo, da atração, repulsão,  af inidade 
química e o inverso,  e  outros fenômenos semelhantes.  E tudo isto procede da ação do Pr inc íp io de 
Gênero no plano da Energia.  
 
A parte do pr inc íp io Mascul ino parece ser a de dir ig i r uma certa energia inerente para o pr inc íp io 
Feminino e assim pôr em at ividade o processo cr iat ivo.  Mas o pr incípio Feminino é sempre o único 
que faz a at iva obra criadora,  e is to é assim em todos os planos.  E a inda,  cada pr incíp io é incapaz 
da energia operat iva sem o outro.  Em muitas formas da v ida,  os dois pr inc íp ios estão combinados 
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em um só organismo. Por esta razão,  tudo no mundo orgânico manifesta ambos os gêneros:  há  
sempre o Mascul ino na forma Femin ina,  e o Feminino na forma Mascul ina.  
 
Os Ensinos herméticos contêm muita  coisa  a respeito da ação dos dois pr incípios  de Gênero na 
produção e manifestação das d iversas formas de energia,  etc. ,  mas não julgamos conveniente 
entrar em detalhes a respeito dos mesmos neste ponto,  porque não podemos sustentá- los com 
provas cient íf icas, pela razão que a c iência a inda não progrediu o necessár io para isso.  Mas o 
exemplo que vos demos dos fenômenos dos elétrons ou corpúsculos vos mostram que a c iência  
está no caminho reto,  e poder ia também dar-vos uma idéia  geral  dos pr incíp ios ocul tos.  
 
Diversos  dos  pr inc ipais invest igadores c ient í f icos declararam a sua opinião que na formação dos 
cr ista is foi descoberta  a lguma co isa que corresponde à at ividade sexual,  que é uma outra bagate la 
mostrando a direção em que sopram os ventos c ient íf icos.  E cada ano traz outros fatos para 
corroborar a exat idão do Princ íp io hermét ico de Gênero.  
 
Ser ia estabelec ido que o Gênero está em ação e manifes tação constante no campo da matér ia 
inorgânica e no campo da Energ ia ou Força.  A eletr ic idade é agora gera lmente considerada como 
alguma coisa em que todas as outras formas de energias parecem dissolver. A Teor ia  E létr ica  do 
Universo é a últ ima doutr ina cient íf i ca,  e e la está crescendo rapidamente em popularidade e 
acei tação geral . E assim segue-se que se pudermos descobr i r nos fenômenos da eletri cidade - 
levados ao seu pr inc íp io e fonte de manifestações -  uma c lara  e infa l í vel  ev idência da presença do 
Gênero e suas ativ idades,  estamos just i f i cados vos fazendo crer que a c iência enf im deu provas da 
existência em todos os fenômenos universais deste grande Pr incíp io hermét ico:  o Pr inc íp io de 
Gênero. 
 
Não é necessár io gastar o nosso tempo com o muito conhecido fenômeno da atração e repulsão dos  
átomos, af inidade química,  os amores e ódios das part ículas atômicas,  as atrações ou coesões 
entre as moléculas da matér ia.  Estes fatos são muito bem conhecidos para necess i tar extensos 
comentár ios nossos.  Mas cons iderastes a lguma vez que todas es tas coisas são,  manifestações do 
Pr incíp io de Gênero? Não vedes que estes fenômenos andam ao Par com os dos corpúsculos ou 
elétrons? E a inda mais que isto,  não vedes a rac iona l idade dos Ensinos hermét icos que af irmam 
que a verdadeira Lei da Gravi tação - esta  estranha at ração pe la qua l  todas as part ículas e corpos 
de matér ia no universo tendem para outras simplesmente outra manifestação do Pr incíp io de 
Gênero, que opera na direção de at ração da energia  Mascul ina para a Femin ina,  e vice-versa? 
 
Não poderemos dar-vos provas c ientí f icas d is to agora; mas vamos examinar os fenômenos à luz dos  
Ensinos hermét icos sobre o assunto,  e veremos se não tere is  uma mais út i l  h ipótese que as 
oferecidas pe la c iência f ís ica.  Submete i todos os fenômenos f ís icos ao texto,  e  vere is sempre em 
evidência o Princíp io de Gênero. 
 
Permit i -nos agora passarmos à consideração da ação do Pr incípio no Plano Mental.  Muitas idéias 
interessantes têm nele a sua examinação. 
 
CAPÍTULO XIV 
O GÊNERO MENTAL 
 
Os estudantes de psicologia  que seguiram o modo moderno de pensar  a respeito dos  fenômenos 
mentais f i caram surpreendidos  pe la pers istência da dupla idéia menta l que se tem mani festado tão 
fortemente durante os dez anos passados do úl t imo meio século,  e que deu origem a um grande 
número de teor ias plaus íveis a respe ito da natureza e const i tuição destas duas mentes.  
Recentemente Thompson J.  Hudson at ingiu grande popular idade em 1893, avançando a sua bem 
conhecida teor ia das "mentes objetiva e subjet iva",  que e le af i rmou ex ist ir ,  em cada indiv íduo.  
“Outros escr itores atra íram também a atenção pelas teor ias sobre as “mentes consc iente e  
subconsciente”,  mentes voluntár ia e  invo luntária”,  "mentes at iva e passiva",  etc. ,  etc.  As teor ias  
dos d iversos escr i tores d iferem entre s i,  mas permanece o pr inc íp io oculto da dual idade da mente.  
 
O estudante de F i losof ia hermética tem provocação de r iso quando lê e  ouve qualquer co isa destas 
novas teor ias a respe ito da dual idade da mente,  cada escola ader indo tenazmente à  sua própr ia 
teor ia favor i ta e c lamando ter descoberto a verdade. O estudante vol ta para trás as páginas da 
histór ia  oculta  e,  nos pr imeiros e lementos dos precei tos ocultos,  encontra referências à ant iga 
doutr ina hermét ica  do Pr incíp io de Gênero no P lano Menta l:  a manifestação do Gênero Menta l.  E 
examinando mais e le conclu i que a ant iga f i losof ia t inha conhecimento dos fenômenos da mente 
dua l e deu conta dis to pe la teor ia do Gênero Mental,  Esta idéia de Gênero Menta l pode ser  
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exp l i cada em poucas palavras aos estudantes que estão fami l iar izados com as modernas teor ias 
há pouco aludidas.  O Pr incíp io Mascul ino da Mente corresponde à chamada Mente Objet iva,  Mente 
Consciente,  Mente Voluntár ia,  Mente At iva,  etc.  E o Pr incípio Feminino da Mente corresponde à 
chamada Mente Subjet iva,  Mente Subconsciente,  Mente Involuntár ia,  Mente Passiva,  etc.  
Certamente que os Prece i tos herméticos não concordam com as d iversas teorias modernas sobre a  
natureza das duas fases da mente,  nem admitem muitos fatos considerados como sendo 
respect ivamente dos do is  aspectos,  porque muitas teor ias e af irmações são a lambicadas e 
incapazes de resi st i r  ao toque da exper iência e da demonstração. Apontamos as fases de 
concordância simplesmente para o f im de a judar o estudante a ass imi lar os seus conhecimentos já  
adquir idos  com os Precei tos da F i losof ia hermética.  
 
“Os estudantes de Hudson encontrarão no pr inc íp io do seu segundo capítulo da Le i dos 
Pensamentos Ps íquicos",  a proposição que: "A míst ica a lgaravia dos f i lósofos herméticos  
desenvolve a  mesma idéia",  isto é,  a dual idade da mente.  
 
Se o Dr.  Hudson empregasse o tempo em deci f rar um pouco da "míst i ca algaravia da F i losof ia  
Hermética",  e le ter ia  obt ido grande esc larec imento sobre a função da "mente dual";  porém, 
naque le tempo, as suas obras mais interessantes a inda não t inham s ido escr i tas.  Vamos agora 
considerar  os Prece itos herméticos sobre o Gênero Menta l.  
 
Os Instrutores Herméticos dão as suas instruções a respe ito deste assunto fazendo os seus 
estudantes examinarem a re lação da sua consciência  a respe ito do seu Ego. Os estudantes 
aprendem a pôr a  sua atenção no Ego que hab ita em cada um de nós.  Cada estudante aprende a 
ver que sua consciência lhe dá uma pr imeira relação da ex istência do seu Ego: à re lação é "O Eu 
sou".  A princ íp io i sto parece ser a úl t ima palavra da consciência,  mas um exame um, pouco mais 
profundo descobre que este "Eu sou" pode ser  separado ou div idido em duas partes d ist intas,  dois  
aspectos,  os quais,  apesar de agirem em uníssono e em conjunto,  podem ser separados na 
consc iência.  
 
Apesar de a pr incíp io parecer  exist i r  um só Ego, um exame mais cuidadoso e mais  profundo mostra  
que ex iste um Ego e um Eu. Estes gêmeos mentais diferem em caracter íst icos e natureza,  e um 
exame das suas naturezas e dos fenômenos que procedem da mesma dará muita luz sobre muitos 
problemas da inf luência mental.  
 
Permit i -nos começar com uma consideração sobre o Eu, que é usua lmente tomado pelo Ego pe lo 
estudante,  a té que ele invest igue nos acessos da consciência.  Um homem pensa do seu Ego (no 
seu aspecto de Eu) como sendo composto de certos estados,  modos,  hábitos,  caracter íst icos,  etc. ,  
tudo o que faz sobressair  a  sua persona l idade, ou a Seidade conhecida a si  e aos outros.  
 
Conhece que estas emoções e sensações mudam, nascem e morrem, estão suje itas aos Pr inc íp ios 
de Ri tmo e de Polar idade, que as levam de um extremo ao outro.  Pensam também que o Eu é 
formado de certos conhecimentos reunidos nas suas mentes e formando então uma parte deles 
mesmos. Tal é  o Eu de um homem. 
 
Porém, fa lamos muito apressadamente.  O Eu de muitos homens pode ser considerado como 
consist indo da sua consciência corpórea e dos seus apet i tes f ís icos,  etc.  A sua consciência sendo 
presa à sua natureza corpórea,  e les prat icamente v ivem nela.  Muitos homens ainda consideram o 
seu vestuár io como parte do seu Eu e atualmente parecem considerá- lo como uma parte de s i  
mesmos. Um escri tor  disse humorist icamente que os "homens se compõem de três partes:  o  
espír i to,  o corpo e a roupa".  
 
Estas pessoas ou roupas conscientes perderiam a sua personal idade se fossem despidas da sua 
roupa, por selvagens,  na ocas ião de um naufrágio.  Porém, mesmo muitos dos que estão presos à  
idéia do vestuár io pessoa l af irmam fortemente que a consciência do seu corpo é o seu Eu. Eles não 
podem ter a idéia  de uma Seidade independente do corpo. A sua mente parece-lhes ser  
prat icamente uma co isa per tencente ao seu corpo: o que é sempre o contrár io.  
 
Mas,  conforme o homem sobe na esca la de consciência,  e le se torna capaz de dist ingui r o seu Eu 
da sua idéia do corpo e de pensar que este é uma coisa pertencente à sua par te menta l.  Mas, só 
então poderá ident i f i car inte i ramente o Eu com os estados mentais ,  as emoções,  etc. ,  que ele  
sente exist i r dentro de s i.  
 



 40 

É capaz de considerar estes estados internos como idênt icos a e le mesmo, em vez de les serem 
s implesmente co isas produzidas por uma parte da sua mental idade e exis t indo dentro dele:  sendo 
suas, estando ne le,  mas não sendo ele mesmo. Compreende que pode mudar es tes estados mentais 
de emoções por  um esforço da vontade e que pode do mesmo modo produzir  uma emoção ou um 
estado de uma natureza exatamente oposta,  e,  contudo, ex iste o mesmo Eu. E ass im até que se ja 
capaz de pôr de parte estes vár ios estados menta is ,  as emoções,  os hábitos,  as qua l idades,  os 
caracter íst icos  e outras faculdades mentais:  é capaz de pô-las no não-eu, coleção de curiosidade e 
embaraços,  como uma posse de valor.  Isto requer muita concentração mental e poderes de aná l ise  
mental da parte do estudante.  Porém, mesmo ass im a tarefa é poss ível para os estudantes 
avançados,  e mesmo os não muito ad iantados podem ver,  na imaginação, como pode ser rea l izado 
o processo.  
 
Depois que o processo de pôr de parte fo i  executado o estudante por-se-á em posse consciente de  
uma Se idade que pode ser considerado nos seus dois aspectos de Eu e Ego. O Eu será considerado 
como sendo uma co isa menta l em que os pensamentos,  as idé ias,  as emoções,  as sensações,  e 
outras condições são produz idas.  Pode ser considerado como a matr iz como o disseram os ant igos,  
capaz de fazer a geração Manifesta-se à consciência como um Ego Feminino com latentes de 
cr iação e geração das progênies mentais de todas as espécies  e re inos.  Sente-se que as suas  
forças de energ ia cr iat iva são enormes.  Contudo, parece ser  consciente que ele recebe muitas  
formas,  de energ ias do seu Ego companheiro,  ou de outro Ego, quando é capaz de dar  existência  
às cr iações mentais.  Esta consciência traz consigo a real ização de uma enorme capacidade para a  
operação mental  e a  habi l idade cr iat iva.  
 
Porém, o estudante descobre logo que isto não é tudo o que percebe dentro da sua consc iência  
inter ior.  Percebe que ex iste uma Coisa mental que é capaz de querer que o Ego Feminino acione na 
direção de certa l inha cr iat iva,  e que também é capaz de sustentar e provar a  cr iação menta l .  Esta  
parte de les mesmos, d izem ser chamada Ego. 
 
É capaz de f icar na sua consciência à vontade. Não tem uma consciência de habi l i tações para gerar  
e cr iar at ivamente,  no sent ido do processo que acompanha as operações menta is,  mas s im no 
sent imento e consciência de uma faci l idade para projetar uma energia do Ego Mascul ino ao Ego 
Feminino - um processo de desejo que a cr iação mental  comece e cont inue.  Compreende também 
que o Ego Mascul ino é capaz de sustentar e abr igar as operações da cr iação mental do Ego 
Feminino.  Na mente de cada pessoa existe estes dois aspectos.  
 
O Eu representa o Pr incípio Mascul ino de Gênero e o Eu representa o Feminino.  O Ego representa o 
aspecto de Existência;  o Eu o aspecto de Estado. Deveis saber que o Pr inc ip io de Correspondência 
opera neste plano do mesmo modo que o faz no grande plano em que é fe ita a cr iação dos 
Universos.  Ambos são semelhantes,  porém muito d iferentes em grau. "O que está em cima é como 
o que está em baixo,  e o que está  em baixo é como a que está em cima".  
 
Estes aspectos da mente - os Pr inc íp ios Mascul ino e Femin ino - o Ego e o Eu - considerados em 
relação com os conhecimentos dos fenômenos mentais ou f ís icos,  dão a chave mestra destas pouco 
conhecidas regiões da operação e manifestação mental .  O Pr incíp io de Gênero Mental manifesta a 
verdade que se oculta debaixo do campo tota l dos fenômenos de inf luência  menta l ,  etc. 
 
A tendência do Pr inc íp io Feminino é sempre em receber impressões,  ao passo que a tendência do 
Pr incíp io Mascul ino é sempre em dá-Ias ou expr imi-Ias.  O Pr incípio Feminino tem um campo de 
operação mais var iado que o Pr inc íp io Mascul ino.  O Pr inc íp io Feminino dir ige a obra da geração de 
novos pensamentos,  conce i tos, idéias,  inc lu indo a obra da imaginação. O Princ íp io Mascul ino 
contenta-se com a obra da Vontade, nas suas vár ias fases.  E ass im, sem o auxí l io at ivo da vontade 
do Pr inc ípio Mascul ino,  o Princ íp io Feminino pode contentar-se com a geração de imagens mentais 
que são o resul tado de impressões recebidas de fora,  em vez de produz ir criações mentais 
or ig inais .  
 
As pessoas que prestam uma cont ínua atenção a um assunto empregam at ivamente ambos os 
Pr incíp ios Mentais:  o Femin ino na obra da ativa geração mental ,  e a Vontade Mascul ina na 
estimulação e for t i f icação da porção cr iat iva  da mente.  A maior ia das pessoas emprega realmente o 
Pr incíp io Mascul ino,  mas pouco, e contentam-se com viver de acordo com os pensamentos e as 
idéias ins inuadas no Eu pelo Ego das outras mentes. Porém, o nosso propósi to não é demorarmo-
nos na consideração desta fase do assunto,  que pode ser estudada num bom l ivro de ps icologia,  
com a chave que nós vos demos sobre o Gênero Menta l.  
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O estudante dos Fenômenos Ps íquicos está ciente dos admiráveis fenômenos c lass if icados sob o 
t í tulo de Telepat ia,  Transmissão de Pensamento,  Influência Mental,  Sugestão,  Hipnot ismo, etc. 
Muitos procuraram para uma exp l i cação destas vár ias fases de fenômenos as teor ias dos d iversos 
instrutores da mente dup la.  Em certa medida estão certos,  porque há c laramente uma manifestação 
de duas fases dist intas da at iv idade mental.  Porém, se esses estudantes considerarem estas 
mentes dup las à luz dos Prece itos herméticos a respei to das Vibrações e do Gênero Menta l,  
compreenderão que têm na mão a chave com que tanto esforço procuravam. 
 
Nos fenômenos de Te lepat ia vê-se como a Energia  V ibratór ia do Pr incípio Mascul ino é projetada 
para o Pr incíp io Femin ino de outra pessoa e este toma o pensamento semente e o desenvolve até a  
madureza.  Pela mesma forma operam a Sugestão e o Hipnot ismo. 
 
O Princ íp io Mascul ino da pessoa dando as sugestões di r ige uma exalação da Energia V ibratór ia ou 
Força-Vontade para o Pr incíp io Feminino da outra pessoa,  e esta  úl t ima ace i tando-a,  recebe-a em 
s i mesma e age e pensa de conformidade com ela.  Uma idéia assim recolhida na mente de uma 
pessoa,  cresce e se desenvolve,  e com o tempo é considerada como a melhor produção mental  do 
indivíduo, porquanto,  em real idade, é como o ovo do cuco co locado no ninho do pardal,  quando 
este destrói  a produção direta,  e se põe no ninho. O método normal é para os Pr incíp ios Mascul ino 
e Feminino na mente de uma pessoa coordenar  e ag ir  harmoniosamente em conjunção com a de 
outra.  
 
Mas,  infe l izmente,  o Pr inc íp io Mascul ino nas pessoas médias é muito lento em agir – o 
estend imento da Força-Vontade é mui to vagaroso - e a conseqüência é que ta is pessoas são quase 
inte i ramente dir ig idas  pelas mentes e os desejos das outras pessoas,  às qua is e la permite  que 
façam as suas idéias e os seus desejos.  Quão poucas ações ou pensamentos or ig inais são 
real i zados pelas pessoas médias? Não são a maior ia das pessoas s imples sombras e ecos  de outras 
que têm vontades ou mentes mais fortes que elas? Isto acontece porque a pessoa média vive mais 
na consciência do seu Eu do que na do Ego. 
 
Está polar izada no seu Pr inc íp io Feminino da Mente, e o Pr inc íp io Mascul ino,  em que se acha a  
Vontade, é obr igado a f icar inat ivo e sem emprego. 
 
O homem e a mulher for tes do mundo manifestam invar iavelmente o Pr inc íp io Mascul ino da 
Vontade, e a sua força mater ia lmente depende deste fato.  Em vez de v iver das impressões dadas 
às suas mentes pe los outros,  dominam a sua própr ia mente pela sua Vontade, obtendo a espécie  
desejada de imagens mentais ,  e a inda mais  dominam do mesmo modo as mentes dos outros.  Vede 
as pessoas fortes,  como implantam os seus pensamentos-sementes nas mentes das massas do 
povo, fazendo ass im este pensar de acordo com os desejos e as vontades destes ind iv íduos fortes.  
Isto é porque as massas do povo são como que criaturas-carne iros,  não dando or igem a uma idé ia 
própr ia e  não empregando as suas próprias forças  de at iv idade mental .  
 
A manifestação do Gênero Mental  pode ser observada ao redor de nós todos os dias da vida.  As  
pessoas magnét icas  são as que podem empregar o Pr incípio Mascul ino com o f im de impr im ir as 
suas idéias nos outros.  O ator que faz o povo chorar ou ri r  como quer,  o faz empregando este 
pr incíp io.  E assim é sucess ivamente o orador,  o pol ít ico,  o pregador,  o escr itor ou qualquer pessoa 
que tenha a atenção do públ ico.  A inf luência part i cular exerc ida por a lgumas pessoas sobre outras 
é devida à  manifestação do Gênero Mental,  na direção da l inha vibratór ia acima indicada. Neste 
pr incíp io acha-se oculto o segredo do magnet ismo pessoal,  da inf luência pessoal,  da fasc inação,  
etc. ,  ass im como os fenômenos geralmente agrupados sob o nome de Hipnot ismo. 
 
O estudante que fami l iar izou-se com os fenômenos geralmente chamados psíqu icos,  poderá 
descobr ir  a importante parte tomada nos di tos fenômenos por esta força que a ciência denominou 
Sugestão,  termo pe lo qua l se quer s igni f icar o processo ou método pelo qual uma idé ia é  
transmit ida à mente de outro,  fazendo a segunda mente agir de acordo com e la.  Uma exata 
compreensão da Sugestão é necessár ia para se compreender com intel igência os var iados 
fenômenos ps íquicos que a Sugestão encobre.  
 
Porém, o conhecimento da V ibração e do Gênero Mental é a inda mais necessário para o estudante 
da Sugestão.  Porque todo o pr incíp io da Sugestão depende do pr incípio de Gênero Mental  e de 
V ibração. É costume dos escri tores e inst rutores da Sugestão expl icar que é a mente objet iva ou 
vo luntária que faz a  impressão mental ,  ou sugestão na mente subjet iva ou involuntária.  
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Porém, não descrevem o processo ou não nos dão uma analogia na natureza pela qua l possamos 
compreender melhor a idéia.  Mas,  se quiserdes racioc inar sobre o assunto à luz dos Precei tos 
Herméticos,  sereis capaz de ver que o for talecimento do Pr incíp io Feminino pela Energia  V ibratór ia  
do Pr incíp io Mascul ino está em concordância com as le is universais da natureza,  e que o universo 
natura l oferece inúmeras analogias pelas quais o pr inc íp io pode ser compreendido.  Com efei to,  os 
Preceitos Herméticos mostram que a verdadeira cr iação do Universo segue a mesma le i,  e que em 
todas as manifestações cr ia t ivas,  nos planos esp ir i tua l,  menta l e ps íquico,  es tá sempre em 
operação o pr inc íp io de Gênero: manifestação dos  Pr inc íp ios Mascul ino e Feminino.  
 
"O que está  em cima é como o que está em ba ixo,  e o que está em baixo é como o que está em 
cima." 
 
E mais a inda,  quando se compreende o pr incíp io de Gênero Mental ,  os var iados fenômenos de  
psicologia tornam-se imediatamente adaptáveis a uma c lassif icação e estudo inte l igente,  em vez de 
serem muito obscuros.  O princíp io se rea l iza na práti ca,  porque é baseado nas imutáve is le i s  
universais da vida.  
 
Não entraremos em extensa discussão ou descr ição dos var iados fenômenos da inf luência menta l 
ou at ividade psíquica.  Existem muitos l i vros bons,  escr itos e publ icados sobre este assunto nos 
últ imos anos.  Os pr incipais fatos dados nesses vár ios l ivros são corretos,  apesar dos escri tores 
intentarem expl icar os fenômenos por diversas teor ias que lhes são favor i tas.  O estudante pode 
instruir  a si própr io nestas matér ias,  e empregando a teor ia do Gênero Mental será capaz de pôr 
em ordem no caos das teor ias e doutr inas contrár ias,  e poderá tomar-se mestre no assunto se for  
inc l inado a e le.  O f im desta  obra não é dar uma extensa re lação dos fenômenos ps íquicos,  mas sim 
dar ao estudante uma chave-mestra  com a qua l  possa abr i r as diversas portas que conduzem às 
partes do Templo do Conhecimento que ele quiser explorar.  Julgamos que nesta consideração dos 
precei tos do Caibal ion,  encontrar-se-á uma expl icação que serv irá para esclarecer  muitas 
dif i culdades embaraçosas: e la será uma chave que abr i rá muitas portas.  
 
Qua lquer que se ja o costume de fazer detalhes a respeito das mui tas formas de fenômenos 
psíquicos e da ciência  menta l,  colocamos providencia lmente na mão do estudante as idéias pelas 
qua is e le pode instruir -se muito a respeito de cada fase do assunto que o interessar.  Com o auxí l io  
do Caibal ion pode-se fazer uma l ivrar ia oculta,  a velha Luz do Egito i luminando as páginas e os 
assuntos obscuros. Este é o f im deste l ivro.  
 
Não queremos expor uma nova f i losofia,  mas sim fornecer o bosquejo de um grande precei to do 
mundo ant igo,  que poderá esc larecer as doutr inas de outros,  que servirá de Grande Reconci l iador 
das diferentes teor ias e doutrinas opostas.  
 
CAPÍTULO XV 
AXIOMAS HERMÉTICOS 
 
"A posse do Conhecimento sem ser acompanhada de uma manifestação ou expressão em Ação é  
como o amontoamento de metais preciosos,  uma coisa vã e tola.  O Conhecimento é como a  
r iqueza,  dest inado ao Uso. Lei  do Uso é Universal,  e aque le que viola  esta le i sofre por causa do  
seu conf l i to com as forças natura is. " O CAIBALION. 
 
Os Preceitos herméticos,  conquanto sempre tenham sido bem guardados na mente dos seus 
afortunados possuidores, pelas razões que já dissemos, nunca foram dest inados a  ser  
s implesmente acumulados e ocul tados.  A Le i  do Uso está cont ida nos precei tos,  como podeis ver  
pela referência à c itação acima do Caibal ion,  que a estabe lece energicamente.  O Conhecimento 
sem o Uso e a Expressão é uma coisa vã,  que não t raz bem a lgum ao seu possuidor ou à  sua raça.  
Guardai -vos da avareza mental  e expressar em Ação aqui lo que aprendesses.  Estudai os Axiomas e 
Afor ismos,  mas prat ica i-os também. 
 
Damos a seguir a lguns dos mais importantes Axiomas hermét icos do Caibal ion,  com alguns 
comentár ios juntos a cada um deles.  Faze i-os vós mesmos, prat i ca i-os  e usai -os,  porque eles não 
são rea lmente vossos enquanto não os t iverdes Usado. 
 
“Para mudar a  vossa d ispos ição ou vosso estado mental,  mudai  a vossa vibração”.  O CAIBALION. 
 
Todos podem mudar as suas vibrações mentais por um esforço da Vontade na d ireção determinada, 
f ixando a Atenção sobre um estado mais desejável .  A Vontade di r ige a Atenção, e a Atenção muda 
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a Vibração. Cult iva i a Arte da Atenção, por meio da Vontade, e aprendereis o segredo do  
Domínio das Disposições e dos Estados mentais.  “Para destruir  uma desagradáve l  ordem de 
vibração mental ,  ponde em movimento o Pr incíp io de Polar idade e concentra i-vos sobre o Pó lo 
Oposto ao que deseja is suprimir”.  
 
“Destruí  o desagradável mudando a sua polar idade”.  O CAIBALION. 
 
Esta é  uma das mais importantes das fórmulas hermét icas.  É baseada em verdadeiros  princ íp ios 
c ient í f icos.  Nós vos dissemos que um estado mental e o seu oposto eram simplesmente os dois 
pólos de uma só co isa,  e que a polar idade pode ser invert ida pela Transmutação Menta l .  Este  
pr incíp io é conhecido pelos ps icólogos modernos,  que o apl icam para a destruição de hábitos 
desagradáveis,  mandando os seus disc ípulos concentrarem sobre a qual idade oposta.  Se fordes 
possuídos pe lo medo, não percais tempo t ratando de destru ir  esse medo, mas cu l t i va i 
imediatamente a qual idade da Coragem, e o Medo desaparecerá.  Muitos escr itores expr imiram esta 
idéia muito claramente empregando o exemplo do quarto escuro.  Não deveis t i rar a Escur idão,  mas 
s implesmente abr indo as janelas e entrando a Luz,  a Escur idão desaparece.  Para destrui r uma 
qua l idade Negat iva,  concentra i-vos sobre o Pólo Posit ivo dessa mesma qual idade, e as v ibrações se 
mudarão gradualmente do Negat ivo ao Posi t ivo,  até que f inalmente f ique is po lar izado no Posi t ivo 
em vez de no Negativo.  O inverso é também verdade, como muitos cr iaram as suas mágoas,  
quando puseram-se a vibrar constantemente no pó lo Negat ivo das co isas,  Pela mudança da vossa 
polar idade pode is dominar os  vossos defe itos,  mudar os vossos es tados mentais,  refazer  as vossas 
dispos ições,  e  formar o caráter. Muitos dos Domínios Mentais  dos hermetistas avançados são 
devidos a esta apl icação da Polaridade, que é um dos mais importantes aspectos da Transmutação 
Mental .  Lembra i-vos do Axioma Hermético (c itado previamente),  que diz:  
 
"A Mente (tão bem como os meta is e e lementos) pode ser transmutada de estado em estado, de 
grau em grau, de condição em condição,  de pólo em pólo,  de vibração em vibração." O CAIBALION 
- 
 
O domín io da Po lar ização é o domín io dos pr incíp ios fundamentais  da Transmutação Mental  ou 
Alquimia Menta l ,  porque, a não ser que adquira a arte de mudar a  sua própr ia polaridade, ninguém 
poderá inf lui r  sobre os que o rodeiam. A compreensão perfe ita  deste pr incíp io tornará a pessoa 
apta a mudar a sua própr ia Po lar idade, bem como a dos outros,  se e la quiser empregar o tempo no 
estudo e na prát i ca necessár ia para possuir  a arte.  O pr inc íp io é verdadeiro,  mas os  resul tados 
obt idos dependem da paciência e  da prát ica pers istente do estudante.  
 
“O Ritmo pode ser neutra l i zado pela  ap l icação da Arte de Polar ização." O CAIBALION. 
 
Como expl i camos nos cap ítulos antecedentes,  os hermetistas ens inam que o Pr incíp io de Ritmo se 
manifesta no Plano Menta l tanto como no P lano F ísi co,  e que a contínua sucessão de d ispos ições,  
sensações, emoções e outros estados mentais,  é devida ao movimento à dire ita e à esquerda,  por  
ass im dizer,  do pêndulo mental que nos leva de um extremo de sensação a outro extremo. Os 
hermetistas ensinam também que a Lei de Neutral ização habi l i ta a pessoa a dominar,  em grande 
parte,  a ação do Ritmo no conhecimento inter ior ou consciência.  Como expl icamos, há um Plano 
Super ior de Consciência,  do mesmo modo que um Plano Infer ior ord inár io,  e o Mestre e levando-se 
mentalmente ao P lano Super ior faz um movimento do chamado pêndulo mental  manifestar-se no 
Plano Infer ior,  e e le,  estando no P lano Super ior,  escapa conscientemente do movimento infer ior.  
Isto efetua-se pela polari zação na Seidade Superior,  e depois t ransportando as v ibrações mentais 
do Ego ac ima das do plano ord inár io de consciência. Isto é semelhante ao elevamento acima de  
uma coisa,  de ixando-a passar por ba ixo de vós.  O hermetista avançado polar iza-se no Pó lo Pos it ivo 
do seu Ente: o pólo "Eu sou",  ao contrár io do pólo da personal idade, e pela recusa e negação da  
ação do Ritmo, e leva o seu própr io p lano de consciênc ia,  e permanentemente f irme na 
Manifestação do seu Ente,  deixa o pêndulo mover-se no Plano Infer ior sem mudar a sua Polar idade. 
Isto é real izado por todas as pessoas que at ingiram todos os graus do domín io próprio,  quer  
compreendam a le i quer não. Tais pessoas  simplesmente recusam deixar-se mover pe lo pêndulo 
das condições ou emoções,  e,  af i rmando constantemente a sua super ior idade, permanecem 
polar izadas no pó lo Pos i t ivo.  O Mestre,  por conseguinte,  atinge um grau muito grande de 
progresso,  porque compreende a le i  que es tá dominando por  uma le i super ior,  e pelo emprego da 
sua Vontade alcança um equi l íbr io e estabi l idade Mental quase imposs ível  de ser acreditado pelos  
que se de ixam mover à dire ita  e à esquerda pelo pêndulo mental  das condições e emoções.  
 
Contudo, lembrai-vos sempre que não podeis dest ruir realmente o Pr inc ípio de Ritmo, porque ele é 
indestrutíve l.  Pode is s implesmente vencer uma le i contrabalançando-a com outra,  e ass im manter-
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vos em equi l íbr io.  As le is  do balanço e contrabalanço estão em ação tanto nos planos mentais 
como nos f ís icos,  e a compreensão destas le is  hab i l i ta o homem a parecer dest ruir as le is ,  quando 
ele s implesmente exerce um contraba lanço.  
 
"Nada escapa do Princ íp io de Causa e Efe ito ,  mas existem vár ios Planos de Causal idade, e pode-se 
empregar  as le is  do p lano super ior  para vencer as le is  do infer ior." O CAIBALION. 
 
Pela compreensão das  prát icas da Polar ização, os hermetistas e levam-se a um plano super ior de 
Causal idade e assim contraba lançam as le is  dos planos infer iores de Causa l idade. Tornando-se 
aptos a dominar as suas condições e emoções e a neutra l izar o Ri tmo, como já expl icamos, eles 
podem escapar de uma grande parte  das operações de Causa e Efeito do plano ordinár io .  
 
As massas populares são impulsionadas,  obedientes aos seus guias,  às vontades e desejos dos  
outros mais fortes que elas,  aos efe itos das tendências hereditár ias,  às sugestões dos que as 
rodeiam, e a  outras coisas  exter iores,  que tendem a move- las no tabule i ro de xadrez da v ida como 
s imples peões.  E levando-se sobre estas causas inf luentes,  os hermetistas avançados a lcançam um 
plano e levado de ação mental ,  e dominando as suas condições,  seus impulsos e suas sensações,  
cr iam para s i novos caracteres,  qua l idades e poderes,  pelos quais dominam os que ord inar iamente 
o rode iam, e ass im tomam-se prati camente jogadores em vez de s imples peões.  Ta is pessoas 
ajudam intel igentemente a jogar a par t ida da v ida,  sem serem movidas no seu caminho e 
caminhando com mais força e vontade. Empregam o Pr inc íp io de Causa e Efe ito,  sem serem 
empregados por este.  Sem dúvida que ainda as mais e levadas estão suje i tas ao Pr incípio como ele 
se manifesta nos p lanos super iores,  mas nos planos infer iores da at iv idade são Senhores em vez de 
Escravos.   
 
Diz o Ca iba l ion: 
 
“Os Sábios servem no plano super ior,  mas governam no infer ior”.  Obedecem às le is que vêm de 
c ima deles,  mas no seu própr io plano e nos infer iores a eles,  governam e dão ordens.  E ass im 
fazendo formam uma parte do Princ íp io,  sem se oporem a este.  O sábio concorda com a Le i,  e 
compreendendo o seu movimento,  e le o opera em vez de ser cego escravo.  Do mesmo modo que o 
háb i l  nadador vol ta o seu caminho e jaz este caminho, conforme a sua vontade, sem ser como a 
barca que é levada para cá e para lá: ass im é o sábio em comparação do homem ordinário;  e,  
contudo, o nadador e a barca,  o sábio e o ignorante,  estão suje i tos à Lei .  Aquele que compreende 
isto está,  bem no caminho do Domínio.  O CAIBALION. 
 
Em conclusão, permit i -nos chamar a vossa atenção para o Ax ioma Hermético: 
 
"A verdadeira Transmutação Hermética  é uma Arte Mental."  O CAIBALION. 
 
No axioma acima, os hermetistas ens inam que a grande obra de inf luenciar a sua própr ia roda é 
real i zada pelo Poder Mental .  O Universo sendo tota lmente mental,  é c laro que só poderá ser  
governado pe la Mental idade. E nesta  verdade acha-se cont ida uma exp l icação dos diversos poderes 
mentais que estão tomando muita atenção e estudo nestes pr imeiros anos do V igés imo Século.  
Debaixo e atrás do véu das doutrinas dos diversos cul tos e escolas,  acha-se a inda constantemente 
o princ íp io da Substância  Menta l do Universo.  Se o Universo é Mental  na sua natureza substancia l,  
segue-se que a Transmutação Mental  pode mudar as condições e os fenômenos do Universo.  Se o 
Universo é Menta l,  a Mente será o poder mais e levado que produz os seus fenômenos.  
 
Se,  se compreender isto,  tudo o que é chamado milagres e prodígios será considerado pelo que 
realmente é.  "O TODO é MENTE; o Universo é Menta l."  O CAIBALION 
 
Fonte: http:/ /www.joselaerc iodoegito.com.br 


